
Magalh.ães
5.alazar em

"',
LISBOA, 8 ;(lJPI) - o Mi�istro das R'ela�

'�õe's EXt,riot,es' do' Brasil, José Magalhães
, ,.Pil1to:i chego"" a,' LisbOa hoje para yisitor o

e�firmô 'ex-Primeiro Ministro Antonio Oli­
�eirá Sal��ã"r-e para estClheJecer contáto com

O$dnovo$ .líderés portu9ue�es.
. <M.ai�lhães �pi�to foi
reçeb�dô 'no Aeroporto
pelô�Minis�tro do Exte­
'riór de PdHugaI, Alber­
toFranco Nogueira, pe­
'lo embaixador do Bra-
,.

• "o
•

sil , Ouro Preto êfigu::­
ras do mundo oficial

bi�+" ....s da ANTARTICA
PÀULlSTA, BEBIDAS RO-

<�POl:�O- 'THOMSEM S.A. e

SPOT TV SHOW LTDA. es­

,tàr�o ,f�:r.endo a entrega, à
d(!rnieílio# dos prêmios 'ClU'!
,cou�r"iri' tÓS vencedores da
.

pr,�m"çã9, REI 'DÓS ' GAR·
's:�,os.

" '

;� : �(), uSoberano" dos gare
,

""�} blumenauenses é o sr ,

WàIdemar -: Nicolodelli, da
,So�t.da�e 'I-piranga, que re-

,)���e'r� um relógio de pulso,
n9,'vitlor apro�imado de meio
:hiUh�,i:): de .cruzeiros àntigo�
Os: 'demais participantes da
p(QmoçãQ receberão, igual-
jnenfé;: ,valiosos prêmios e

, ,ui,ri" ; Diploma .de , participa-
,"CI';,

,"
,

português, assim como

diplomatas e amigos.
,

, Magalhães esteve em'
,

Lisboa há seis, meses,
liderando a delegaçao
brasileira' às comemo­
rações de Pedro Álva­
rés Cabral. .

Disse, qlfe
estava em Lisboa em

Visitou
Lisboa

missão encornendadai
pelo povo brasileiro
para 'visitar o "Pre­
rnier' Salazar e que de�
sejar breve recupera­
ção". "Também' .aquí
estou para contacto

com os novos líderes do
Govêrno e especial-

"

mente com meu amigo
8' colega Dr. Franco

Nogueira", disse Maga­
lhães Pinto. Logo após
visitou Salazar no Hos­

pital da Cruz Verme­
lha, tendo a visita du­
rado cêrca de 20 minu-

, tos.-

I

Diretor: Orlando Ferreiro de Melo' e Gerente: Nelson Tomelin
... " '. r'.
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Semana da Educação
vêm de encontro àquilo que se

podia esperar, em C0171C17101a­

ções dessa espécie.
,DURANTE o dia de hoje, em

Itajai, estarão sendo cumpridos
110VOS ítens das comemoracões.
À noite, 110 auditório da F�clll­
dade de Filosofia, Ciências e L11�
iras, o Professor Celestino Sa­
chet estará proferindo palestra
com o tema "Educação" e �Ta­
lôres" .

DENTRE os conferencistas
que se apresentarão, ainda, em

Itaiai, figuram: Secretário da
Educação e Cultura, Prof. Gali­
leu do Amorim; Pe. Orla/ufa
Murphy, da Fundação Univer­
sitária de Bluinenau e Professor
11'a/mil' Dias, da Universidade
Federal de Santa Catarina.
EJf JOINVILLE, estarão pro«.

ferindo conferências, os emi­
nentes educadores: Prof. Gali"
leii do Amorim (Secretário de
Educacão e Cultu�a de Selma
Cntarina); Prof. Pedro Bôsco

NOUTRAS Comunasi inclusi: (Diretor do Ensino Médio de
ve na Capital do Estado, estão Santa Catarina),' Prof. Celestino
sendo levadas a efeito, comemo- Sachet (Magnífico Reitor da
rações alusivas à Semana da Universidade para o Desenvol«
Educação, que culminarão com vimento de Santa Catarina), ihomenagens a serem prestadas Prof. Nereu Corrêa (Presidcn-
ao Dia do Professor. Tais come: te da Academia Catarinense de

Imorações constam de palestras Lêtras) e Dom Gregório nTar-
e conierências sôbre temas eJ11i- meling (Bispo Diocesano de
nentemente educacionais e que Joinville),

f����������������������\

ESTAMDS em. plena Semana
dei Educação. Iniciada segunda:
feira última e com duração pro­
gramada para o dia 15 do cor­

rente, data consagrada aos pro­
[essôres, estão sendo cumpridos
vários itens dos programas ti q­
çados com vistas a estas come­

morações. Itajaí e loinville,
através do Diretório Acadêmico'
Cruz e Souza e Associação dos
Projessôres, respectiv a:m e tz t c,
te, são os que estão mais empe­
nhados nas comemorações aln:
sivas à educaç:ão.
.SEGUNDA feira última ini-:

ciou o programa elaborado pe­
lo Diretório Acadêmico Cruz e

Souza, da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Lét ras do Vale do

Itajai. Dia 11 terá início o pro­
grama da Associação dos Pro­

[essôres de Joinville, que [arão
realizar o II Seminário de Edu­
cação da "Manchester Catari:
nense",

'ENQUANTO o Chefe' do Executiv», Dr. Carlos Curt

,,' :ladrozny viajavà à Guanabara, onde foi tra�ar, de
�sStintos ligados ,.,� sua: Adminisi;ração� á Primeira. Da-,

, .,hia ,do MUn.icipio, sra, As1;it 'Zadrozny, em nome dó M!l-:
'

vímento Féminine Social e Educacional de Blunienau,
fazia entrega do cheque correspondente ao resultado
'líquido da FeSta da'Bondade, ao Diretor das ObraS So ..

ciais D. Orlane, Padre Pedro PelIanda.
,

A partida ,do Prefeito Zadrozny deu-se às primei­
ras horas da tarde de ontem. A solenidade de entre­

ga do cheque ocorreu na noite de ontem, às 20 horas,
nQ Salão da Biblioteca Pública Municipal.

"

: da' São João; 'Ãvertida Ipiran-.
ga e Praça Clóvis Bevílaqua,
onde os soldados da Fôrea
Plíblica trajavam roupas de
civis. Pouco. antes de embar-
car em companhia do minis­
tro

'

Mario Andreazza com
"

destino a ',Presidente Epitá-
, cio,' o Governador Abreu So­
dré informou à reportagem
que' não permitiria' passeata
de espécie alguma, ' adicio­
nandó que a portaria minis·
terial que proíbe ,manifesta-
'ções de rua seria cumprida O Prefeito Carlos Curt

'a todo' custo e que os deti-, Zodrozny que seguiu na tar-

dos seriam processados na de de ontém para a Guanll-

forma da lei. bara, tem seu regresso mar-

,

"," cado para o final desta 5e-

B' M d I
inana. Na Guanabara o Che-

. .�
,

'.. 'fe do Executivo deverá cum-

an(o: unia prir vastíssimo programa qüe

_

.' . inclue visitas à várias,Dl-
- retorias e Departamento, li-

Dobra Volumes :�a��:�:����
, " ':"

, ','

ny na Guanabara, dizem:

d"ê Empréstimos '�OR�gU��

'_,efeito Zadrozny Viajou Para Guanabara
I'rde···.:de Ontem: Regressará Esta Semana
;�,;,.,):.l'�.> '.: ;;::.:,' :

I

Primeira Dama' do Muntcípio 'e Presidente nindo a imprensa local, opor- toridades , do Município, no

Ido .Movimen'to". Feminino Soei,al e ,E'd'ucucio-
tunidade em que concederá Salão de Conferências �a.

uma entrevista coletiva dan- Biblioteca Pública Munícípal,
ne] de Blumenau,' entregou cheque 00 D·i- do os resultados c:;,a menco., a, sra. Asta Zadrozny, Pre.

reror d.as Obras Spciais. D� Oríone, resultado nada viagem a ex-Bela.Cap. sídente do Movimento Femi-

nino Social e. Eduéacional
do Festa da Bondade.' E.NTREGA

'

de 'Blumenau, um dos' pro-
motores da Festa da Bond!l­
de, realizada no mês .de Se­
tembro ,último, na. FAMOSC,

,

:RIO, '" & (UPI). - O Banco
MÜdial deverá dobrar o volu­

me, :dé empréstimos ao Bra-

sir '�t'*ais empréstimos pode­
'i-�o atingir a mais de 250

" miÍliiies�de dÓlares, ainda ês;
;té' árip., Isto toio que disse

:�.

o Presidente do Banco do'"
,Nordesté, Rubens Costa, ao >

"

'regressar de Washington on­

de integrou a delegação bra­
sileira na assembléia de go­
vernadores do Banco Mun­
dial e nó Fundo Monetário
Internacional.

VIAGEM

'As 20 horas de ontem,
{!OTn a presença de altas au-

na

fêz entrega do cheque corres­

pondente ao resultado .Iíquí­
do daquela festa, ao Padre
Pedro Pellanda, Diretor das
Obras Sociais D.· Orione.

naram com uma' , completa
prestação de conta.' _

Posteriormente, em rápi­
das palavras,' ressaltou>. a

valiosa colaboração -recebtda
por parte de .todos os -blu-. - .-

Na mesma, oportunidade,
a Primeira Dama do Muni-,

cípío . fez uma. ampla' expla­
nação a respeito 'da FESTA
DA BONDADE que culmí-

menauenses, que de, urna

maneira ou de outra,' cola­
boram . pa�a .o major, bri­
lhantismo e o mais comple­
to êxito daquela . festa.

IA COM BELTRAO PR'OJETO (tIJE
TRANSFORMA ))CT EM AUTARQIJIA

respeito à sua Admtnistra­
ção. Na volta, segundo con­

seguimos apü���," e.star� :re�l-
'�-..

"
" •• � ,'c

•

..'� ,.

Prepartim
Ofensiva
N. IORQUE, 8 (UP'I)
O Secretário de Esta­
do Dean Rusk advlilr­
tiu que as informa ...

ções do Se·rviço de In­
teligência i n d i com

que os comunistas
norte-vietn,amitas eS­

tão preparando Ul'I;\a

terceira ofensiva ge­
raI.

" RIO, 8 (CPI) - Fontes do Ministério do

PJanejamento informaram que já se encontra

cm poder do titular da Pastn, Hélio Beltrão, o
projeto que trnnsforma o DCT em autarquiu.-

AUMENTO
RIO,8 (UPI) -ü-Mi­
nistro do Planejamen­
to, Hélio Beltrão con­

ferenCiou ontem com o

diretor geral do DAPC
a respeito -da situação
do funcionalismo. Se­

gundo se informa, no­
Ya reunião deverá �er

efetuada nU próxima
semana.-

METRÔ
RIO, 8 (UPI) - Den­
tro de dez dias serão

publicados editais pa­
ra construção do Me­
trô carioca. Serão con­

vocados firmas brasi-

MONTEVIDEU, 8 (UPI) -
Dois pistoleiros apoderararil'
se de cêrca de 28 mil dóla­
res em moeda nacional, num
audacioso assalto de sucur-

P d d'sal bancária suburbana.de esqul·sa ores oMontevideu, informou a po·,
'

,

Iícia. Os assaltantes, ao qUe '

'parece,' introduziram-se du-
rante a noite no prédio' da IBOPE BI

'

sucursal do Banco de Lon�' em' umenaudres na América do Sul, si�
.

,

tuada em Carrasco, a 15
klms do centro da cidade.
Alto funcIonário do estabe�
lecimento foi surpreendido
pelos assaltantes quando eri· ,

" trou no prédio, sendo amea�

çado de morte e obrigado a

abrir a .caixa de onde tira-
'

,ram o dinheiro. Os delin­
quentes, �m seguida, fugi.
ram num carro que os aguar­
dava com O motor ligado.

Uma equipe de pesquisadores do IBOPE
(Instituto Brasileiro de Opinião Pública) encon­

tra-se em Blwnel1aLl, a fim de proceder a um

completo levantmnento na região, com vistas
aos setores de rádio difusão blumcnauense.

Trabalho criterioso, idôneo e mil1úcioso
vem sendo realizada pela equipe que, posterior­
mente, através de Boletim, dará os índices de
audiências das Emissc)ras de nossa cidade.

acreditam que os pri­
�eiros reconhecim::!n"

tos virão da Europn e

Ásia. A partir de hoje,
Velasco e seu gabinete
realizarão reunião, de

dois em dois dias e se-

gundo o próprio Genc-

eru: lôvo Regime Inicia
:�Ise de onsolidação

Esta semana, Velnsco

deverá iniciar. tamh5m
sua ofensiva diplomáti-
ca; H fim de' conseguir
O reconhecimento de

,

seu regime pelo maior

número de paises pos­
s í v e 1. Obs('!rvadores,

ral o seu govêrno d��rá

prioridade aos assun­

tos eéonômicos e aos

relacionados com o

problema dn nacionali­
zação dos poços petro-
líferos da região de La
Parinas.

Ieiras e estrangeiràs pa­
ra participar da cons­

trução da importante
obra.-

sil na Conferência In­
ternacional do Traba­
lho, realizada em Gene­
bra no corrente ano, A
informação foi forneci­
da por fonte de seu ga­
b i n e t e e m Brasília.
Quanto à greve dos
trabalhadores do açu­
cal' na cidade de Cabo,
em Pernambuco, a mes­
ma fonte adiantou que
"o movimento está con­

trolado" e que de ime­
diato o ministro Jarbas

Passarinho não viajará,
-de Brasília.-

INTERLIGAÇÃO
RIO, 8 (OPI) O

Brasil e Colombia es-

. tarão interligados bre­
vemente pelas suas rê­
des de Telex. A provi­
dência foi estabelecida
entre o Ministro das
Comunicações e o Dire­
tor Geral da Emprêsa
Nacional de Telecomu­

nicações da Colômbia,
ora em visita ao Brasil.

estudantis, a que 'pode­
,tá ser uma semana de­
Cisiva, espenmdo-se que "

. Velasco
-

esclareça rios"
próximos dias ao povO "

• O seu programa admi:"
"

nisfrativo, principal-'
mente no que se reft'r'e ..

,

il ,p�lítica econômica.
, -

o:. '

CONVÊNIOS

RIO, 8 CUPI) - Dois
convemos acabam de
ser assinados entre em­

prêsa brasileira de tu­
rismo e o Ministério do
Interior, para investi­
mentos em hoteis de, tu­
rismo nas áreas de atua

ção da SUDENE e SU­
DAM.-

RELATO

BRASíLIA, 8 (UPI) -

O Ministro do Traba­
lho, Senador' Jarbas
Passarinho,', compare­
cerá amanhã na Comis­
são das Relações Exte­
riores da Câmara dos
Deputados a fim de re­

latar a atuação do Bra-

Cabo Deusado de
Crime de Guerra

li}

LUEBECK, ALEMANHA
8 (UPI) - Ex·cabo dos "SS'
nazistas foi levado à barra

do tribunal hoje, sob a acu­

sação de assassinar 4 judeus
no acampamento de concen·

tração de Grymolov, na Po·

lônia. Daniel Nerling, atual­
mente vendedor, de 53 anos.

de idade, presumivelmente
matou a tiros quatro judeus
no campo de concentração
em que serviu entre outu­
bro de 1941 e dezembro oe
1942. Quatro testemunhas
de Nova York e Israel estão
entre os que deverão pres­
tar depoimente contra o ex·

cabo.

UM APELO Â CONSCIÊNCIA DA
POPULAÇÃO MUNDrAL - foi a fina­
lidade da marcha de protesto de quatro
dias (foto) cntre Francfort e Bonn, Re­

pública Federal da Alemanha. da qual to­
maram parte estudantes alemães c da re­

!!ifío leste da Nigéria, O Bispo AU'iiliar
Heinrich Tenhumbeck. o Bispo Dr. Her­
mann Kunz, procurador da Igreja Evan-

gélica' junto ao 'ci��êrno Federal e o Car­
deal Julius Doepfner, presidente da Con­
ferência Episcopal Alemã e o Ministro
alemão das Finanças, Franz�Josef Strauss.
manifestaram, em mensagens, a sua soli­
dariedade com os participantes desta mar­
cha de silêncio. Os alemães doaram até
agora 20 milhões de marcos para Os De­
ce��ilados no leste da Nigéria.

'. --�
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Salarial
Ividos

>

.......
-

esenvo
.. I. H. --

.. r n ''''; -+ .

" .�,.,

Nos pais'es,: dlilllocráticJs ,:: ..... circulo
. vícíóso da mflação.

altamente in4w;t+ü�:!{�����' a···�," '·,.RCl1tª-, RQi$, .para um paig
ftxaeâo dos salários está a- ".�ubclcsenvolvido e carente de

tribUída, de um lado aos capítal o úníco caminho d;';
sindicatos operários e· de c_o,�egl1jr um desenvolvt-
outro aos sindicatos patrn- menta 'real, não inflacionI'.-
naís ou' às .índústrtías lnd;.. rio, que é o de manter. 05

víduatmente. saláríos inicialmente baixos,
O Estado só entra .ern a!?d'ln s� p'ermitinqo" o seu aumen-

no éJl.SO· de evidente abuso to paralelamente com o nu-
ne um dali dois lados e quan- menta '!=la proçlutividaàe.
do outros ,fo�tes motivos pq,- E' ·claro que se deve nro-
ra tanto' contribuam, Co- curar, o caminho menos cu-
mo, 'por 'exémplo, na Ingh- .1'0 dentro dêste esqúetyÍa g�':'
terra onde úitimamente' o ral de austeridade não ape-
próp;rio go'VBl(!lU "trabalhísta nas por Ír\otivos humanos,
teve de .decretar o congela- mas também, porque deve
meato de 'salários, (e ,'pr�- haver 'alguma demanda €!?ti-
ços): após á desvalorízação rp;l,llante á produção.
de libra. .

. . É tudo uma questão de do-
ESte caso, .quanç!o � go- sag?m:'

vêrno de país
.

industri;ll 4creditamqs, por exemplo,
(por" sinal- trabalhi�i::l.), mas que estamos' nos aproxí-
cônscio 'de suas rcsponsajjjJi- mando de um ponto em -que
dades

.

quanto ã eeonomíà rl0 deviqo ft melhoria da pro-
país; se vê forçado a decr�- dutiviQf1de que sem çlúvich,
tar um yarrôclpn r;alªrj�l, :Çoi

.

alçá'nç::tda nos últimp$
bem iltjStra. os probleml.� anos� já pode haver um pc-
ainda majores· q'tte sUI'g�m queno afrouxamento, �sto é,
nos· pai<;es. em àesenvolvl- aumento salarial que, pelo
menta, cam. rtl1a<iãp n au- ,rll()+Io�, .açpmpanha a desva-
mentos salariais. lodza,çijp dll_ moeda. .

Suhdl}.,>envo�vimento, po;'
• Um� c�isa, é por�m n�-

definição da própria ualavr.a.
.

cessárjn, q\Íe' .não se olhe as

Significa; maior pro�ura Qe medidas de austeridáde, co-

be$ çio gu,e (l��r1<a (LlP.f.que ,:q_tq é de" p:r,ax!!, �e!o �r!slI'.a ,

se a oferta de
-

bens fosse da emotividade. incutindo

--) M·ara Probsf

Marlos NObre nasceú Em Recife, Perríarnbu­
l!tl,�.n,o ,i'u:io d_e _:@À9. DesÍÍlonta como 0- maior ta­

'. 'e; 1e.<1.1;o ,Criador fJe .sua, geráção e um dos mais ex­
..

presslvos "da: .novâ-.musiê'a nas At:t1éric,ªs'; O prl­
meíro reconhecímen to d,e seus .m:ê:r;�to.s: êle-, o. ob­
teve em 1959, ao receber Menção Bbnrosa no I
Concurso-Anual de Composição, �nstituído pelo
programa "MúBtca e MWiicos' dO. Brilsil:' da .RáClio
�istério qe ll;ducação e Cu�ttj.ra. No., .

mesmo

�értalI:\e obte��, no ano seguinte, p pr�meiro prê­
"mio com um Tr�o para piano, v�olino e yiqionce-
lo. É titular ainda de outros Importantes prêmios
.nacíonaís. e internacionais - entre êles.o.Prêmio
"Ernesto Nazareth" da 'Academia Brasileira .de
Música, o Prêmio da Escola Nac�ônil .de MÚsíça,
o "8tudent ocmpcecrs Award", dt! NOVa Yi;lrk,..e o

p,rêmjo c).e "Ca:çlções Cidaçle de Si:\ih.tçls:' . p,E\].JO�!i .de
l',(ceber, no B�a.sil, a orientação de :a. J, �qelfJ;eu­
ter .E de çqm�rgo Guarsieri, recebetl' pôlsa de eS­
tudos pará estag!ar por. dois anos. no, Instituto
Torquato .si 'rella, da :;!uenos ,Aires, onde e;;�u­
do.u com Alberto Gfnastera, . OJivier Messíaen,
:t..utgi Dallapicqola e Ri�ardo Malipiero. O COl1-

táto com êS"ses mestres desenvolveu-lhe o inte­
rêsse Já manlfestádo pelos novos processos t�c­
nicos ti os nOV03 rc iu1'sos eX'prt;ê.§�Yo1'l, 4e glle faz

. largo uso em sua produção mais recente sem

abdicar, contudo, de um forte I-iPêlo nativista,
[fué fmp:Í'irúê 'ã sua obra um caráter eminente­
mente nacional,. em sua fisionomia nitidamen­
'te vanguardista. MarIos Nobr'e é integrante do
Grupo Música Nova do· .,Teatro Nêvo do RiO' de
Janeiro, suas composições são as mais usadas
pela Companhia Brasileira de Ballet.

igual à. sua procura, ,não
seria-mos, ' econômic-amen�e,
subdesenvolvidos}.

.

Maior procura do que
oferta significa por outro

lado, aumento de inflação. ,­
Esta . tengência latent� P?!,a
a inflação el!l paÍse,s em. de­

senvolvilÍlemtó, só pode ser
debelada

.

por um gov!l:rno
com bastante,' senso de 'res­

ponsabilidade econôniica.
Um "populismo "em (1('­

masia só redunda, como sa­

beJp.()s por experiência mó­
p;ria, em irÍflação galopar:.­
te.
:gá de ie olhfl.r lI!ílÍ5 Upl.

fator 'que ;possIpi1i:tlt o f!qui­
librio razoá:vel de salários e

preços, comO' só acontece nes

países "altameÂte industria­
lizados e que

-

ainda falta no

nosso.

NOTAS _. 'CATEQUES.E. PQÉTICA
É ,o nome de uni movimento poético dirigi­

do por um:> grupo de' poetás pa\]1istas, cujo' obje­
tivo 'é o' de levar poesia a todo lugar e a qual-
quer pllÍbUco.

> ,.' '

"É um movimento que propugna pela reva

lorizaçffio do poético e seu alastramento na rea­

lidade brasileira. Em outras palavras: tentam
ampliar o conhec4nEll1to e o. Consumo poético
através de um trab�hp' que é tão primário
quanto eficiente", é- a afirmaç�o de Rubens Jar­
d.ínl integrante qa cat�quese..

O movimento que conta com ,nomes conhe�
cidos dos blumenauenses, como Lindolfo Bell.

.:e EricÇ} 1\1ax Mueller l!l-nçou r,ecentemente sua
la. antologia, com' excelen� apresentação grá­
'fica "e uma .bonita e bem bolada capá do fot6-
g1'áfo Aldo SunoiIClni. Os livros poderão ser

adQl.liridas na !,.ivraria Dom Quixote ..

em si mesmo que, se o go­
vêrno só tivesse boa vonca­
de pará com os hinnildes e

pobres, poderia decretar sa­

lários ma!.s altos, etc, etc.
Para bem entender a du­

ra regra qlle rege os assun-.;
tos econômicos, -�evemq!i
olhar para países que, pm

qualquer ,sentido, IlodElm Sf'T­

vir de paradigmas ..
Veremos então que a bJ.se

do chamado "milagre eco­

nômico". çla Alemanha, foi

a compreeru.;�g__ qos seus l'i_n­
dicatos trabalhistas, que a­

ceitaram, iogo depo� da
reforma mo:petária, trégqa
n?cional de �alários, pará
permitir a reconstrução da

industria alemã através dús
seus lucro,s. l'�nhaql êstes,
de l;ier re!I)vestjlios n?> pró­
pria ipuústria, panda. a1;l!'im
a, possibi1i4ade cto reel,"gvi­
menta· r:íp,içio .,4a< .. �,<;lo:n_ow�a
alemã que como sabemü� ,

SUrpreendeu aR �undo. Jl1Wi-
Santa, Cát�tina' estará representada no IV

de Cinema Amador JB/Mesbla com o

_

.'

(Continua na 3a• pã.g.}-"

Recebemos da Irmã Aliria,
Coordenadora Geral da la. Feira
Iritercolegial Estudantil do Livro
'�i1r ;mwl:dd-lau;' ·ltl�1úl1as iniorma:
cões e esclarecimentos sôbre a 12.
FIEL .-' seus objetivos, sua orgqni:

· zqção, seu. f�l,11çiol1á11fe_nto; suàs
· réaliiàções, -, e gue nos 'claqúi, ço-

·

áú) .!:iempre, estç�r·emo.ç div�tlg'a1ido
e_ iiú:imtiv(ll1do 'd )lIiciqti1'(! de . iul
,11lliureza.

A la. FIEL iem como objeti­
VOS, levar o jovem ao hábito da .lei-
tllra e ri escolha acertada do bom
livr;o; il1cutir 110 jovem a respon­
sabilidadé do "Serviço", o serviço
df:. uma callsa; Fazer sentir o "Po­
d.er Jovem", sua capac idade de cria­
ção, estimulando escritores jovens
a escrever para (l Juve11tude e figa-
rar seus livros nas Barraca., da
'FiEL;' Proinover maior união en­

tre os estudantes dos'lnais diversos
colégios.

A realização efiçiente da FIEL
exige, conforme palavras da Irmã,
um longo período de preparaçilo
Hâ uma equ,ipe Celltral que, peri(r
dicamente se reúne para debater e

·

planejar os mais diversos assuntos.'

catálogo, propaganda, conferências;
autores a sere111 convidados para
autógrafos e outras inovações (lue
se fazem necessárias.

Parim, o trabalho principal,
primordial, é do Estudante, porque
a FEIRA é Dêle. A propaganda in­
terna far-se-â através .. de cartazes,
lrabffZhos literários s6bre a FIEL e

distrilJUições de tarefas na Praça.
Os, jovells que. diretamente

prestam serviço á,FIEL, serüo tec­
nicamente preparados C01n Íl1s!nr:

�'ões .

âe Psicologia de Veadagem: Ii '

�,-,============================�.j/ �'l>Jiii@u.\1I!s1'>o,�'

FEIRA DO .- ....IVRfJ: �,�

'__'___.- .

F:l1.110,....,j
- tf:...

!JÓS temos visto o esfôrço consi-
. derável que vcm senelo desenvol­
vido, em' várias frentes distin:a-s.
nara uma in(egníç�o i,bsolnta­
do Vale dq _ 11ajaL Integração
esta mie, l11éançada, virá resol­

ver os vários problemas yinda
existentcs 'e que funcioná!!! co­

mo entraves ao desenvolvimen­
to L'esia p�Óspei'a região.

falar

em

Vilsen do- Nascimenh,,;

técnica de contabilidade e insiste:
-se, sobretudo, no aspecto de res­

ponsabilidade, para que a presença
do jovem engajado 110 serviço, seja
uma presença de alegria.

.
A hospedagem das caravallas

de fovensé sempre em casas de.ii­
milià. Há assim um verdadeiro in­
.sercâmbio com. os jovens das mais
diversas iJYocédêncúls,'criando ami­

.

';':ades que, por si só, valem a orga:
nização e realiZUt,.'iio da FIEL.
.' par{l]elo111cllte Ú FIEL, pro-
li1Ovem':se conferências pam a ju­
ventude, horas Lítero-Musicais ele.

Outro aspecto da FIEL, 1111l dos
mais il11pOrHl11tes, isento de todo
comercialismo e que faz com que a

FIEL seja el1carada com simpatia
pela juve11luçle, é a doação do lucro
a entidades de belleficêncin.

O Colégio Normal Pedro !l, o

Colégio Normal Sagrada Família, o
Colégio Santo Antônio, o Ginásio
Normal João Gomes da Nóbrega e
o Ginásio Adolfo Konder foram os

colégios que concorrem pc!ra a or­

ganização da la. FIEL.
Trinta mil livros estão dis­

postos 110S barracas especializad�ls,
à sua disposição.

Não deixe de visitar a la. FEI­
RA INTERCOLEGIAL ESTUDAN­
TlL DO LIVRO, situada u Rua Ne­
reu Ramos e a ser encerrada dia
lO do corrente mês, a.berla diária­
mente, das [) horas da ma1l11ã às 18
da tarde.

.

Para o encerramento do dia
lú, ás 20 horas, haverá uma pales­
zra ;conz o renomado escritor e con­

ferenci�ta francês Michel Quois/.

\'ISITE A la. FIEL - Fi.!ira
l11tercolegial Estudantil do LiL'ro
-,-- de 7' ti jo de Olltllbro 11a Rua N·�­
reu Ramos.

QR. WI�SQN G. SANTHIAGO
CljIlicíl dç Olhoç, Ouvidos, Nariz e Garganta

Operações
. '_',

Consultório: Hospital Santa Isabel - Fone� - 1554
Blumenau

•

DI'. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
ADVOGADO

Rua 15 de Nóvem)Jro, 678 - 1°. ando - cj. 1
"«�. "Cc :..:....:. '"BLUMENAU

DR. WERNER GREUL
,.-, Advogado

,tu::!. 15 {le N()v!-,!ubro, 5M Sa.Ia 5 - iO. ando

fOJIC: 1693 BLUMENAp

DR. JAISON TUPY ÇARRETO
Clínica e Cirurgia dos Olhos

, Curso, de especialização pela Sociedade Brasileira
.

'de �Onalmoíogia. 'Curso> de especialização pélo
Instituto BaI:rlJ.,quer, - .Barcelona - Espanha.
Forma'do pelâ FaC'u!dadi Nacional de l\ledicina

Ç.R.M.407

�ll,a.1q .de ,N()y�mp�oi 34� - 1° andar - Fone 1676
. . -.,.-.

- �LUMENAU

nar que isto não passe de '�.rLl­
foca" daquêles ljue nàda . (t'm,
ou pouco tê;'n, para fazer. (;,a­
lá

.

seja a�siIll. Oxalá isso nC'o
p�!sse de novos boatos.

FALAR nós falamos contra tOclD� os

aproveitadores ele situações, L'Un-
.. ira aquêles que apenas busc:ull
'benefícios próprios,. contra aquê­
les que vociferam contra g"upos
c formam' outros' gtupos_ COlltra
[Iiwêles que se intltlllalll "salva­
dores" e 'nada mais sfto' do Lllle

, �'aprovéil<lJorés";" NlIIúa é'pc.:a
como esta que fizemos, présenlc­
mente, é necessários que toc'OS

nós, de Santa Cltar' ina, /<:sli.:ja­
fr\os conscientizados d:l necc�sj­
d'ildc de sercm eleitos ap�p:lS

aquêles que já deram demoIls­
{racões de interêsse pelas cOIsas

datlui_ Precisamos escolhe.- com

consciênda c lógica; CPfl1 inteli­
gência e positividade. os no�sos

candiúatos. E todos aqueles que
estão ligados a quaisquer l1)o\,i­
ll1enlOs, com segundas intenções.
jJo'!: ra;cões' Jbv"ias, 'deveinos es­

(juecê-los. Não' adianta nps ITa­
rem um dedo, qqerendo a m}o

: érii '·troca. Não auiantü rrabàlha­
r�ní apenas p:lri. tlp;irecer. 'J\ifio
adianta forcarem êsle apClreci­
lí1enlo co,;,- �'istas elc!!orc[l";,s.

.

Falamos, e"à mais encl'gicanvn­
.

te "que poúemos, c0f!tfa' os fal­
sos lídercs, contra os ho!nens de

fluas' faces, .ç:O!itra ,aql1êles ,quc
têm' :;e <lproveitado de rudo e de

·tól.Íos: par;; firmúrem mí'<1 pcsi-
"

ção que lhes dê promoção, ren­

das fúceis e cargos executivos
ou legislativos. Que a inlcgnh�ão
encetada em trio boa hora, lIue

os demais encontros, as dehl::is
rcuuiôes, os denlais mnvÍmen!os,
buscando a unificação dos mu­

nicíoios do Vale, scju :IP':",:,5
aquilo que disso esperamos. :iir­
ça 'progressista' para a' rcgiiio. E

que ninguém se arvore, em ne·

nhuma hora, em represent:t,'te
disso. para obter votos ou �ara
cons�gllir eleger...;;e_ Porque se

assim fôr, nós da imprensa, es·

taremos akntos para cohrar-lhe
sinceridade, paó cobrar-lhe ido·
n'ejdactc, p:!m �j[llá�l!) em Sl1:\ po-.
sicão certa, apoianôo-o 'se jll�tn
ft\r a sua ofcrta, renegando-o se

[)penas ;'eiiÜrmos seU desejo de

"pfúveitaOl�nlO .. Precisamos
.

de
lions catarinenses e TJão de f,l­
sos líderes, e muito menos de
"salvadores pátrios" que FÓ

aparecem em vés[l.crc:i di.: cid­
çl\es.

�============================����==�-----------

pr. AtllO ÇENiJAMIN DE MACEDO
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DR. SYlVIO' DE O. RAMOS

Cirurgião Dentista
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Blumenau

. Dr. ANTONIO MARCOS ULIAN
O�TOPEDIA e TRAUMATOLOGIA

Consultório: Hospital Santa Catarina - Fone: 1131

Residênr,;ia: Rua Richard Hole�z, 66 - Fone: 1778

Consultas: Pela manhã e à tarde
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Tentativa Inútil
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e Hrubupungá Causo Preocupação à Argentina
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46,86°,ó da Receita estimnila
destinam-se às despesas cor­

rentes a fazer face ao cus­

teio de pessoal, material ,1,"_
consumo, serviço de terce!·
ros, encargos diversos, in9.­
Uvas. pensionistas sa]2.rlO

fanií1h, subvenções socjais e

contribuições de previdenc:a.
Julgo oportuno destacar ql1e.
fruto da l,'acionalização. .1-

perfeiçoamento e dinamiza­
ção das fôrças laborais d:1

Municipalidade, o percentu'll
a ser aplicado com o pf's,
soaI Idiretores, funCionár!('".
professõres, mecâniCos, mo­

toristas, tratorístas, pedrei­
ros e pessoal de consern\­

ção e limppza está fixado
em 20,71 0,,(., dentro de cujo
percentual já esta previstl) o

aumento a ser clJUceclido.-:-­
Em cotejando-o com á

me.sm·a despesa fixada p'1�'��
o exercicio de 68, constatit­
se uma dirh.inuição de 2,7')fl;,.
Não obstante a considel'8,uf'1

diminuição da üespesa rr::­
nente ao custo ope'raclom,_l
as frentes de trabalho acol:1-

partham "pari-passu" o â:1Í­
mo da evolução da Comur:i­
dade.

rede de energia elétrica",
NCI'';; fi. 000.00. Ccnstrucõo
de Praça NCr$ 10.000.00 Ln­

minação de praça e parqnr.s
NCr;,; 10,000,00 Dragagem
NCrS 10.000.00 Matadouro
NCrS 60.000,00 lÍ.1:elhora 111'.'1:'
to próprio publico NCrS .. ,

25.000.00 Garageni pa: :!

equípamento rodoviário.. ..

NCl'S 24,000.00. Aber: :11'9.,
retericacão e ruelhorias '1,.'
ruas e rodovias NCrS "

171.000,00 Pavimentação .

NOr:; 15,(),000 00 pontes
NCrS 6,000,00 Comtl'ur.:',o
da área coberta para' fabrI­
cação de lajotas. NÓ·S ... ,

..

6.000,00.
EQUIPAMENTO - NCr3

26.450,00 Trata-se de aou1-
sição de veiculo, máqu'iY'l\
pa,'a serviço burocráticr:,
equipamento para oficha

niecânica, equipamento lJ:1-

ra fábrica de lajotas e mn·

terial para sinalização.
. MATERIAL PERMANF!';­
'TE. NCr:;; 17.170.00. Eng)o­
ba a aquisição de cofre. m:i­
veis e outros pertences C:',i,

duração superior a dois a­

nos.

INVERSAO FINANCEIRA
NCrS ] 7.000.00. De,tinam

se ,à constituição do FUr..d·J
Rotativc> :.gl'opecuário e 'l­

quisiçãQ de Imóveis,
AMORTIZAÇAO - NC�'S

112.655.00. Para amortizf!.::
ll),áquinas rodovi:hias e ém­
préstimos para a elaboraçiiiJ
do p'lano Local de De'sen­
vólvimento IntegradO e i!l1-

plantação da rêde de agu<l
nos núcleos das càsas p6�
pulares. Serviço de Abas�f'''
cimento de ,Agua na cida':\!!
NCr$ 20.000,00 Subvençfl"f..
NCrS 26.000,00. ConstYtllf::ri1

',E. só ,então sairemos r'l)
"círculo viciaoo" Íl1flac/1T!,L
rÜL pp;i;.a. entrarmos no "c:r­
cu10 Virtuoso'; do cres'cimr:p.­
to autônomo da no!::sa ce1"

sou UMA criança
ôiferente, ajude-mB e

recuperada,

,

.Jã 53
_ L.ncfrntrá na Câmara, Municipal a proposta

orçament.ü-ía lJal'� o exereíclo de 1969. Essa proposta,
(tu,: ?!'::2 a· re�e�ta � fixa a despesa do município, no
prOXimo exercrcso, e de NCr!:i L363,(}'l'iiOO., JuntamentE'
CGm a .propc-sta, seguiu mensagem do Executivo
lUlmicilJuL

ME!nsagem ao

Plfc!:ü:lente dll
Cômóra

"Apraz-me enviar a e'::·a

qolenda Casa, em conson�n­

cia com o artigo 29 ela )l"va

Constituição elo Estado de
Santa Catarina, o projeto­
Lei que estima a receita ,�

fixa a despeSa do muni�Í,.

pio., para o exe!:cicio de t;9.
A o senhor Presidente e �o�

nobres Vereadores, por cer­

to não lhe são desconher;"
das as obras que o ExeGu',Í­
vo Municipal teye de obvbl'
para elaborar a p1'e5e,,1;e
proposta orçamentária, nen­
tro ela legislação em vi'gOê',
pois o Ministro do Plune,Li.­
,menta e Coordenação Ge­

ral, através da. portaria P.

172, de 3(J de julho de (i8,
vem de atualizar a dis!'!'i­

:n�naçib da despe,'1 orça­
mentária por categoria, eco­

nÔJ'llicas, alterando a5SÍJn o

Anexo N. 4 da Lei 4,320 -

No entanto., essa portal'h
foi publicada no Di5_tlo
Oficial da União em fin,3
de setembro dn ano em

curso. Seria injusto se ol­
vidasse de consignar l1'":::ta
mensagem o agradecimpn�')
pela imprescindível colabora­
ção que o Executivo recelJca

para correta elaboraçãó ('�'­

çamentária, par parte da

cOl1Sultõria técnica da FI .

DESC, através do seu se­

cretário executivo, Dr. H'�­

raldo do Valle e asseSS0r

Renato RaIz. Permitam-m8
senhor Presidente e senl1ol'c;;
Vereadores, tecer algumas
considerações, embora pe�'­

fUllctórias, em torno da ar"­
cação da Receita Munici­

pal.

NCr$ 638.722,00, ou sejam

---) Santho de SOÚZQ
1\'Iinhas <l}J1igas, vamos falar de p:'im"v·:r'u? Ela faz-se sen:ir na leveza do (cmo, no

ar mônlO e macio,. no verde recém-i,pugul-ado da folhagem. Em cada flor' des�:1'ro­
chada um arCO-Íris de côres e poesia. Fm cada botão o tumllltuar de mil abelh:,�,. ;';0
ar. vibraçÕe� que a natureza organiza iodo, os anos para reali.:ar a renovação de si I'J�S­

ma. Por quê não nos renovarmos. lanlb�m '! Por quê núa revestirmos as nossas idt'i<is
e os nossos pensamentos, assim como·:Js fiê 1 es, de, rOlllJagens mais ;.degres e coloriuds?
FaçarÍlos desta pcimí:lVera,.e dezemls (h' ou tras quc virão, o periodo mais feliz de nos­

sas vidas, ou melhor, filçamos de nO:s"lS v; das uma eterna primavera. Lembremo·r.os
que a felicidade e a alegria estão dentro de nós mesmos, é preciso apenas que olhel'!os
mais alentamente II nossa volta e compre end�imOs a mensagem ele vida e esper�li1ça
que existe em cada hotüo que desabfocha ,em cada sorrisC', de criança ou mesmo no

azul intenso dó céu. Recordemos as pala vras de Saint-E\upéry no seu livro: "O Pc­
quenb' Príncipe": Só se vê bem com (' C(I raeiio. O essencial é invisível p"ra os olhos"
Mesmo no nlais áspero j';verno da <:Im::!, ;em nconchêgo e sem lareira, há perspe,·'ti­
vaso A primavera, só não vem para (lUem' se recusa a arrm1car as fôlhas do calendá­

rio, fazend() de seus dias um só dÜ1 deso [ado e interrnináveL úm dia à m,!I'gem do

tempo. ,E preciso reconhecer que hoje não é ontem: hoje é hoje e é prenü;'cio do
amanhã.

Plantas

E já que estamos fa­
lando em primàvera, na·
ela melhor do que re,"or·

darmos os meios ele P1'(\·
longar a durabilidad�
das flóres cortadas, pa·
ra maior beleza ele nos,

�{)S ' jarros:
1) - Cortar as flôrc;;
de manhã cedo, antes
qúe 'o sQl as aqueça.
�) - Evitar a colheita
de flôres molhadas por
chuva (iu forte, orva lho,
enquanto p.ão secar(!!U

3) - Cortar sempr>3
obliquamente, para au·

,menta da superfície ab·
sorvente.
4).� Colocar imediata­
mente as flôres. cortadas
em água, para impeJir
a secagem, mesmo leve,
da superfície talhada.
5) - Desfolhar as ha5·
tes floráis, antes de eo·

locá·las em água, até a

'lona de imersão, 'pé�ra.
evitar apodl'ecimento,
ou espessamentp dú lí·
quido.
6) - Colocar 05 \'asoa

ao abriao elos raios di·
retos do sol e das 201'·

rentes de ar.

Moda

A última Í10vidade que
nos vem de Paris em

matéria de moda, de cer­

ta mane�1'a vem chC'car·
"se coni á Ílossa atual
módo de vestir prím;: ve­
ril, cheíos de estámpa·
dos leves e descontraí­
dos, pois, a moda que
nos· chega, da Europa
que a mulher se vista
tôda de negro, tanto n',s'
trajes de noite como

nos esportivos.
O préto é o rei no Vdho

Mundo êste ano, qner
nas túnicas indianas tão
em voga. macaéões in·

t\:üriços OU mesmo qui·
monos de judô. Voltan­
do também em gran de
escala as lantejoulas co·.

brindo totalmente mano

gas, casacos e corpéte.�:
redundando pois em tra­
jes pesados, cóníp!et3,
mente incompativeis -­

com a nossa estação que
pede leves, estampado3 .

de fiôres de, tôdas as

côres que lembrem <) en· "

canto do sol, do céu, do
mar.·.

Pais & Fifhos

o ano em curse> vai
chegando ao seu final
c muitos pais com filhfJ;,;
em idade escolar pl'l'.
dem·se em mflharcs ele
'conjecturas a l'Gspmi,C)
da' introducão dos ':;eU';

pimpolhos ..pela primei
ra vez, nas Gscn!:!s.
Surgem elltyiu",s c mJ;s
dúvidas de qual a nH!­

lho1' forina de ednu;l',
qual o colégiQ a f)SCO­

lher etc ... Em primeil\J
lugar clevenios lembrar
mos que a educação de
uma crianca é o F�.,!il­
tado elos 'esfôrços (lm­

juntos da escola e da
família. Uma contradi.
ção 'entre a escola (l, a

família poderá leva:': a

crianca a ter, uma vida
cheia" de probleinas es·

colares. Antes de mais
nada, a primeira provi·
dência a ser toma;l;�
quanto à orientação dOR
estudos do seu filho, É: a
escolha consciente da
escola. Converse com os

diretores e orientadüres
'e voce terá uma jdéia
aproxímada do que pode

esperar da escola. Pro·
cure, ,ele preferéncHi,
uma escola mista. O
contato ele crianc'ls de
::mbos os sexos { dese·
jável desde a mais i(,l1·
1'a idade, Converse com

�'Cus amigos que tl)111
1ilhos neste ou naquêle
crJégio. Mas elesconfie
dos pais de maus ahmos
:' �o sempre suspeÍto�.

Beleza

Pt1rece que muita gen·
te tem uma pí'eocuiH;(:�to
f xagerada com o nariz.
� íinguém está s,ltísfei�o
• om o nariz que DeliS
lhe deu. Antes d'3 re·

corrêr a cirurgia plá:;li.
ca, vamos tentar �lUla

maquilagc adequada pa·
ra melhorá·lo Vocé po­
dê disfarçar o tamanho
,de seu nariz traçando
uma somlJl'a mais escll·

ra que SU,i base, quc.
partmdo do centro dr)
nariz, vá até as u1:Içãs
do rosto. Ela deve :;cr

forte no nariz c ir desà­
'Parecendo (como que
cs!umaça(la) - qUfllldo'
chegar ao rllll. Pinte. o.';
olhos de maneira e��&ti·
ca: use grandes traços
'de ddineador marr,m

ou préto {) muita som1)J:a
dara,. Mude o pcnte.1clo
e, scbretudü, sorria com

frequência. Nada COm,)

um rosto alegre para
que ninguem note o .nu­

rIZ.

Anedota

- Lina pediu-me um

presente para o, pescoç::J
ou para as mãos.
- E o que lhe deste'!
- Um bom sabonete. , ,

De5p�f'J de Capital
NCrS 724,275,00, isto c,

53,14% da receita estim:tct!l,
Estão assim distribuidas �'S

Despesa.� de Capital, Obr:'.s
NCrS 505,000.00. Isto com­

prende: SaneamcntÇJ �,a
Zona Rural NCrS 2.0'oO,(JO.­
Construção de prédios ';':­

colares NCrS 20.000,00 Ur­

banização e Cemitérios ... ,

NCrS 5.0GO,00. Extensão d'!

dotações a entidades cul::�} -

rais', artisticas e sociais, cPq­

portivas e aos Grupos r:e

Bombeiros Condor e Fiaçf;e' ..
Como se depre'eIlde do de­
monstrativD acima, é sob!'p­

jnapcira animac'ar o co;]"

portamento da despesa, r:�_

pecificamente a de Capi:é! l

COMENTÁRIO
I". F'ArI, l�,Juve falhas'? Foi succsso? Valeu a pe­

na? Gostaram'? E assim poderamos fazer dezenas de

Flergimtás {, l'{!SIJonder ao mesmo tcmpo. �'Primei�a
'FAP! foi tudo isto e mais alguma, cousa_ Foi um gran­
dioso trahalho. que acima de tudo prrjetou sobrema­
neira São Bento do Su:!, em todo o Estado, a Estadns

vizinhos, atrav:'s de lluWiciuadcs,. pagas, gratUitas,
gentiI'�zas, através de co'mcntários favoráveis e desfa­

voráveis. Frise-se uma cousa. Foi um ensaio geral
pàra (J centenário. Tôdas as cidades, quando festejam
os seus "CeliEehários" deverialn fazer uma prévia, que
é uma fabulosa escola para todos. 6S Podêres, llara a

cÚlaue e para os visitalites. São Bento do Sul viu 3

sentiu o que é' abrigar milhares de }Yessoas, o que é

servir, antes de ser servido.
Naturalmente 'que houve falhas, Estas, já não

tornarão a acoitecer nas festividadçs do Centenário.

HCI/,'istramos aqui duaS, que a nosso ver, (leven� s�r eS­

tudadas, pelos poderes com]Jetentes, não como uma

cdtica, mas 'sim, como uma sugestão. As' festas da ci ..

dade, devem ser feitam ,em um só locaL Uma área

'destinada completamente e sõniente vara tôdas mi

festividades. A seO'unda, nos dias festivos, eUl que o

visitante vem a cidade ]Jara conhecer. suas tradições,
cC3tumes pratos típicos, festas, Bandas, "Shows" {le

Arte, nã� realiZar "pai-ádás"
.

pois � mesmas não

l)ermitem ao visitante conhecer a cidade.
No entanto, paravtns São Bente· do, 5;ul, pelo ar­

rojado programa que enfrentou COln galhai'rlia, como

uma p,l'�-celltenária.

Artes-Música-Ballet
Continuação da 2a pág.l

filme "NOVELO" de cinco estudantes da capi­
tal do Estado. O fUme que l' contado em 16 mi­

nutos de duracão é um drama existenc�alista,
drama 'interior" d� jovem paolo, .a procura in­

(;"ssante e sempre frustrada de relacionmnento
humano e o problema' do filho único de uma

famíiia de classe média. O roti1'O é do conheci­
do poeta P'edro.Bedolino. No filme não _fo­
ram utilizados diálogos. Só se ouvem rmdo;5

fortes e as Bachianas de Vila Lôbos, 3°, e 4'! mo­

vim�ntos de FranciECo Mignone e Bach, As fil­

magEns foram, feitas com Ul11� luáquina R,olex
de 16 mm. O custo do' filhle fOI de NCr$ 2.500.00

e para realizá-lo os estudantes conseguiram au­

xílios da, Reitória e do Banco do Estado. .

Os atores são os próprios estudantes. Opa"
pel coube ao estudante Fernando José �e. Sou­
za aluno do 2° ano da Escola de AdmlnIstra­

çã� de Florianópolis e a direção é ,de Adi V.ieira
Filho aluno do 1" ano de economIa da Univer­

sidade Federal de Santa Catarina.

JEAN COCTEAU

O filme Que o Clube de Cinema de Blmne­

nau ap1'esentârá no dia 10 e 12 de outubro as
20 horas, quinta-feira e sábado re�pE'ctival1len­
te, 6 uma das obras de arte de maIor valor das

cinematecas, Trata-se do filme "ORFEU" d�
JEÀN COCTEAU, produção de 1949 de Andre

Paulvé com Jean Mm'ais, François Perier e ou­

tros. Filme: Um Orfeu atualizado assiste a

morte de' um menino, vítima de um acidente
de trânsito, que é recolhido por uma misteriosa

mulher - a Morte - que viaja num luxuoso

automóveL Convidado }Jara auxiliá-la Orfeu

acompanha a mulher. Chegam a um estranho
chalet. onde deixam o cadáver. A misteriosa

princesa deixa'o Orfeu num confortável quarto
e trata de ressucistar o morto, que lhe promete
ser fiel C' estar sempre a seu serviço. Entremen­
tes, Orfeu desperta no dia seguinte, abandona­
do num campo. As ienas seguintes passam-se
com sua mulh�r Eurídice e a Morte. Êste estra­
nho argumento apresentado por êste fUme, cuja
trama é baseada numa lenda grega que Jean
Cocteau transportou para a 110ssa época, numa
versão admirável que o tempo colocou no lug,cr
qtle mereCe· Grande apresentação do Cine-Clu­
be na Biblioteca Pública Municipal 110S dias ] O
e 12 de Óutubro. Vamos prestigiar o que real­
mente tem valor.

RIO ("',,\) .

l 'L' t
- l' .�' 'I .ia A l'gCIl' '1-'_.' ú.. !W,,-l'US {d} p): crror uo pras!. e u; ,

na, �'. ]''l.l�gaíl1r" ;. Pintu c Nidnor Costâ lUcmlf:z;,
m<llll.i·,'1!l;uií ilr'ol<lúgadas C011YC:."lÇ'ÕCS, em Nll\:t
x». " sotn c l,; ccnsenuênctas, para a .'\r�cntilla. da

(,Oiwtl'll�i'i" (la usina d� P"ubUllUlll!'á, a qual cstana
provocando a dhl1inuiÍ;ão' dó nfvel das águas C!0� rios

.... , LJnU uo 1-.1ara. Seg unuo ne-ta oficial, os mínístros
"ccncóidaraui na êJÍ1veniê'iíCilt' de serem �nvia{los jor-'
ilaE3b'" e CénicoS' dOE, dois p'aises em visita às obras".
ConeOId�"am, também. .'

em continuar ana. Isando o

assunto (lu mats alto nível", Em Buenos Aires, o sul!"
-sceretár« 'de Energia Elétrica da Arg,ntina. eng'
Cai Ics Lavatle, enfatiZou qU;) as obras' da usinâ "be­
llEtle1:1:n a 11Igentillll", ragúlartzaudé ti vazante do

110.-
C), dois chanceleres r'l:l;-�i:i�

p:,m' da :\'SSCI�lbl':b Ge�,\l ,1:;5

N:tt.'õcs Unidas c a entre\i;ta
!(),'m:tnliJa a convite dó re­

prcscntunte da Arucntiria. O

l\li:-:hlro Nicanor l�t)��:l \lcn-

que alcança o elevado Í11C['­
lc de 5:J,14"II . Sen)1or P,e­

stdente e ilustres vereadores,

seja-me ain:la pel'mitiào U111

'destaque. A presente pn­

posta orçamentaria vem a­

companl1ada de Orçamcn':'J
Programa, elaborado segun­
do as normas oJ'<;amcntal'ia"
vigentes e. dig;-se de pa,o;:�­

gem, o primeiro elaborado' pr)

município. Destarte� nob!'e�

representantes do povo s§o�
bentense, o Executivo ]\'[\1n�­

cipal, sente-se tranquilo �',

certeza de estar diuturna­

mente voltado para as so"'­

ções elos problemas do mC!­

nicipio coai àquele dec!:E­
do propósito de acordar S"!(l
Bento do Sul. proporciomll:'­
do, assim, mercê de DelI",
progresso e .desenvolvimentú
à nossa Comunidade e ::tu<;

nossos municípeli" é, o bC!11

estar de que são dignos,
30 de setembro de 1963 -

Otair Beker, Prefeito MUel:­

cipal".

c'cz. pouco untes do encontro,
rnunrivcru prolongada TLt1;--:Fto�
l'cl:t m.mhü. com o secretário-
�'�Ltl Li Thanr.

'

o Encontro
Fontes bem inforrnudus di5-

I,;:.,.r.iln que aS rclucóes entre O

Br:lsil e a Argcntinu. prob lc­
m 's muliiluteruis - no.uda­
m ente o-, luiino-nmcric.mos c,

entre êles. o ua construcâo de
!!Í":rel�\riças pelo Brasil 'em rios
I ri. ti"" in, da lhei.1 do Pr::I".
for.!n1 trat�ldos �"ex�llhliv:'l:1�n­
!C'·. ;\ \'i,i.a de té.:nico� c jor­
n::lis!as "0 !oc,d ddS obrac c

c"lre os dois países. para I'fll­
púll:ionar melhores informa­

l;.">CS 11111l11CIS. foi ponto impor-
1�lnlC enlre .as conclusões a que
ch::r!ararll os nli!1ist ros, >!ó
l "r,;po internal·ional. dcb:,te­
r. m. ainda, o problema da rell­

ni'lo dos ch:lllceleres latino<lmc·
ric:ano,. que o.:orrerá «m:trh:i,
em Nova 10rl)U�. Ncssa reu­

:'i:lo � rcpresentante da :\1'­
t:�n!ina - a ill\'asi'ío da Che·

�Ds!ov:lqllia. 'o, Tratado COIl­

lLI a Prolifcracão de Armas
",'ucl�afl:S C a u'NCTAD ;crãó
;(mas prioritários.

Resultados
"Satisfatórios"
.\0 fioal do cm:ontro entre

('" chancelcr�s. após a dh:ri·

1 uicao de comunicado (A;:ia I

;, i�11'rCn!ia, um portu-vuz ar­

l"ClhIIlU. sem entrar COl por­
�l":!l\..rc� 0 ..1'; l"pn\"t.+'�;H:l)Ç·j. .r..<c­

bUfou que (JS rcsultudu, Ior.nu

i. mnlarucnte S;)1i�r�j:ll1i·_'s".
'N� cornunicado. rL""li1h.lll·:'·�

l,11C o encontro roi umu c xuu-.­

liva revisão 1l.;S rc\al�ü('s cr.! rc

os. d�is, p:lí�'cs". co�werS"Dt1tl-\:,
pr incipalrricnte, sôbrc O" l'rD'

blcrnas rclati\'o,... B�, "i" do

Prata c a barra'gcm da hi.Irc­
lé.rrcu de U rubupungú",

,O ,problenh do "uso cxccs­

sivo" lbs águas dos u:fJut:'ri;1S
do rio da Pr�ta foi leya,:1.••do,
em pr imeiro. num longo aI :"'lll
apnrccido -em jornais urgc-ur­
nos c cscn.o pelo Alnur.vuc
IS'I;IC Rojas. Rojas está, hoje,
na reserva, mas já foi více-prc­
sidcntc da Argcruina, logo ':1'':';
li pcriodo pcronista. ;\ tlet;'ín­
L'i" Ioi classif icada no insubsis­
tente por técnicos c jornais
brasileiros, s<!nuo t.:onsiJcrada
ho,;il.
C01l1entou-st!. on cnl, ....nl Nl)·

\':1 lorqué. que o fato da reu­

nião haver sido solicitada por
!\lendez indica que a !,,·có<:u­
paç"o <:om tl prtiblema e:,islc
na úre�l argentina. F�JlOH-'iC.
também, que h,i cviclêm:i:l lk

qUi! II prnhkma não teve \1111:1

solução fio,,!. já que o COIl1U'

n;cado of;dal indicava que êk
\'oltit!:ia a ser tra-t�\do "no m,;lÍ,
,,1to nívcl".

Os' comentários d� jornais
�ln!.cnLinos lan\bénl t:ausan:I11

pr�()cllpações no Paragui. qUl'
atribui as usinas ii baj,a verifi­
cad:l nas áuuas do rio P;lr�l­

� uai. sua
....�nil:a saída fll1\'i:d

para o mar". Com a coop�r,,­

ç:ia da Espanha. o ParaL!uai
_,.,�stá formando lima frOla que

alingirú portos de ullnlmar
desde Assunção.
<Continua na 5". pág.)

Jovem Guard

No di:hê, esfamp!lmos ti Banda do CólegiO" Sânto Antônio,

que, na opinicr.o pública' foi a !'ri e:lhor do· desfile· 'cívico-militar
do dia sete, Com a regênCia do mestré Tonil1ho, eJa se fêz pre­
sente a inauguraçõo d"J la', Fej,ra Intercolegial do livrol que se

realiza em nosso Cidade, Os fOp azes, con·firmando mais 'umà

vez que' são, os melho: as em Me gócio de Banda. Parab2ns,'I
Na Livl',.ll'Li V. t;;UL\()'

te, ,o livro ri:: e<wribl' ca·
tarinense .) PODER ,j().
VEM. de Arte;r j.,se
Poerner. O 11/1'0 tlilS

uma ani)E:=,J ;;obJ'i: .",.

movimentos {'��[1rlalljí�
110 Brasil . .8c�c;!:3r�.i e r�­

COll1éridáy.�! n;w:j .1 J'>
veni Guunl':t,'

Bruxaria

O Normal do (,,,le:,<io
Sagrada F1n1!liq llrr;2�la­
ma para C) di� 12 C!f)_
corrente �l:n,' ie�: ;nh:1
"especial" p;lra :;C'llC
nova. A 1-'""ta da Bnl'
.xa tci'á IUbei!' '1PS �:ll(,es
do Centenár;,o, 10 bairru
do Garcia. ';0111 'lhe
Beavers na' pJ<'�e ll1u�i,
cal.

Recortes

O colunís'.a Ç(w;<l] (10�,
te diário, T.::n!I;) Lar?
está as volta:; COJ11 o �;('e

líno "Hccort(,,; S, C'iais
'

que, como pl'o:nctl.'ll, �aI·
rá em deZ?!:'ltriJ. n�ur:a

edição ben(!fj('ir;-1t� F �t­

tos de nrü"r :1PSLi;(jIJ(
da socicdar1z lnr':,j ,:,ão
focalizados.

Clube do Dj§�1J

o Clube qu", n:;�:�lIl

mais assoCÍi1(W:; 110 meio
jovem ,bl!lJ1I"n<i'j(>n>,\,',
Fará l"=ali ::E' [Ir. d,lb
de 20 dê:sie n:p.'i. uma

,HlÍmnda fe�,:ín'll nl) s:.;·
Ião Azul da ':'A1\TuSC,
com os l�J{"'\SILl�I"lt­
NHOS, No d�a L3 filril:J
excursão a Hl'llsql!c ... r..
de um hp'!1!��1} ,1(' fdt"­
boI de salão r�,)Cl ;; ju·
ventude claquel.l eidllde,
E('riÍ dispuL,d,.,' iu,',\'('ntil)
um troféu i)[t!'a G vel1·

cedor.

J� "(do correspondente),
R�ceitQ

.
e O.esps'sg ÔO Mun::.5pio

NC�$ 1�363.()47�OO

Roióndo

Os Bola.> é nl:t:'j'j:1l11
,rolando para o ::'w.:<!t'Ó!,.

Carta da Alem:lllha tim·
firma o en\'�1l de :l111 ór­
gao BonneI' d � .lOiS te·

dados, e31J2('ialm('!;t:>
para o COr1,lU!!l.; "I'e\ ('.

lação 68". E \.� 11('0 ;ll'.1
freJite tUl'l1lil!

'

Poncho
Um "chap ..E:·j". qu'!

de tão granr C. ::h( ga a

ser enorme. ::)I'u l10me

não é uponl:l)r)�', é '"lTIC­
xicaniton� e.. 1!.!f� iada ,�

jovem gua!'{;,1 ir:'. U>'<I1

nesta époc,: de \ ::"i'l1ei/)
em Cambol'1:1 f'�'otc2('
contra o ,o1 (, a C�j,l':;l,
Lojas da �jd�;h ':f'ndClil
até em dÚZlaS ',Tn,'" de­
las é a COJ11€TC'liil Blal1.
des e Reín,!�t.

Dia 12110
O&butantes na

Sociedade
Recreativa
Indoial
Orquestra
de Erinho

Às 22,30 horas·
Apresentação das DeDU.
tailtes de 1958

Angcla Regina Heinll�l1
./\.nnelks Nagel
D:jgmnr Eli.�abeth Puul
Timbó
DOJ'(:!éa Estho}' F!lc}�
i\grolàndia
Eliana Grahl - BIUll1?'
nau

Isnelda 'Veise - Ibira·
ma

Ivone Meinecke - [,.]Cl,
rianópolis
Maria Hclenâ Bussa!'!'!·
lo
Maria de Lourdes '1'C1'·

nes '-- lbinuna
Marli Schoenfeldel'
Gaspar
Marilena Münch
Brusque
Mal'lise Banemanl1
Elu111enau
Nil\'a Chister - As'.'ur·
Ta

Raquel Freyeslehen Ih
Silva - Blull1el1au
Sandra Leaua Knoch
Solange Lauth
Sônia Maria Terl1e�
Ibirama
Maige ReicllO\\' - Ibira·
ma,

Palronesse:
Sra. Fanny Schroedci:
Cunha

Em Teus

Braços
Alcides Buss

'Hoje ando na lelllhnn·
(;a dos abraços. , .

EraS tu a flor, eu C:"é, o

teu amado,
'Nas rarieias e beijo:;
debruçados,

,

Embalados 110 mn')" CI11

lW!:i2iOB b�'aC;(J::;.'
Há meia luz num canto
abandonado
Eu palpava em teu cor·

PO us llieigos tra�;os.
E tu feliz, confiante nfJS
meus passos,
Fazias do mal dantes
feito perdoado!

o amor que Deus me

deu ('li dei a ti,
Por isso. (' mllUr que ti­
nha iã "h'i,
E dele não. pusso m"i:;
suúel'.

Se em mim esta\'as em

sonho te perdi ...
Tu me amaste Slc'!11 um

sonho receher,
Em ti busquei a viela
scm poder viver!

;j
{

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, "Béttrand Russel, o famoso sábiojn\!lês,
:' ,coÍJ�í(Jêtádo o p:iaior filósofo de. nossos

,·tempos, em' seu livro escrito em ,1932,
""i0�',,:EJ{)gio do Lazer", diz em certo tre­

cho:
.

"Quando sugiro que' as horas de tra­

balho devem ser reduzidas para .quatro,
não estoti fazendo supôr qne, 6, resto do

tempo deva ser gasto em meras futüida­
des..O que eu quero dizer é que quatro
horas de trabalho. habilitam o homem pa­
'ra .'[l� necessidades e o confôrto elementa­
.res da vida e que o resto do tempo pode­
.rla ser empregado, como lhe aprouvesse,
em coisas úteis, Ê parte indispensável .de­
qualquer sistema 'social que a educação
deveria ser levada muito além do que ela
O' é, presentemente, c, em parle, teria por
objetivo tornar o homem capaz de usar o

"lazer" inteligentemente. E quero, SOL're­

ludo,
.

acentuar que não estou fle"'S'ln�-1o
em ·.·.coisas que

-

poderi-rn ser considemc:"s;-­
"altamente intelectuais". As dancas er.m­

pcsinas se extinguiram; exceto nas zo-ias
rurais' .Iongfnquas,' mas os estímulos one

causaram o -seu cultivo ainda devem exis-

1\.��',\\\\\"\\\\\\\\\\"'\\\\\\,\\,\\\\\\\\\\\\"\\\\\,\\"'�
, .;. '

, :.;
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ARlES _:_ Os assuntos novos talvez lhe tragam desa­

pontamentos."mas você poderá sair-se vencedor .nas
circunstãhcia.s que o desfavoreçam,. l!r?cur,e orien­

tar-Sê pelo othniinno.e pelo raCIOClUlO acertado.

Aguard€ noticias.

TOURO - Os problemas dos mais velhos, pes�oas d.a
família 'e até 'mesmo amigos em geral, pode�ao t:X1�

· j:!:ir maior átencão de sua parte. Seja COmO fOl:", salb�
·

Õl�en5ar a melhor atenção a todos os que VIvem a

,sua vol1;a.
.

G1;MEO,g - Os assuntos conjugais OU dos sócios ha­

VP7§O de lhe proporeíonar almrma exce��nte c.Jl.aJlc�
·

d"" se �'eàliz.ar no setor pro�iss�onal e em questõ�s de

o'rd�m;fihanceira. Hã prenunclos de lucros em Jogos.
"

�ÃNCER � Evite enganer-se a _si. mesmo mediante

ilmiÕeR, 'e- proletos' írrealízáveís, � .Importante adot�r
uma :disposiÇão mais, firme e deCld!da �. ser b�stan �
T',.�,tico em tudo' que fizer,: amanha sera um dia me

lho]1' .. -

tir .em a natureza humana. Os prazeres
das' 'populações urbanas têm se tornado,
sobretudo, passivos, como ir ao cinema.
assistir a uma partida de futebol, ouvir
uma sessão de rádio e assim por diante.
Isso resulta do fato de suas energias te­
rem sido absorvidas inteiramente pelo tra­
balho. Se- elas tivessem uma vida de muis
"lazer", poderitinl'ysufruir pràzeres ' nos

quais tornassem parte .mais aiiva" .•.

Há um grupo de privilef!inelo de "ps­

soas que podem adotar a sugestão ele B�r­
trand Russelr. .as .rnulheres da classe mé­
dia para cima, q'u<i' rião trabalhem de-vro
ou fora de cÍl$a em dois, expedientes. J1o­
derão dedicar-se li 'diversns atvH�,-jeq .une

renovem a elasticidade de, sen ("{\�o p. a

anilidade de sel;'· intelecto. POcler;;'o' (T"di­
car-se a servicos sociais, que f'nrimorr'm
os no'''S morais 'e nor1er'í'), 'enfim', ",r�í�r
o espírito, de maneira li evitar a neuris e"

nia' e a pepsia, E hicrnrão. fTS nOV�S, Í"<l?r'1�
cões com mães mais iovens. mais cu+tas,
Ínai� altruísticas e mais alegres.

.

,ÁL.BUM DE RECORO'ACõES
FELICIDADE

-
SAÚDE E BELEZA
A CELULITE

A celulite é um mal mni-o rlifjl,,<li,1o
atualmente. Muitíssimas rnuthres. alin;,,-,.,s
até bem jovens, apresentam ês<e<; i-H\7j��l)S
que se formam debaixo da pele. devid<Í a
uma errada distribUicão- de líquidos e 'lue
se localizam, :de preferência, nos bra,lls,
quadris, coxas"e tornozelos; A pele com

celulite tem um aspecto car�cterísticci c,e
cas�a de laranja, .uma côr meio. roxa e ,lói
ao. _:tato. '''' ·c

,
" ,

.

. Para o tratamento da celulite, é ne.:es-
,

sário, em primeiro lugar, fazer uma cura,

deSintol(icante� Em seguida, banhos espe­
ciais, para derreter ,as' "bolinb�s".c Só o

médico pode indicar o tratamento ade-
quado. ,

.

A vida sedentária, a falta de' exercído
e a preguiça cóntribuem' bastante p;lfa {Y

desenvolvimento da celuUte. A ginástica e'
o exercício de andar a' pé' afastam o fan-
tasma da celulite.

' .

CULINÁRIÁ
BõLO' DE AREIA'

INGREDIENTES: 230 gramn. de in"n­
teiga, 230 gramas dê açúcar, 230 gramas.
de fécula de' batata. 3 ovos. , ..
MODA DE FAZER: Bata li mílnteirra,

junte açúcar 205 pO,ttcos, as gemas,' as cla­
ras em neve' e li ,feculá e leve ao forno
em fôrma untada.

:'
.

Olegário Mari,ano
Nn.f creias, !/unca, na Felicidade!
Nãó cridas que ela· é como teu amr>r.

Pá.I:'i'a e deixa 'um pe,rfume de saudade,
uma Í!,�teira de IdgrilÍws.. , de dor.

LEAO :_ :ltste será um dia especialmen_te f,eliz .e pro:
'. metedor de'grandes alegrias: que pode�ao lhe ser pro_
."

norcionadas por pessoás aI):llgas. €'s1)eClalmente· se �s
; t:úi fôrelffi. de Gêmeos ou Libra. Bom fluxo para VIa-

: gens.
'

.

.... .'

VIRJGFM ...::.. Há indlcios de rm,e Mercúrio �('en�11f1,:á
SeJtl raCiocin:io no decl)rrer

_

desta C1�arta-felra, m:-ll­
:nando-o a"l!ncontrar soluçoes' positIva� ,para a VIda

·

ptofissionaL e' o scl.or amoroso. FavoreCIdo o trabalho.

LIBRA - Boas perspectivas de melhoria no setor

profissional. Sua disnosi9ão fÍsi�a, e. mental ser� ex­

cp<1l'.nt.e, :podendo melho�a:-la �als am�a, se esta _ha- .

'bituado, a exercícios beneflcos a sua saude. Surpresas.

ESCORPiÃO _:_ Desde as 'prim.eiras horas da manhã

V(1cê estará um tanto propenso a. tratar de assuntos
'.

órif,rinaj,s a do seu exclnsiv;o in�resse pe:<;''5�aL O fl�,­
xo astral de,Mercúrio favorecera os exerclClOs mentaiS.

'; SAGITÁRr6 _:_ Bom dla:Mra M at}vidadef;' rotin�irn�.
..

A tarde, no ,'entanto, inui1;'a cQÍsa mesnerada e hP.l_1P:­
,', fica ao s'eu _ progresso Po.çle:rá ocorrer ..

P'en'H� t;a fe']lcl-,
. 'dsde dos demais, ajudandO-OS, ,e aSSlm fru:-a ,novos,

"':. amigos. '

'
" "

; 0A,BRIqóBNrn. - Há upi;:sibilidfldef1 .de recpher" n�­
'. tícia.s m\1jto'-fell7.�s no. (ll'cQrrer (11'18 proxima.c: hOl"" .p;
:'hdi�.: §'leja'-per�istente con;oo sah:-m ser os verdad;l­
. ios:'c_lÍ,pt:icot1)ianos, e tera O apolO de que necessl.,a

,', para' pt:qgreclir.

Aói'rÁ.Íi!Q ,'�,qomo di-r�tor! ' otient.adpr O�l lí�p.� ,,:,m
.

allBJg!(IeÍ";�,etor, de atiVi�ade human3;. VOce tera eXJto,'
nesta '-'quar:t;â':-feira. mUlto t"m PSTlf'CTfll sI! ,ptms�r de

,",,"
.

. 'mo.ná 'p,o,.sit,ivó>Confie em si, é tudo lhe Ira cada vez
sua' história '. atr�ivés de I1lui�
tas: mortes. Páiáiba' Vk1a e melhor,:'" .'

Morte de' um Bandido, é um:
'.' PE':rx;E·.c.' :_,. Diá em aue as suas cha:n�es. de êxit.o nn.,- .

'

filme sério do cinema brasi':' '"
-

rl t
lEiim, qUe pode ser visto p'o�' derão spr l:>rejudicada.s 'pela jntprferenCla .p. '�'"C0l-
todQs' que acreditam DO cinc� ., .... 1'01'>:' Cuida-dp! Quantn às. prohahilidadp.s de fe]lCld"t'le

ma. brasileiro.
'. amorosa tudo ,de melh.oT" poderá acontecer, ã tarde.

PNrli 111('T/ sanr>lIt? ,;;-r,;fral1aüíJ;.1n{le
de' buscá-Ia... 'Insellsato sf)nh(/l{or!

.

E1ti é 'a Onaf(l do smilro, a lel·ia/1�I{J(ip.
1. pfl,úa ·de nião, em fluio, 'muda de côr,

Df';Yf1 (f/l{', eli, só. mi' ilwla e;., n··'>curá·fa.
,

Felicidade é a .mmbm que nos lnIn.
('úP �lns héndiz na l'ídfl e 11010 1111";,,1;7..
Efhnerf/ e iTl1precí.rr1 como 11111 ""fio,
('lá eslá, quase selúpre; "''J ,-ll'�{'i()

louco que a gente tem .de se/" !e'iz.!

CURIOSIDADES
" '

. Esquimós Morrem de Frio
Investigando a grande mortalidade tn

tre os esquimós, Dr. Maxwell', de Toronto,
Canadá ,jescobriu 'que eS'ayam com uma

alimentação pobre de lípidos. O. forte da

alimenlaçao dos esquimós. é, atúalmeme,
a .ccinserva americana que, própria ao cli­
ma anleno da A.mérica, não dá ó imsten­
to ti6cessárío à vida· nos Pólos.

da c··...I
.

Iu.aue
_t., ...•.

DEVAGÂR,
NÃO.CORRA.· .

problema é qun 'Mi::;s Ef"gar
'é noiva de Joh St:mdíg, f:m­
cionáiio da EmbaLxada l:ki­
tânica em TóqTüo, e

.

-Grant
invehta' uma porção de tru­
ques inteligentes 'para des:­
manchar--,o noivado, e juntar
Hutton e Samantha .. A solu­
ção dêsse problem3 ê achado
de uma maneira· divertidíssi­
rua.: tJnl: filme com' pxceJen­
te fotografia de Harry Strad­
ling e música gostosÍssima de·
QUIDcy Jones .

A partir de 5a féÍr'a D? te�
la do Cine Biumenau numa
apresentação da COÜJMBIA.

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
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LOJAS,,�ZADROZNY S I A
.. ,":

Trata-se' de uma fa:�'sa roo

mântica sui7generis, que t·�,cla
..

a família vai adorar. E <:le­
gte e . justifica .séu lmtar en­

tre os recordistas dt", bilhete­
ria do>.ano de 1967. Do prin­
cípio ao fim, faz rir, pois as

piadas são civilizadas e atuais
. e as 'situações cômicas dife­
xerites de tudo qHe já se viu.

.

A ação se pasim· (:!ffi Tóquio
o que dá ao firme um en­

canto' todo especial, contri­
buindo imensamentl." para a

sua' beleza. .. Cary Grant in­
terprêb{Sii William Rutlànd
uin industrial inglês,m i:l'€lu
ámericano. 'chega' à capital
japgnesa a negócios, jm,ta­
mehte na, 'época ;�m qUf' f>e

.

realizam as Olimpb.das. Não
conseguindo lugar nos· hotéIS
aluga um· quarb no aparta­
mento de Samantha Eggar,
jovem inglêsa qu�

..

trabvlha
.
em TóquIo. Faz "lmizade colIl

Jim Hutton, um atléta ame-

'ricano que está cOlropeHndo
nas corridas, o que explic,t o
título do. filme.

.

Quando Samantha ao che-.
gar em casá eu;:!ont'ra n;ais,
out:ro pensionista, as coisas
começam a explodtr. É aí
que Cary Grant ba�lca o· "cu­

pido", e as peripécias de co-
,

mo vai casar os dois resultam
numa comédia hilariante. O.

COMÉJ{CIOJE REPRESENTAÇÕES
,�. BLUMENAU - Se

NOS BAIRROS

As Aventuras Esc:mdalo.,
sas de uma Ruiva, é {I cartaz
de hoje do Cine Garcia .. É
em Technicolor e t�m como

principais intérpcet\!s Kim
Novak, Richard Johnson -

George Sanders c Lilli ral­
mel'. A história se passa nu-,

ma das épocas mais·brilhan­
tes, e a personag':'!m prind­
pai é ,uma linda ruiva que
vive num orfanato até os 17
anos, sonhando dia c noite
com o milagre de vir a se·

tormir uma grande . dama.
Mas {> certo é quo,· ao conse­
guir a'liberdade, ela vire um

"Tom Jones"· de "aias, (,<in­

quistarido homens � mHis 119- ..

mens...
. SEr':'ain'da' não conhece o Sea-

.

in-a�ter, .-:;aiba que �ua vez chegou.
Paráiba Vida e Morte de Com ou sem. cal�ndário. lmper�

um Bandido, é o cartaz do meável, resiste � pressão sub.
Cine Atlas para ho.J.� às 20, '. ma,rina até 60 m. e é de extrema
horas, com Jece,."Valadão, precisão. ModelDS automático a

Jardel Filho e Vera Viana.
' 'de côrda manUal. Em ouro 18 k,

Disparando rápicio il'sua :38,. folheado ou açp inoxidavel.
Paraíba, o bandiuo ,an?uipá- E nosso plano 'especial de paga-
rio, frio e selvagl'!U, Cf<;'leve menta facilita a sua' compra.

16,00 _:_ Seriádo
16;15· - Super MOUSi)
16;20 - Moby .Dick

.

16,40 - Cirquinho Canal 6
16,50 - Anjos dOo. Espaço
16,5� - Estóriás do Tio Mauro

17,10 � Teveiândia
18,2S - SOzinho no Mundo

,

18,55 - Atualidades Esportivas
l��ÓO - 'Teleriótícias M; Cimo

19,�0 ,- Antônio Maria
2Q,20 ,� A . Grande Chance
�1,10 -'- O Temp,o.

'

.

2115 - A Grande Chance - 2a.

2Ú5':_ J"omÍll' da Noite
22,45 - Atlético. x AtI. Mineiro

24,00 - DP Manchetes
.

VOCÊ,SABIA...
Música contagiante com eletrofones PHlUPS.

É à fidelidàde de som que' o exclusivo cabeGote
(le cerâmica propórciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado. '

.

Os elêtrofones. PhÍlips são portáteis, leves e

. transistorizados.
Funcionam com pilhas e rêde elétrica.
,3 moqelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais:

(1. R Á',T'I S
.

1 Volkswagen 1968 - O kni., e, boa viagem.
SUALIVRARIA

Foto·� Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembró 1346 - BLUMENAU

> Conc.e$slonárto autorI­
zado dá OMEGA E
:TISSOT

, RELOJOARIA
"

SCHWABE
4e' Oswaldo Schwabe

·para me·

Rua' 15 de novembro,
"nO - A MODERNA
Rua 15 de novembrv,
828"": A TRaDIClO­
.NAL

.. .,.

C/OROE

RECEPÇÃO
Na manhã de segunda-feira o Sr. Pre­

feito Municipal. Dr .. Carlos Curt Zadroz-y,
juntamente com autoridades munícipnis,
recepcionou no Passo Municipal o Sr Frn­
baixador da África do Sul. Robert Du

Poyy, que veio acompanhado de seus as­

sessores. Na mesma manhã concedeu en­

trevista coletiva à imprensa local no salão
nobre da Prefeitura. À tarde realizou vi­
sitas às indústrias locais. André I uiz Sa­
da, do· Departamento de Relações Púb!ic�s
mostrou. além das indús!rias, os pontos de
atração turística ao ilustre visitante e acom­

panhantes.

ASSF.M8lÉIA
()r-n"'1ndo � Presir'êncin n:} J\,"e�lhléia

Legislativa do Estado, O depu-ado blu-ne­
nauense. Sr. A100 Pereira de Andrnde. O
Sr. Lecian Slowinsky encontra-se em g0zo
de férias. Os Deputados Estadnr-is e�l�o
em recesso. bastante merecido. Anroveitnm
O tempo para um "relax" completo.
H A V Aí
Já era esperado o sucesso (lo "B'lile do

HAVaí". Os salõe� da Soríedade Dramfilko
Musical Carlos Gomes fo�àm peQuenos

para acomodar' o grande número de jow-ns
que se fêz presente ao acontecimento. Pcr
volta das 22 horas daqJiêle clh. ne"h\'ma
mesa restava a ser vendida. Orquestra de
Erinho na parte mTJ<icaJ.

-:::*:::-
André Luiz Sada dancava sem inler·.ra­

los para descanso. Estêve ale!!re. �'om

aquêle sorriso, das n à� 4 da manhã.
-:::,*:::-

Outro que' notamos bastnnte sorrisos, o

M:>ior Henrique Cnvalc!lnti Lusl0'1l. n\lnn
rodinha com amí!!os. Em 'tia comn�,..hia
o repórter do jornal "O Globo", do Rio,
Augusto Mário.

CONFERÊNCJA
Arnanh1í. às 20 horas. no Telltro rarl()s

Gomes, conferencia ("r)m o esrritor d" 'u­
ventude Francesã. i\1iehel Ouoist. QITe e�tq
em nossa cidade. vindo diref!lm�.,te da
Franca pnra presti!!inr a XX F1F.L. �rn

oiversns cidacles brasileir�s. A sua vinda
é promocão ria AssodAc1io dos P'1is e

Mestres do Colégio Sagrada Família

LUIZ FERNANDO
, Muoa de idade em dnta de hoie o in­

vem 'L\liz FernaT'do ele <:�.,t'A"", fi'h() do
cnsal Sr. e Sra. Dr. Ben:rio C:>r'ns ('\nnp_
1:1) ��nt'Anil. resí.-1entes em S'lo P·'l",) .

Ll1iz Fernando é sobri ...ho do ç:r. A"tA··i()
Rei.,ert e Sra. Fanny Reinert. que .,or "os­

so inlermédio enviam um forte �hr�N) �()

sobrinho. Ao jovem, �brqço especial do
coT" ... ist.� ,""la passagem do níver.

NOMES
Sfin' pnl n1ímero' ele AÔ7 n� "'U"'m�" (lHe

ir;;n T>�rtieipnr da esc01ha definitiva 11' Ta

O Restaurante do Morro do Aipim, En'r(,!
ê��ec:. a Comlssfio de Tllrismn flnnnt ... r'Í
"m que cons'nrá na fa("h.,da. Os rle7 ,,'ir):
"f'roh�innJ1, "Zum AioiberQ:H� J' A 1,.,i-,n'.
"T.areJei",. "Erle'weiss". '�Bipr H'lllse·:'.

M. "Panonima.'. ló'Al1es Gut", "Blumenat.:ll"
e "Penh·"sco".
BR.OTINHO
Eva Paul, filha do Sr. e Sra. LrotJ,�r

Paul. troCllrá de idade em data de 23 ,10
corrente, Reunirá amizane. pnra 11m c!'Jé.
F 11m .-In< hro'()� rn�;s bonitos da cidade.

OS DE,Z MAIS
S"r� em dMa de 26 de olltnhro a home­

nf1!!em que prestaremos a TODO o comér­
cio blumen::luense. numa bonita fesfn n"s

s"lões .da Sociedade Dramático M11'i'-'1I1
Carlos Gomes. e (lue terá como finalj,Tnrle,
entregar, dez troféus de Honra [lO Méri1o,
a dez renresentantes do comércio lo;:;>!.
Pnra a beleza da aoitada. um desfile de
morl::os de conceituilda inrllístrill 10".,1 (se­

grêdoi e a Orql1estra de UNDOLFO, uma
el�s melhores rlêste ano.

RAINHA
Na cidade de Joinvi1Je. 1'0 fim-"e-spm�­

na mlss·1(la. o Concurso R�inha dos One­
rários de Santa Catarina. Um !!r�"il" ;"ri

et�Q'ell a Srta. URSULA MARIA I EM"ERS
Rainha dos Operários. Realmente eli' é
mnj'o �impática e faz itís ao tf'utr, ·'tTe

lhe foi "ntor!!:'ldo. Ê filh'l .-10 cas�l Sr. e

Sra. Antônio Silvestre n.illv) Lem<'!rs

Nosso abraco de congratulaçnes pela con­

qnjsta no título para a Emprêsa lndusl:'ial
GARCIA.

• I

ALVORADA
O tradicional Clube da cidade de Gas­

par, reunirá em data de 12 de outubro

próximo, o seu quadro' social ,num baile
social. Serão os festejos do "169 Aniver­
sário" as comemorações daquele dia, Na
noite de festas, a eleição da' "Rainha da
S,C-R. AvorácJa". Na parte, musical '�Con­
junto SOCIETY".
BERNADETE
Passando alguns dias de férias na cida­

de. a Srta. Be;nadete Silva, de Curi. iba.: É
hóspede do casal Sr. e Sra. Venâncio (! ra­
ci) Dalabonu, no "doce lar! da' Alamêda
Rio Branco. Bernadete era vista por' Í1ÓS
no Canal 6, em diversos programas. :111'10
nequim de boutiques curitibanas, BIA sabe
muito bem desf ilnr.

ANIVERSÁRIO
...

No sábado último colheu mai� uma mar­

"arida o menino SÉRGIO JOSÉ Li\US

JUNIOR. filho do c'-!sal Sr. e Sra. Sérl-'io
(Ionice Maria) Laus, di! sociedade de TÍ­

jncas, onde o Sr. Sérgio é, proprietário do
Bar e Café São José. No. d�min�o ú1t.iul,0,
O garotão reuniu seu grupo de amizades
mirins pnra um café com doces. Um abra­

ço de felicitações pela passagem do dia.
Parabéns.

PRO,MOÇõES
Dia 12 do corrente. BAILE DAS DE­

BUTANTES na Sociedade Recreativa In­
daial. Sra. Fanny Schroeder Cunha, pa­
tronese do bonito conjunto de menim.s­
môcas 'Que ser:io anresent"nns em baile' de
!!al�. Oroue<;tra de ERINHO .

-

Dia 12. FESTA DA BRUXA. promo­
cão do Normill do Colégio Sagrada Fn­
nlília da Socied:>rle Centenário do Garcia.
Conjunto BEAVERSo
Dias 12 e 13, FESTA DA PARÓQUTA

DE N, S. APARECIDA, na Houphva
Norte. Grandes festejos. CTG Fronteira
de Querênci". de Concórdia.
Dia 19, "2'!- FESTA DO CHOPP". na

cidade de Timbó. Promocão do Lions C!u­
be de Timbó. Fesln ben�ficente em f,l"or
da crianca pobre. BANDA ARAÚJO DE
P1H1'SQUE m'iimará a noitada no S�,lão
Test:e.
Dia 9 de novembro, BAILE D'\ V FA­

'I-'fO"C na SDM Carlos Gom"s. Orquestrfl
de WALDIR CALMON, no Rio, na p;jrte
musical desta noite de gala.

Di::! 14 de novembro. BA1LE D-'\S Oi-l­
DERELAS. A nreseritac,lO das Debutantes
do Tàbajara Tênis Clube.

FOTO DIETZ, �A RUA PAD,RE JACOBS

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBI5"
Marca fabr'l da melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas por Atocado e Varejo
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l
CINE GA.ReIACINE BUSCH

,1IOJE Dia 9, Quarta-Feira. às. 20 Ho.ras"
� . .'

.

Om; 'filme repleto de vioJência e,.ação!!
Ãntliony. F!reemiúm, Brad Euston e;m

".
PORUM PUNHADO i:)E ÓURO

.

Technicolor - Tela Panorâmica
Aventureiros

.

�em _ alma ... Cruéis ... sarigtii�
nários ... roubando. e matando.por UM PUNHa-
DO DE OURO!

"

.

•

.'.

O ouro foi o. estopim que fê:i explodir co­

mo unI, vulcão. 'Q ódio ,e a violência no coração
,

da <'jungle" ,';,.

Um filme corri muita ação;·;. aventuras

.
emoÇões!

HOJE DIa 9, Quarta-Feira às 20 Horas liOOE - Quarta-Feira - às Z,O Horas -

Pa,ramount apresenta' Kim ,Novak - Vitorio de.

Sica e Lili Palmer em

'C!Jece Valadão, no papel do maior bandidO do
Brasil.-

.

Rock Hudson, Leslie Caron, Charles Boyer e111
.'.

U.M FAVOR MUITO ESPECIAL

Nunca houve comédia com mais alegria e sa­

.
bor do que este romance que começa com UM FA­

.

VOR . MUITO ESPEOIAL! A divertida· história
de um jovem complacente, disposto a fazei" "es.

'. te favor muito ,especial e da psicóloga que desco­
nhecia a psicologia do amor.·

j
Rádio Difusora

rBLUMENAU
A EMISSORA
MAIS .(lMIGAI

• Leia
• Assine
• Divulgue

•Cidade de Blumenau'

HOJE - Quarta-Feira - às 20 Horas

CINE A�TLAS

Paraíba Vida e ,Morte de um Bandido

Proibido até 18 anos

as gozadíssimas proezas de. uma libertina

que dev,eria se envergonhar de SI mesma, mas· ..

não se envergonhava, nem nada!
.

. As aventuras escandalosas de uma rUIva,

malicioi'a de verdade ... e bastante apimentada
também!'

Aquelit ruiva, levadíssima e con: idéias de

jericó na cabeça, era uma dessas pequenas que

só sàbiam dizer "sim" ...

A selvagem história de um mal'ginário que
pôs em pâniCO os policiais do rio, Paraíba. Seu
olhar era duro e penetrante como o aço ... seu

camo deslizava como unI gato .. , sua mão mo­
via-se com fulminante rapidez de um r:Üo ...
Assim era Paraíba, o maior bandido dos últimos
tempos.

"AS AVENTURAS ESCANDALOSAS
DE UMA RUIVA"

Cinemascope e Téchnicolor com censura - 18 anos

Um espetáculo leve, agradávél realizado com
,

.muito bom gôsto'!

HOJE às 20 Horas no Cine Busch
20 Horàs no CiUe Blúmenau

,PROX. DOMINGO - SEXTa-FEIRA -

DOIS DA MAFIA CONTRA GOLDFINGER

I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CURITIBA( 7 (V.A.) - Começou hoj·eea
fi'Scalizaçoo volcntê da Delegacia Regio­
nal de Rendas Internos nos Estados do Pa­
raná e Sorito Cotorínd. Serão. visitados to­
dos os contribuintes dos dois Estados que
nõo prestem contas àquela repartição há
muito f'empo e. que estão em atraso com o

• 9-10-68 • PóginQ 5

fiscal em se e no PR Vai Com
. poqomento de impostos. Afirma a DRI que
; "nenhum cornercicnte ou· industrial esca­

pará das molhes do .Justjço, se não estiver
com a sua situação acertada". Para tratar
dos detolhes do campanha, reunirorru se On-

.. tem na sede dcquelo delegado todos os

subdeleqodós regionais. Sabe-se que 85 fls-.

G:t\_RANTli� DE PRECOS É
I.NUENTIVO A LAVOURll

Segundo o Sr. Lefreve a

orieritação do govêmo no to­
c;mte ao: abastecimento reC6-

nhece, como fatór primordial
para· satisfatório' fornecimen­
to de·. gêneros de primeiú·
nécessidade. à população,. pro­
dução abundante.· � variada.
"Somente dessa forma -

ressaltou - se comegmra
atender à necessidade de

.

abastecimento e evitar a ele­
vação do cústo de vida. Por .

outro. ládo, um do;; pontrJS
importantes para o sucesso
dá política de garantia de
preços é. a sua oportunidade
Para tanto a Cúm�ssão do
Financiaménto da Produção
estuda a completa reestrutu­
ração do, órgão dentro da re­
forma adminlstrativa na qual
o Ministério. da' Agricultura
tem sido pioneiro .. ém adap­
tar-se. A COmif.'3ãó p�r tor­
nar mais eficiente sua atua­
ção passou a' divúlgar apenas
os preços mínimos liquidaS,
isto é, o que interessa ao pro­
dutor. Iguahnente: estuda o
desenvolvimento de estrutu­
ra dó granel, que é condição
essêncial para que. o

.

país
possa . concQrrer vantajosa­
mente ;no mércadó "!xterior" .

AbCistecimento

Com, respeito aos finam'ia­
mentas; disse o Sr. Lefreve:?
"A Comissão do Financia­
mento

.

da Produçãti está dan-
� do a maior ênfase possível às
suas operações dr: financia­
'menta. Isto porque, o obje­
tivo principal do órgão é fi­
nanciar os produto:::es e não
adquirir os produlcs pelos

nrec=s mrmmos. Assim, fu­
r+m tom 'Idas tôdas r1S provi­
<'l&.n";. <; n""l1 a :l'11Tllil'ão des­
sas operações em todos os
s"#'rps" _ O oroblema do ici­
jão, de grande interêsse para

fi Estado, cuja grande varie­
dade de tipo e. cor vính'a
causandn confusões, foi ::05-

sim abordado pelo diretor
executivo da Comissão do Ei­
rr ,-�;. ·rnnTJto da· Produção,
concluindov: "A Cnmíssão do
F!1 .. ncí: mente da produção
limitou ;;:s variedades de fei­
-;::" n ... �. c; tjl)OS hipo de ou-

ro, chumbinho, crême, j9lo,
mul: tínho, opaco opaquinho,
lustroso rosinha e l'OXO, alérrÍ
d, br+v-o e do meto que s'1o
PS n,- rentáveis e venrIá-
veis. Para êsses tipos for m
fixados os preços mínimos".

FMI REALIZA REUNIÃO
/!

E O TEMA SERÁ O OURO
R.lO fVA) - Revelou-ss que os dirrgerrtes dos prín­

cípaís bancos centrais do mundo elaboraram um acôr­
do Que permitirá o Iancamentn da maior parte do 011-

ro sul-africano no mercado Uvre U111& fl() ·ll1f'�mO t-f'm­
pn_ dá ao principal produtor de onro um número mí­
nimo garantido.

o Presidente do Banco Fe­
deral da. Alemanha Ociden­
tal, em princípio, .foi apro­
vado

.

nas reun;ões entre. os

representantes da Junca Fe·
deral da Reserva, dos Esta­
(l0l; Ullldos, dos dir.etores de

bancos centrais da Europa
e do Fundo Monetário In­
ternacional.
Os principais dirigentes de

bancos centrais estão reuni­
dos em washington para fi,

assembléia do Fundo Mone­
tário e do Banco Mundial.
Üf; Estados Unidqs que­

rem que a produção de ouro

da ,A'frica do Sul seja ven­
dida no mercaüo livre, de
modo que a escassez não ele­
ve

.

.0 preç_o do ouro no mer­

cado livre. Mas a A'frica do
Sul exige a garantia de que
lhe seja sempre possível re­
ceber pelo menos o preclJ
oficial de 35 dólares a in1Ça.
.nivel em que os bancos cen-

trais negociam ouro nos

acô·rdos internacionais de
compensação.

Os estados Unidos são
contrários a idéia de um pre­
ço mínimo pará o ouro, o

que limitaria a extensão dos

prejuízos que· pOderiam so­

frer o sespeculadores no mer­

cado livre.
O Mercado livre do ouro

foi criado e.m março, no meio
de uma grave crise intema-·

cional. Us dirigentes de
bancos centrais decidinun
então suspender a venda de
oUro de suas .reservas na-

c.io�ais e compradores par­
t'cRares.e ces'·aram seu ofe­
recimento tradicional de
compra de qualquer ouro ofe­
recido à venda ao preço ofi­
c;al.
Desde então, os eomprad.)­

res particulares tém nego­
Cla�o ouro no ·mercado .i­

vre a preç'OS oscilantes -

até agora sempre acima do
nível oficial. Mas os ban­

queiros o:identais temem (I

4ue poderá acolltecer se I)

preço do mercado livre rair
abaixo do nivel oficial pm

que se baseiam seus cálcu­
los contábeis.

PREFEiTO

lNTERINO
El\i ITAJAí

'

FPOLIS, ". � O sr. He­

luiz Antônio de Morais Gon­

zaga Presidente da Cámàra.
Municipal· de Veréadores de

Itajaí, vem de assumir o go�
vêrno municipal em virtude
do afastamento do sr. Car­
los de Paula S,ara, Prefei­
to MunicipaL O Prefeito oh·
teve licen a pa::a tratamen­
to de saúd�.

Construcão da ...
f

(Continuação 3a. pga.)

Beneficiam
Argentina
Em Buenos Aires, o Eng'?

Carlos Lavalle, sub-secretário
de EnergÍa Elé�rica, declarou
que as obras hidrelétricas que
o Brasil realiza no alto do rio

. Paraná não prejudícariío a Ar­
gentina. O engenheiro f!,jou
durante uma reunião com em-

presários e comentou as rela-·
çóes das águas da Bacia do
Prata com artigos publicados
em jomáis argenlinos 'e. opi­
niões de eminentes profi!'sío-
0:4i5 dá Engenh?ria e dO Di­
reito no Pais. Nesses artigos,
clesfncava-se o perigo que

-

re� .

presentava para. a Argentin1l:

AUTO ME'CÂNICA ALAMEDA LTDA.
COMUNICAÇÃO

.

Auto Mecânica Alameda Ltcl:a, avisa a seus
cliéntes.e amigos que está capacitada para aten­
der serViços de Tornos ,em GeraL Com Preços
Acessíveis_ . Rua Alameda Rio Branco 91 Fu.'1.-
dos "':"'BLUMENAU.

. '.

ACôRDO DE NAVEGAÇÃO
-B.Ri\SIL - ARGENTINA

RIO,

o aproveitamento que o Bra­
sÍl realiza, em obras hidrelétri­
cas, dos afiuelÍtes e lei.OS p, íü­
clpili, do rio Paraná.
"Permito-me assinalar

disse o er.geüheiro LavaHe :-­

que essas 001''"5 esiiío (3ürreta­

rih:,ilC píanejatias, be.Wlki'!l1l a
Argcmina uo múmemo, e não
h.t razóes para se pensar que
êsse· benefício não aumentará
umua ll1"i� nó fUturo. Com as

obras, ha uma tendêueid em

·lcgularizar a v"zão na[ural ·do
rio, aumentando o c.,udal na

Cpoca lias sêcas e diminuin­
do-o nas cheias. Tudo opera­
ra de mudo a permitir .mdho­
ra nas condiçõcs do nível tias
águas rio abaixo".
-

"Dentro do e�píri ° que; há
hoje na llacía do Prata e gra-

,ças ao conhecimento técnico
que proporciona o estudo siso.
temático e sério dêstes rios,
pode-se chegar a acôrdos que
garantam à Argentina livrar-se

.

de danos hipotéticos ou reais"
- dectárQu o engenheiro La­
valle.
No ·entanto as unidades fe­

.
derais promeler�n breve so­

lução para o ·prob1ema da re­

tomada das obn's da Hidrdé-
trica Casca lll. O Minislro
C.Jsla Cavalcanti, dus Minús e

Energia, asseverou que, antes
de viajar para a Europa, o pro­
c lema do reinício das. obras
eHará .solucionado.

Duas ·solucõcs eslão em es­

tudos. A priincira •. implicarh
na entrega das Ccntrais Elé­
tricas de Mato Grosso SiA -

.

CEM/\T à E1eí:robr<Ís, que cria­
ria, no Estado. a Superinten­
dência Casca IIl, destinada· a

ocupar-se tolalO1en:e do siste­
ma de energia elétríca no Es­
tado. A segunda hipótcse fl'e·
vê urna retom:,da de posição
por parte d? CEMAT, empl'ei-j
te,i1"Os·e lVlinistério de Minas e

Enen!Ía em relacão à Hid"eJé­
trica -de C<tsca íÍT, com o·oh­
je Ivo de esquematÍz;Jf um nô­
vo pTogTllma de trabalho.

O prob��mu alcà"çoll gran­
de ímporiância na Admíní!<,ra-

.

.

cão m"(o-gro�se"se. a ponlo
de o deOlltado 1'.4ar,inho Mar­
ques h:;ver soliéiiado a cria­
ç[Ío de CP! para apurar o nh.:1n­
dono de materinl - denllnéin­
db pela imprensa '- que sl:ria
empregado na. construcão· da
!-l�!�1

-

cai� .serõo' -moblllzodos unicamente para
locólizor os componentes do grupo J. J.
Abdala, que há mais de um mês estão sen­

d:? :pmcurados- por sonegação. A reunião de
ontê� foi sigJlosa e o plano de ação já foi

traçado para ter início ainda hoje.

Parcelamentos de Débitos
fiscais: Novas ·Normas

R:O {.YA) - o Diretor-gc­
r al da Fazenda Nacional, Sr.
Antônio Amilcar de Olivci-a
Lim L vem de b·'i�"r. 110r-

teria determha�<lo que os pê- Nos pag�me"fOs 'à vis+i hn-
didos de parccl:menta sõmen- verá redução de 1,5 da multa.
te <er�io concedi-tos Cllhl"d'1 Diz ainda a Portaria que "até

resu'tarues de processos h"tnu- _. decisâo do pedido pela autori-
rados nor irfrr-cão do Regula- dade competente, o requerente
ruer+o

-

do Irnnôsto de Renda.' deverá recolher, mensalmente,
superiores a NCr$ 1.855,40, pres.ação igual àquela a que
('ê:'e que. os i .. rere-sados nfio se propõe a Tl:1p:ar e oue nfio

tcnh-rn feita recursos ou re- poderá ser inferior a 1/12 do

clamações e o requeiram até débito quando inferior a 308

salários rmmmos da rer-iao e

1/24, quando o débito fôr su­

perior a 308 salários mi+imos
regionais e inferior a NCr$ 1
milhão.

O pedido de parcelnrnento
será dirigido à autoridade com­

petente para concedê-lo e, quan
do de natureza tributária. por
intermédio do Órgão adminis­
trados do tributo, para que o

agente fiscal proceda, no pra­
zo de oito dias, aos exames ne­

cessários.

30 de ouubro, p"ra p"gr'men­
to in:egral em até 12 presta­
ções,

ESTIJDAM A REVISAO DE
LEIS: F��Z'ENDA FEDERj\_I�
P'f) (\l�) _ Para e�",;fqr

v:íriol;) �nteprl")ip.�t1Cj e � re=n-:

l ......... I" ..... f'"lP!i'o oe lp;<; evic;:lentes
F·; rri·'rla no Jvlinisfério ,11
P .. 7C ...... ,--I ..... fl, Grllf"1'l. ti� 'T'r··h:tlho
f'l.·�f·" F'�"1l...Jr'\", 1 ".,..,.j ... ln1;vn>.:. -

G'r'EL Enfr.. ()� nrj-.·;- .. i< <1,,_

rnnv�""·"""'1.: �nl e:"<:'JTl"'p. 1"')p.1 ...... nr11-

r.f"\ r>c:' �r) (\ ::'InipTlrolp-f.n éti��r'�ll".
,"'" r.:Ô,",rr- fi lm .... l�n1::',...�� }lo r!'l�
(1"<trn ,h Pe'·so', F��ica. 11'T1

nlJC <"unrrme os f:l'f{'\r.,",,·r;i· ';le '

j"�r<r;; .... de. h1f.!�fr(,,"� rlc�:)(,Dnl­
l",�h�,h� e � rrauTamentar;50
de> nprr�f,,_T pi f2.
0< fn'h··lh'" ..10 G,·",.,n <êm

c"r·�tcr prioritário, segundo' o
Procuflldor·Geral da Fazenda,.
Sr. Jdme Alípio de Barros, e

terá como funçíio principal co­
ordenar o exame de antepro­
jctns. 'ei� e regu'"mcnlos. ('<''TI

fi fi""lid··rle aprimorar n le­

gislação fiscal na áre'l da·Fa­
zenda e evitàr conflítos Jurí­
dicos.
O Grupo de Es<udos Legisla­

. livos' tem como presidente o

nr"'�Jlf"').rlnr_(Tpr"l �11h'\:titn+r) no
�·'i -,dPr<'" ,1" p ..zenda. sr. ,"e­
h.,s'iiío José Fr"""1 elos An_

io� p �nml') m�n,hrr\", nc:: T"tf"O_

('lIr"cI"rcs· fn7.,,"cl/'r1r,s. "r�. rH
Hcr:íc1;'n ile Olleirn<. 111:'- "i­
",,"te Be1f"r" oe Onro Prê'o.
r.p�"rn�o 1'>01'('" ele Ã rru<h e

.
1'>�rI,·;·,,;o Francisco Guim�rães
Ferreita.

".,js e n,>"jon'lli7.<loos e II re­
. j"""1ort,r;!i(): ;-teterm;"�y,rtn mp:­

. c;rhlS n�r::l o ,..,....,..li"'r�f"'".lI"'ttn ..-l'l

r�h"""c" dA elívida ativa da
I r':'lF�f)� rlic;:rinfit"\�ncfn n l,"I1t'\Ac;; ..

te' sôhre Tran"norte Rodoviá�
rio" rle P�ssAueiros.

f •

2) anteproíetos õe lei -

crianrlo recursos pnra a Lel!ião
Br(lsileira de A!'sistê'lcill; al'e­
rando II legislação fiscal rara
permi'ir a exp,msão do m'!fca-

0'" ele ·�c;õe� (Decreto�Lej 112);
di�l1ondo sôbre a escrita li'CA}
de mercadorias de procedência
es'rangeira; implAnt8ção do Ca­
d;stro da Pesca Físic�; dispon­
do sÔbre. o ImpÔsto Único sô­
bre Energia Elé:rica e ainda:
Fundo F"ederal de Eletrifica-·
ção, Fundo para Desenvolvi­
mento dos Recursos Hídricos
e dos.Servicos de Eletricidade,..

emprés!imo- éompulsório fI frt-
.

vor da Eletr()brás; dispondo sô­
bre o pagamento de débi:os
fiscais através de. imóveis dé­
sonerados .

·No momento, o GTET. estu­
da os sc<:!uintcs assuntos de
maior importância:

1) anteprojelos de decretos
- suprimindo os favores de
isenção para bagagem desa­
companhada; regulamentando
a admissão temporária de bens
precedentes do exterior, com

suspensão do pagamento de
o tributos; regulamentando as

vistorias dc mercadorias es­

trangeiras e .a conferê:-cia fi­
nal do manifesto,

'

realizadas
pelas repartições adllanl!i! as;

.

regulamentação da exportac1ío
temporária de produtos nacio-

VNVAu enta Prêmio Para
onogr'âfia de Exportação

Comissão Julgadora
o tema para o concvr-l
so é livre, devendo vcr- .

sar sôbre tese que pos­
sa contribuir para:) in-

cremento das exporta­
ções brasileiras,

.

cál.1o
ante-projetos de lei,
programas de comer­

cialização, "slogans" es­
tudos de mercados etc.

A Comissão JulgadT
ra dos. trabalhos com-

. põe-se das seguintes
personalidades:· minís­
tro Edmundo de Mace­
do Soares e Silva, da
Indústria e Comércio,
presidente; dep. Jcs.,;�·
Pinto Freire presiden­
te da Confederação !'Ja­
.ciol1al çIo Comércio;

concellos, redator-che­
fe da revista "Comér­
cio e Mercados", e Car­
los Tavares. Informa­
ções podem ser obtidas
na própria CNC ou pe­
lo telefone 22-9370.

---------_-"

Emprêsas Reunidas Ltda.
Vj��';.ao proporClonar um traru;PQr�e. rápido e segu­

ro 11110rma que aceita despaehoo para as seguinte.� 10""'.­
!ioa.des: Campo Alegre, São Bento do Sul. Rio .Negnnh·-,
Mafra, Itaiópolis, Paraguasst:, Moema, Bom '';ucesso, Dr.
PéarinhO Benedito Novo, Timbó, Inda1a" BlumE'.tJ.!lu
Càmpo d;;' Tenente, Areia Branc�, Qu��ndjnha, Mandi.

• rituba. Curitiba, Papanduva, Major VIeIra Três Bll.ITa.'!
São Mateus do Sul, CanuinhaSi IrinAópolis lValões). Pôr­
to União, Umão da Vitó1'ía, Pôrto Vítória, Bituruna, Jan­
gada Pa..<;so da Galinha, General Carneiro. Hor1z0T'tE',
Palmas, Renascença, Rincão TorC1<io, Clevel!l.nd!a. Ma-

. riópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marme'('trQ, .

. Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curttlbanos, Santa Ce­
cília, Ponte Alta do Norté, Ponte Alta do Sul, Encmzl­

L ��da de Rio do Sul, Rio do Su�, Ll1jes, Bucaina do Sul,
o

••W,' 'Caro;oas, Sa.nta Clara, Bom RetIrO, Alfredo Vlragner,. T"l-
. ,\': ::l1,lã'ras, Santú Amaro da Imper&.t,�, Palhoça, São Miguel
l Matos Costa, Calmon, Caçador. RIO C:as Antas, Vldejra ..
l 10 de Nuvembro, Libuata" FrailJurgo, lomerê, PiILi1elro
, Preto, '!'anglúa, Treze TiUas �Pa.puan)" Luzerna, Joaça-

J
ba., Chapecó, Guatambu, Caxamtm Dom José, Aguas à�
ChaPecó, São Ca;:loo, Pratas, ';I'OIIlhos,. Palmit()g, C:dbi
Riqueza, Mondai, ltapiranga, Li;I,Ju, lporã, ItaJUba. Cam�
pmas, Descanso, São Miguel D'Oeste, Guaraciaba,· Sáe.. .

, José do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, SEpP7ação. 010-·
t n1sio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
, Pôr to Etipuma, Nova Erechim, Pinhã,lzinho, Modêlo. Ma­
I cavilha, Serra Alta, Ela.ltinho, Campo Erê,. Palmassola;

I
Flor da Serra qorunel Vivida, Chopinzinho, São João, La­
ranJeIras; Paraiso, Guaraniaçu, Sulina, Cascavel .. Vi�a Bo­
t11" ... , t:ia... .ct.04ue, Coxilha Rica, Bom. Sucesso,. São' João, .

Bela Vista, Sap.dades, Irai, Cunha Pora, Ilha Red'Jnda.
( FrederiCO Westfallen, TIes Passos, Tenente Portella, San­
t tu Augusto, Ijuf, São João, Rede Cape1ta. Tunas., Santa

f f.leJt,ni;l., Anchieta, RomelãncUa, Herval Velho. Campos No­
vos, Capi;Jzal, Santa Helena, Jabora, CODGÓrcUa, Cata&­
dutas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agu!> D'>ce,

t Rio da Vargem, Palmares, MarOlnbss, Rancho Uranrle,
, Alto Bela Vis toa, Bana do Veado, Volta O.::-ande, Maree-

I
uno Ramos. Viadut,oo, Gaurama, Erechlm, Faxma! doo
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, AbelardO L�lZ,
Passa das Ant.a.s, São Joar::ulm, Anita Garibaldi, Abdon
But.i<;ta, Urupema, Cerro Negro. Urublcl, Otacilio Co�t."

.

·1
Olinkraft, Arroio Trinta, Santu Antônio. Salto Veloso·
\(.;anLU), HercljiópOllS, Anta Gorda, São Pedro, Taouara
Verop Qllili'>mptro trrinta. Macieira,. - l

Barra Grande ..� Itapejara- - ·Giral Alto - Do18 tl Vizmhos -, Sede Pinhal - SanLa Lúcia - Sáv Va-

1-i.� ��ntinS-;ct:�:�êc�n��:: do ���êd��:���lÍnh!"� �:�

i
� Jurge do Oeste - Vista alegre - Call1pagnonl - !;i.l0

Tuna - Rio Verde - Tatetos � Tracutinga - M"'1-

t cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO

t Claro - Pérola do Oeste � P1analLo - Capanema -

j, São Luiz - San.ta Clara - P.M. 1:..upion - Santa I
t Rosa - Flôr da Serra (MedianeÍl'a) Jacutinga - �
: Amperê - Sarandi - Santa Isabêl Realeza t

!
. Mal'melándia - Leõnidas Marques Enéas Mar- i
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - N ...va

Prata - Vará - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - JMdinópolls.

EM BLUMENA(T E FLORiANóPOLIS: Estações Ro-
dovlárlas.

Para Curitiba, nôvo e eficiente serviço de des­

pacho com entrega à domi.cilio.

Melhores informações na Agência: Rua 9 de Março.
·61)7 - Fone .2140.

(ar
1

·ilillal]ÚI�I:JU1W�§
Código de Ética

o Conselho' Federal de
Eeonomistas Proftssíoria.s,
aprovou o Código de ll:t!::a
do Economista; que tem por
objetivo indicar normas ue
conduta que devem inspirar
as atividades proríssíona:x,
regulando suas relações e-m
a Classe. os podêres púnli­
coo e a sociedade.

o Oódígo, que atendeu a

preposição do I Simpósio 115

Conselhos Regionais de Eco­
nomistas Prof'íssíonars, n .

cumbe eo economista C!JY!­

servar e dignificar a pro­
fissão a que pertence como
seu mais alto título de hon

.ra, tendo sempre em vista a

elevação moral e proríssío­
nal da classe.

SUDENE

o Conselho Deliberatrvo
da SUDENE, em sua última
reunião aprovou o proj :!;o
industrial da CEPALMA
Celulose e Papéis do Mam­
nhão S.A. a ser instalado
no Município de Coelho 1"e­
to, Maranhão, prevendo 'n·

vestimentas globais da or­

dem de NCr$ 41 mill1ões fi

destinados à fabricação de
papéis e caixas de pape!·-(,.
O projeto industrial foi '1-

provado na faixa de prio­
rídade "A" e conta com lU­

tegral apoio do Govêrno elo
Maranhão, uma vez que re­

preserita um dos maIores

complexos industriais a �p­

rem instalados naquele Es­
tado.

Acôrdo do Café

Terido obtido a neer-'s"á­
ria porcentagem de ratifica­
ção de países membros· (h
OIC, está em vigor o nÔ'.'Q
Acôrdo Internacional do Ca­
fé. ·que, segundo se acredita
permitirá prosseguir· nos

trabalhos de· estabilização
do comércio internacion3.1
do produto e possibilitará o

saneamento. a .longo pr9�f),
da economia cafe�lrà. mun­

dial. Como prineipaI objp.ti­
vo, o· nõvo eonvêriío, assu­

miu
.

compl;'nmisso .de con�e�

guir o restabelecimento do

equilibrio entre a produç?o
e o consumo. Como prmci�
paI produtor, o Brasil só no­

de esperar que êste equEf­
brio se consiga através da
expansão dêsse produto.

Câmbio

preços de moedas:

Dólar
Libra
Marco Alemão

Compra:
Compra:
Compra:

RIO (Via aérea) - A;; ';>rs. Ben�dito Fonseca
Confederado Nacionnlo Moreira, diretor da CA­
da Comér�io elevou: i10; CEX; Erik de Can:.r
corrente ano ·pai-a NCI-$· iho, presidente da VA-

2.000,00 o prêmio des�i,-.. " ... RIg; )'aulo Godoy, se­

nado ao melhor�rapa;. ',;.�: çréfjirio:-geral da, CNe;
lho inédito sôbre. co":.;, >. Manoel Maria de Vas­
mérdo exterior, no con:�·

curso por ela jnstituído.
e que no ?no passado
teve como; veÍ1cedor' o
sr. Petrônié(GuÍmâràes,
economista de S. Paulo·
com o trabalho intitn­
lado "Um Banco para

exportações'�.' No ano·

em curso, o cátárrié te::::
rá o apoio e a colaba-··'·
racão da CACEX e o seu

ve;1cedor ganhará, além
do prêmio em dinheiro,
uma viagem de ida e

volta a Nova Iorque pe-
la VARIG. Os tral,étalhqs
destinados ao COO1CUrS(lJ
poderão ser ericaminha­
dos até 31-12-68 à CNe
-� Avenida General Jus­
to, 307 - Rio de Janeiro,
ZC 00; ou à CACEX -­

Av. Rio Branco, 65 - 11°
andar - Rio de Janeiro,
em original datilografo-'
do em espaço duplo até
20 laudas. Os três ori­
meiros trabalhos c1;.;ssÍ­
ficados serão adquiri­
dos peja CNC para pu­
blicação em suai revisla
"ComérCio e Mercados".

Universidade -

Emprêsoo -
Dando prosseguimento aos

contatos iniciados pela Asso­

ciação Comercial do Rio, o

diretor Paulo Protãsio vtsi­
tou a Universidade Fed!',," 1
do Rio tendo proposto, na

ocasião, a criação do oon­
aelho de Integração Comuni­
tária com a participação 'lo
homens de emprêsa, pro­
fessôres e alunos, com a fí­
nalídade tmed'àta de Ievar
ao público a verdadeira íma­
gem da Universidade e 05

seus planos para o futuro.
O 81'. Paulo Protásio pro­

pôs ainda, dentro da a-;[\o
comum Univer.�idade-ET.­
prêsa, a formação, também
imediata, de um grupo de
trabalho compõsto de mem­
bros doo corpos discente e

docente da Universidade, di­
retores da entidade comer­

cial e dirigentes de outros
orgaos representativos da

empresariado, com a final>
dade de ptaneíar e desr-n .

volver um procrarna de Cl'h­

cação de estagíártós em fir­
mas' comerciais e industriais
Foi decidido. finalmente, O�le
a Universidade Federal ex­

porá na A!'sociação Com'3r­
cial. uma i'érie de "tanrl� e

painéis com os planos e p�l)­
gramas de urbanização, Cnn..,

trução e distribuh;ão da",·
obras da Cidade Universitá­
ria, que a Associação tr�n'­
formará, em exposição vo­

lante. levando-a a todos os

Estados.

Álcool
A Associação Brasileira ra,

Indústria Química e ele P 0-

dTltos Derivado." enviou 00

Ministro d'!. Fa?:enrla. pr.

Delfim Npto. um oficio n,!_

dindo a fixação de um pr"­
ço para o aleooI etílico com­

patível com a sua ronoí"'0
de matéria-nr'ma básica n't­

ra a industrialização da bor­
racha sintPt;pa. SOl1lPll' po,.

lllástieos e fibra<; nllímicft•.
O document.o explica I)"P

"os consumidores de aleoa!
etílico indu�trial no Estnr!o
foram surprendidos com

mais uma altq de prer>o do

produto a partir do dia 1°

de setembro e. com b<\o�
ne<;ta e"oludio dos preços
do alcool etílico, é lícito r"­

lacionar.,.se liU,:;L J.lf\rticiT)an,�n
na formação do preco de "u­
tros vários prodntos, como

por exemnlo, aleido pcétj,.o,
acetado de sódio, alcaol bn­
tílico e outros, one tamr,/'m
tiveram seus preços eleva;­
dos.

Eis a última cotação elos

NCr$ �Cr$

3.675 Venda: 3.70
í,76 Ve!1da: 8,84
0,92352 Venda: 0,')3166

Fundos Mútuos de I nvestimenfos

Valor da Ult. Disírib Valor do Fundo
nata

.

Co.a

Crescinco 30-09-68 0.394
Atlâlhico 19·09-68 3.n

Tamoyo 30-09 68 1.22
S/B Sabba 30-09-68 O,H9
Vera Cruz 30 -09-68 1;,00
Nortec 04 05-68 0,940
Sul Brasil 30-08-68 1.7J
lpiranga (157) 30··09-68 1,15
F. F. Urescinco 23�09-68 1.<.7
F.F. Atlântico 30-09-68 1.34
B. G. I. (157) 30-09�6B 1.5:)6
Halles 27-09-68 ') 603
Halles (157) 26 09-:68 1,237
Crefinan (157) 23-09-68 13,890
Federal (157) 24-09· 68 1927

,

1.73

30 08-68 (0.03)
28-06-63 (0,20)
29-06-68 (0,10)
2B-06�68 (0.20)
28-06 68 <0.32)
31-11-67 W.17)
29-12-67 (0,04)

76.025.892 !la
2.664.17128
1 . 187 03·1 'i3
2.272.26340
1.628.55';,19

75.660ua
41.57eL5

2.089.4:iJ.clJ
9.334.1:m;:4
851. 619.:;4

1.536. 764.�8
1. 421. 706 63
5.434.01603
5.434 016,08
9.103.7ô;i,ÚJ

28-06-68 (0.03)
28-06 ·68 (0,09)
21Hl2-68 (0.09)

Polítiva Econômica
Alemã Obtem Exitos
BONN IIFl - Os êxitos da:
nova política. ecocnômica· em­
preençUda pelo . qovêrno de

eoalisão fazem�se sentir· ago­
ra, segunda.: o órgão dó· ser­

Viço de imprensa. do Parti�
do Social-Democrático'. o·

mencionad'O órgãO acentua

que pela primeira vez na

história do pôs-guerra, um

M;nistro da Economia reco­

mendou aos Sindicatos para
.fazerem uso das suas pos�
sibilidades na política �ala­
rial.· (O Ministro da Econo­

mia, Karl Schiller, declaraL·a,
há dias, perante a reuiliãQ­
anual do Sindicato da In­
dústria do Metal, em Muni­
que, achar acertado e neces­

sário aumentos salariais, no

prõximo ano, de mais d'.!
6%) .

o aumento do produto so­

cial jusillleava um reajl�s­
te dos salários, sem que com.

isto se puzesse em movimen­
to a espiral salário�preyo., .

Os preços .coUServavam-cie,
de modo geral, estáveis, gra�
ças à nova politica econômi­
ca, "que dispunha agora de

um instrumento eficaz" -

ressaltou o jornal social-de­
mocmt�,

Bens· de Consumo

FRANCFORT fIFl - A
Feira de Outono, cm Franc­
fort, não deixou dúvidas de
que tambêm os setores ue

bens· de consumo na Repu­
blica. Federal vem se bene­
ficiando com o recuperame!l-'
to econômieo. Para a maio­
ria dos 2. 500 expositores da
Feira, procedentes de 40 paí­
ses, o resultado da Feira re­

sume-se: inteiramente satis­
fatório, em todo caso m(1-

lhor do que no ano passa.do.
Quem, entretanto, foi a -­

Fl'ancfort com grandes es­

peranç·as, ficou decepcion,l­
do.
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"Tií;oi-ês�iona�t�
,

,

à' te �d:;t
dó 'jôgO Jávfntus x Bar­

roso, pelo Centro-Sul', domingo
passado. 'Aqúêle apoio que
sempre temos notado pSI" parte
da tórcida r'iosufense, mais
urna vez se fez presente: NCr$ _

3.500,00 (três milhôes e meio'
de cruzeiros �·ntigos). N01'!·se
" diferença, quando, em J!)jn�,
ville, no J_ôgo América x Pal­
meiras, :a" rerida não, chegou .<1
:'00 ci-uzeiros novos. P.arabéns
Juvcntlls, 'por te�' c(Jnl;etrtlid�'
trazer de' volta 6 ânimo riosu­
lense. em tôrno do eSborte
maior. A falta de sorte nó iní­
cio da fase de classificado do
Centro-Sul não deverá "ab,lter
o ânimo.,de' ninguém. Exi:,'te ,

"inda, uma rodada p<íra você;
c lôdús ás, dó i-eturÍ1O. Sempre
em frente.

o .lorpal "Vale do N(1r­
te", : de Ibiiamn, júóta­

mcnte, conl o .!::repaJ[an1çn.!0-
de Bportcs dá �ádiQ.. Esta­

elual, e1e,!:;éú o DESPÓRTISTÀ
DO À1'iO,', il'[j pêssoa do Dr",
Waldomíro Colnut(e. 14ú nlUl-

'

tes e nluitos anos êsse' des·
portista vCTn "eiúprestando 'OI
brj!110 da 'sua inteJigêflCiá c' o·
cnlor da Sl1<i ação, em benfeí:'
cio do esporte da I'cgi:ão" rne�
recendo, pórtanto; o bOrirl>so
título qu'e lhc' dcra'm �'VaJe 'do
Norte" c Rádio Estadual.

O Deputado )\Toldo C;r-'
valhO, solicitou ,a olícn­

ção e ii ajuda _financeira do
Mi/list�rio da Edlicação e ,Cu!".
fura, através do Conselho Na­
cional de, Desportos, para ii

rcalizaçi"to'dos, 99s Jogos Aber�
{os de, Santa Catarina, em "M;1-,
fril, dé� 16 a 29 do' corrente. O
ilustre parlamcntar deveni 'se
cntrevist<Ír com o Preslden'!e
da Rcnública, 'a fim de tr.ms­
mí:ir idêntico pedido.

TAÇA DE PRATA
As disputas :da Taça de cPra� ,

In, Robertão-15-S. tiveram pras" ,

seguimento sábado c domina0'
com a 'efetivação' ae 6 panhi;s.i

Sábado a tarde no Eslt:dio"
i'dário Filhq, na Guanaba'a. a"

equipe do Vasco da Gama dcr-,'
rotou o Botafogo por 2x I.
A primeira etapa terminou

com o placar 'igual e� 1 tento.,
Coube ao Vasco da G<1ma

inaugurar o marcador por 'in-"
{ermédio de Valfrido aos 24
minutos, decretand(Í' a prirrieí.
ra queda do arco dê Cao:

O Botafogó'aIcancou o c'm­
l1ate aos 34 quand� Rob�rto
:JDotava para 'o "Clube de Oe­
r:eral Severíano.

Na fasc complementar ou­

tra vez o Vasco d;l Gama _vaI·
tava a marCil" e Valfrido foi·
(J '"/(or do segundo goar vas-
ca"no.

I<U

. Carlos Rob�rto ner:dtêu, uma
"ricnalíd�dc nlá.'-1rú;;", âtú,:úidó
xôbre li baliza guarnecida por
Pedro Pau lu.

'O Vasco jogou c venceu com

pdro Paulo, Ferreira, Brito
ftmtapa fÍlloadr) c Ederval;
Benet e Bouglex; . Antoninho
VaJfrido, Ney' e Silvinho (Adil­
son). ,

Domingo a tàidé 'no Está­

dio CíceroPompeu de Toledo

f:di realizado seúsacionaí clâs­
sico de furebo] bandeirante 'co­
locando em cena' os .cenluntes
do Santos EC. é S.e. Co'rin-
1.Íans ,Paulis't<4 no "jÔgo olais
'importante da doming�H!i,<, pc­
h, T�5a d� _Pr"tâ.

,

Paltlo Borges i'n:iúgufo'lI o

marcador para o CotiMbns,
tendo Toninha cmpafàdo 'p'ara
(' pantos. con] êste r:esultildo
1erminando os primeir05 45

minutos de jôgo.

Na fasc derradeira'PcJé 'cm

jogada senSâcio'nal, màrca'l<J o

)!oJ, da vi/ória do Sántos por
2x I sôbm o CóriMilln�.

1" "1.'."

.
Na direção :do cotejo estêvc"

ArÍluldo ,Cesar ,Coelho com, a

renda somando 309:7:19 <:ru­

zeiros novos.

o Santos venceu com Cláu­
dio. Carlos Albcrto'.' Ramos

Delgado, MarçaJ e Rildo; Clo­
'doa Ido c Ncgreiro (Li (lla) :
Toninho, Dougl;.l:;, Pelé.p :\11,';1
(Edu).

,

'O CotinliaLls pcÚlim' com
I ula, Osvaldo Cunfur; DÚãó
Luiz �Carlos é Ván'derlcy: njr�
eeu Alv�s e Taftcs (Capiliió),
Buião, PauI'q Bon�e�- Rivclino'
c Edúài'do (Gils�n �Pôrto-) ,.'

_.�- ••Õ-":
�-

•

"
.

"
�.

.

N(Es'tádío M{Írl� Fill1r. a

,rcpreséntaçHo, do,Cl'R do·FIá·"
n�cn'go, rói' mais umá v'ez der-,.

. TOt�da,. desta feita, cedeJi{lo,
terreno, frente ao, quadro ,da,
Socicçlade .Esportiva Palm;:h'us

pel.o 'llúlrc,aúor de 2xO.

Servilho a 15 da et:'l'pa ini--
- cia! e Arlime aos 29 do iem­

po final marcaram os tentos

(Iué ;déram 11 vitória �o club�
Cie PaJ'que Antartica.

Na dli-bção do prélio eiiiêve '

ti iuiz Robcrto Goicóchéia COnl
rebda' de 43.233,25 eentm'os.

,

o Palmeiras venceu com

Ch�cãó. Eurico" Ba!doch.. N�!­
son c FerÍ'ad; ,Dudu (Júlio
_Àmanll) e Ádcmir: Copcu.
$ervilho", Cesa!': (Artimé) c

Sérginhó.
'

o Flamengo caiu, de Ubira­
jara, Múrilo;, Di1ea. Dinhô é·
França; Carlinhos·e

.

Luiz 'Clau­
dio: ,Zézjnho, 'Fio, Diooísi'o
tDiogoY-e AiHiôri.
Em Belb Horiionfe ó quadro

do I,nternacional de Pôrto,Ale­

gre bateu- de forma espc!:-:ell­
lnr ao Atl:Gliço, Mineiro por

1xO, gol inarcado por Claudio­

J�,irl.inho foi expulso ni, eta-' � ,
miro ,1W· etapa ,cOm1?l�IlleT\tar

pa derndcira por ter reclam:k ,da partida. � .""' ..

lÍo da llrbi1rágem de Arman-
'

- No Estádio Olímpico em Pôr­

do Marques.
'

to Alegre os conjuntos, d9_ 9r�-..
.. . :;� "

mío Futebol Pêrto Alegrense
e'. ;Bunit,L A1'lél'icó Clltb.c, do Riu
de Junciro não foram além de

um embate sem abertura de

.:ôntllgeúl.
, Finalmente, 'no 'E� âdio da
-Fânt� Lúrninosn a representa­
çâo da Portuguêsa .dc Dcspor­
tos derrotou a equipe do Es�'

porte Clube Bahia pelo escore

,n!ínimo. tcntq marcado por
__ .inrcrmédio de Leivinha na eta­

pa inicial aos 17 minutos.
Dcpcis dos jogos de sábado

'c «íorningo, a classlf'icacão dos
clubes nas duas chaves d� �ror­
neío Roberto Gomes Pedrosa é
n seguinte:
Grupo A:
19 - 'Codntians 'e 'Crúzcíró,

2 p.p.
'

29 - Palmeiras e Atlético

Pa!anaense, COD? 3.1
'

.'? - Bangu, 'com 4.
49 _::_ "Internacional. '30(:,;1'0-

go e Flamengo, çom. 6.
S9 -- Náutico, cam 12'p:p.
Grllpo "B":
19 - Vasco da Gama com

2 p,p.
2Q - Grêmio, com 4
39 - Santos com 6.
4Q '" Fluminense, Atletico

Mineiro e São Paulo com 9.
59 -.' Portuguêsa de Despor-

tal' com 10: , '
"

-

69 - ,Bahia com J3 p.p. .

A transformacão havida
no quadro, geral de' classif�ca­
'ciío dp Campeonato -Am]dor
da tCJl?porada, foi -b'lstant.!, vi.­
sível e de, grande aprecllsÜo
p,'r;) o tih1e de lndaiaL o' XV
d<:' Outubro. tido anteriornicn­
te. como o campefIo ,POT ante­

("pação. ,Enl gGlOde partc pa-
.

ra que isso acontecesse, ,foi
/',:<;pansável a anulação da par­
lida Cruzciro x Cruz e SC\lz'i
pela Junta Dhcipiinar nC5pO��'
tiv:J, diminuindo� assim,": c.ill
.trê, pónlos,

-

a difcrença q'ne
-,

e,istia cn(re Q. clube de Bene­
dito Nô\'o, c ó c<;quadr�\) '{Ia
ciúaue de ;Jindaial, 1J. XV de
OUlubro. Como se só isso não
b:Js,,jsse� lá venl o, ·Juvenlus,
corfiantc e dI: cabeea ergoJicla,.
no meio da tabela 'e dci,a- o i�'
XV de,Ol/luoro no ,zcro, 1ll�lr-, '.

cando 'dois ,naqüela "agremia-
ção. Agora. 'no� jJTóximq do­
(lJir!<o. a situacão vai í�car

pretã: xv 'de Outubro' iogal'it
no campo 'do -Cruz e SOHZÚ,
segundo colocado. ;:;om.6 pon­

tos. com dlferenca de apenas
1 ponto.

'

Foi do coloraúo a pri­
meira. vitót'ia gaúcha no

. Mineirão. O Colorado c01Jti�
nua derrubandO tabús. Nq Ro�
bcrtãó p'assado conseguiu a

nrimcira y,itória sôbrc, os p:'uj'.
Ji�,1"S., ;]0 dob.rílr CTn pleno Pa­

caemb\r. o Çorjntians. Agora;
mais uma vC_:;::, a rapaziadil que
\'este a jaquêta escarlate; com
urn segundo tempo realment'c
dos melh0rcs. consegúiu nô'võ
e e�pctaclllar fc,ito, venéêndb o

Atlético Minciro, também por
1 xO - re,ultado c'mi.tta ó Co­

ríntians, no Mineirão.

,

.

Vom Mais, Duas
� . � t-

..

��-,._�-----_.���
,

II Primeirona
I

, DQ'mirgp QU;:;"ll::lfiSOÚ fui ,<1csdobn:rda a rjôna rodada
, do rc.urno tió Canrpconulo d'; Primeira Divisão de Arnn­

dores da Li:;;a Blurncnuucnse de Futebol com o descri­
volvimento de 4 par.Idas.

,
A ·dc,innio:r írnportàncin foi desenrolada em Tê-to

Salto c G 15 de Outubro teve a suo invencibilidade tinc­
bràda nele Clilbe Despórtlvo J uvcníus que s;;hl-se VL'n­

ceder por, rlo.is a zero, UPÓS, ter vencido já o primeiro
tempo por um a' zero., .. ,.' "

,

O quadro representante de Indaial fêz a 'St!:) oíor

nprescnraçãó nêste certame d� 68. com os atletas, de,de
o goleiro ao ponteiro, esquerdo irrcconhecíveis. ,

A equipe do rs de 'Outtú:,!'O durante os noventa 10;­

nutos, apenas uma bola.jíe ';Perigo enderccaram no, ',oI.

do Juventus; pois os demais ataques eram" desperdiçaJcs
co;n. bola para longe da mela ou .desrnanchados pela de-

fensiva do Juventus., ,

lJm lance de perigo cón'tra li éidadf!la ]uventi11ú
,aconteceu, ao� 4 minutos de jôgo Duando Btra, deu :Im

balüozinhê> sôbrc ci zagueiro e 'o arqlleirO có'm a p'elnta
cnconlrand'J o poste superior c perdendo-se alrás da ba-

I�a.
'

Uma de�roÚl que n�ó poderà encOntrar rcclamadío

sob nenhum aspecto. poi� � cquipc do 15 de Outui_�ro
jogou abaixo da crítica.

,

A vitória foi jtisla ao Juvenlus. pois soube nw!lK'r
se P9rlar durante os noventa minutos. pois nada linha

a pefi;lcr, venees,e Ou perdes�e era um,I coisa só p"ra
os juventinos que entrando mais tranqUilos ,nas l]umro

linhas, acabar'um por quebrar :1 invcncibilid",le ôe J 8

jogos úa SOciedade Desportiva 15 úe, OutubrO.
Dirigiu a' ,pclcjn o' Sr.. Nclson, Batista Luiz. ç:'1l1

excelcnte ntlJação, 'tendo lima pcrsonalidade ao cXlrc-

1110, f,lzendo-sc �cspCítar quimdo necessário. ,-
E,pulsolJ da"cancba os jogado'rés Uta. do Juve�jllS

!lO:;;, 27m PQ{, quer<!T goz:ar úe �;lla autoridade c Clm!,l­
rcird, do 15 de Outul:wo, aos 3 Im por pr'aticar j:,go
violento. sendo qmbas as expulsões na elaria derradeira.

,'\nísjo ::tos: 34 minuto5 assinilJou o primeiro gó! ,lo
.Juv('ntlls :T)nrçando.: quase q�le do grandc círculo e Na·

nico aos 25m. do scgundo tempo. aÍ11plloü pará 2xO.

A renda somou 950 cruz,eiro� novo� c as dU:iS equi·
pes jógarunr ,llssim constitu;Ídas: ,',

O ,IPI'ç,f\tús com ,João _Carlos. Schipmann. Ann;m,
J-I.;milion c AGÚciu; Orávio c Anísio; ,Nani,�), tihl, Fri·
co e lvo. ,'0' _., '" ,

'

Ô ,15 de OUiUbn)., com Gili. i\,qJf. Noki, Lula c

Américo: Nonu' e Bifi1� Da Silva U\ldinho), V�IIJir,
Vadi1"ho c Cantareira.

Na cidade dc Rio dos Cedros a cqulpc do Cru;r!.;;-

1'0 con�CglliLl um 'bom resultado ao derrotar 0_ Ant;':res
'

dc Rodcío 1)0'1' quútn) IClltos ,;[ dO(5.
Em lJe:1edito 'Nôvo () ,Aymoré, conquistou ;[ �lIa

terceira vi1(i'ria no ce:r\mYic- de 6f!, .10 hntcr o 7 de Se·

ten;bró dc- Âscurra por ,dois tenlos a l11n.

F.�ta víf\)ri<\ surprcendeu a muita gcútc. pois a es·

quadra bllgrina vinha pcrdendo para todos n,� ;ldvcr�á­

rios c' o 7 de Setembro que' ,vinha de um belo resulta­

do da última jor.nada ac:.boll sendo a vítinla do bu.;!re.

Em .'\piúna (' Asa Branca foi outra vez derrotado

cnl seus domínioS, 'dC�IÜ feita, pelo Floresta dc POIJ1C­

rode.
A esquadra dc Pomerodc venceu II pelcja por �';:!.

l:>epois dos" ,resultados da nôna, rodada, o C;lI11-

peonato da Primeira ,DivÍsãCt de Amadores passo" li

:rpr-escntar i. scgbintc 'colocação dos clubes pelos pon-

tos perdi'clcs: ",

,

Em 19 - 15 de Outubru ,
.

1=111 2'), _:. Ci'iJZ ,c Spllza ,

'

.

Em ,:I'!' - Vei'a' Cruz ' ,

'

'

..

,F.ril 4<:' - Cruzeiro. . .
"

, .

Em 51) - Juvcntus·_.c Floresta- " ',' ._' .

Em ";f)
-

7 de Setembro " ,.

Ein 79 _:. Antares . . .

.

Em ll9 - Asa, Í3rimca .. .
, , .

Em 99 - OperárIo . .
, .

Em 10"- - AyrÍloré . .
, .

,

'

DA,TE­
B:OLA

NAS

Luis

Delegação Oficial será chs­

fiada pelo Presidente d,� Co­

missão Municipal, 51'. D�:T:y
Zimmermann

A viagem, em razão l:,\

grande distância Brusquc­

Mafra. será teíto em CO�1.:!:l­

ção especial no dia anterior,
ou seja dia 18. Assim. t�'�ll

tempo, os atletas, p t ra um

pequeno descanso.

• HOJE mr CENTRO·

SUL em Blumenau e cm Ita­

jaí. Aquí, jogarão OLÍMPI­
CO x AMÉRTCA. de Joim'!!­

le e, em ItaJaí, teremos
BARROSO x PALIvIEIR.-\S
O jôgo na cidade praian:l:
Iógícamente, é aquêle cue

desperta maiores atencões.

já que os dois litigantes' �:;o

aquêles que melhores condi­

ções têm de apresentar um"

bela partida, sendo consir'p­

r'ad'as, a'té como as melhorf's

equipes dêsse certame :'e

classificação cat'.u·inense.

Delegações de Blumena'_<

deverão, logo no início :':1

tarde, seguir para a cid�t>:1<,
Oe Ita iai a fim de prestigi:,,'
a equipe palmeirense. Na

prÓXimo domingo. será o t"J'­
mino do Turno inicio 1 d't

eliminatória do C!'ntro-S1:1

Brasileiro de Futebol, com a

realização das .seguinte� C3.!·­

tidas: Em Rio do Sul'
Juventus x América e em

B'l1n1PnQU, PALMEIRAS .•

OLíMPICO.

., FAZENDO APENAS u;-."

ANO que Silvio Jocó

Fiolo, úniea esperanea rln

:Rra�il e da América do 8::1
de g':,nhar uma medalha d·�
ouro nos Jogos Olínfgieo�
voltou de Winnipeg o�tC:1-'
tando também uma rnedalh l,

de ouro, (leu agora a imprc';­
I'ão ele que :;0 fortaleceu fí-

sica e animieamente. Ao
sair do restaurante. d!!.;c·�,

que havia comido "moden­

damel1te ma 'i com md� o

bom apetite". O espig::ltl:l
botafogucnse impressiona nor

Sua moderação, por .spu� j'0-
flexos alegres ,,_ Vejo "',

coisas distintamente. dcs'!e
que prático o IOG.'\.. An�c:;
era nleió adoidado, tnI!!o
11:3.. piscina como na vida".

• AINDA A XIX OLiM-
PIADA _ estamos a

poucos dias da ,rea!izaç�o
das grandes provas intern:J­

cionais, 110S Jogos Olímpi­
cos a 'serem realizados -:1.0

México, neste ano. Portani'o,
as informações, que de !á
nos chegam. devem intcrci'­
SOl' a todos os brasileiro::

já que o Brasil, mesmo selT:
muitas esperanças das meda­

lhas de ouro, poderá fazl'r

boa figura entre os prim,;j­

ros colocados nas diVe!:�';:j
mod'llidades de esporte a 5P-

rem disputadas a partir do

dia 12.

+ AVERY BRUNDAGE 'd"?­
clarou que o eomh::t+f!

ao USO DE DROGAS e eX2-

" me de SEXO caberá às Fc·

derações Internacionais c

não ao COI, que, só intervi­

rá através de sua Comissã;_l

Médica, quando solicitado.

+ A EQUIPE DA sut-
CIA partiu para o M�­

xíco. Forte díspostí.ívr, ele .,e­

gurança foi armado para o

embarques, tendo em víst...
as manifestações anuncia­

das pelos estudantes em ,ci_

nal de protesto contra os

Jogos. Não foi verificada ;1'1

entanto, nenhuma manifes­

tação.

• MAIS DE 6.000 ATLE·

TAS já estão povoan

do a Vila Olímpica quando
faltam ainda G.l�Jms dias

para o início dos XIX JO­

GOS. que êste ano conta .

rão com assístêucía recordo
de 7.226 especialistas' ae

119 países,

"

--) PRÓXIMOS JOGOS

A próxima'- rodad\l. a pcnúltima do relUrno vai �cr

desdobrada domingo vindouro e !lprc>'ientará os seguin­
tes jogos:
C:ruzei,rb x Asa Bnmca, em Rio dos Cedros

Vera Cruz ,x Juvcntlls. em Têsto Central
Antarc,s x Floresta. em .Rodçio .,� ..

Cruz' c Souza x 15 de Outubro. em ,Benedito Nôvo

Óp,er:írio x 7 de SetembrQ -cm Blu.menau.
(LUIZ TELLES - ABN)

• JOGOS DA PRINrAVE-
RA _ estão se desde­

brando Com bastante' íntc­

ré�se, por parte dos brus­

quenses, os Jogos da l'.ll1H­

vera, promovidos 'pela co­
missão M-u'rú'é'ipal. 'Os JogrJs
dá Prímavera são eretívaríos

em todos os fins de semana

nas dependências 'd,i Socie�
dade ESportiva Bandeírantcs
c Gínásío de Esportes.

.. BLUMEN4U x BRUS­
QUE - Hoje, nó Está­

dio da Garcia, deverá ocor­

rer uma partida de' Vôlei,
"entre as eqúipes de Blume-

nau e Brusque, de áeõ!'do
com informâçõe,s colhidas em

Brusque e '3qui. ('is equipe"
litigantes são aquelas que re·

presentarão as du.as cidades

nos 9'?s Jogos Abertos c!e

Santa Catarina.

+ _ BRASILEIRO
OLIMPíADAS

Gonzaga de Almeida está

entre os 8 meUl0r€S pe�(ls
médios que sé apresentar'1o

no México. Um pouco GP­

sorte e poderá subir polra
uma colocação melhor.

BRUSQUE: QUADRA
JUV. EYANGÉlICA

Nos fundos do futuro CC)­

tro Evangélico de ,Brusq1J9,
está sendo construída nl()­

derna quadra j):l-ra Fut"J:>d
de Salão, com os servi-;os
em fase de acabamento, !,_

construção é orientada IX"
los membros da' Juventude

Evangélica daquela oidad� l',

dentro em breve, jã est".<\
pronta.

A Juventude Ey:·agt'rc:l.
de Brusque não tem poupa­
do esforços para dar à cid",­
de uma quaclra de fut!'!:wl

de <a lão à altura el'J Iloclerii)
e.sportivo da cidade Íla 111)­

daJidadc.

:f: pemblllCuto da diretO"i 1
dotar essa quadra, além ::��
tOdos o,; requisitos exi:','i(�,,-;
nos certames oficiais. CO!l:"

também, iluminá-la em 1n'c-'
ve. Consta da esquemati?"l­
ção inicial, chegar-se, brr,­

vemente, ao ponto de tê-I:),
cober1:J" para que ali se efe­
tivem j<Jgos de i'lnlbito ii1 t�·

rcstadual, De parabéns, n[;o
só os componentes

-

da .7'.1-

ventude Evangélica de Brus­

que mas, também, todos o;,

brusquenses que, de l1m\�

forma ou de outra deverf:o

pre�tar todo o auxílio a es",>

monumental obra,

Prestigie
o

Es.porte
da

Sua Terra

COlupa.recendo
Aos

Estádios

o. Primeiro T rno

Conselho Fiscal

Efetivos:
Alfredo Itcn

Raul Laux
Dr. Bernd F V. Meycl'.

Suplentes:
Victor Bal1l'
Nicolau Gilli

Ronald Sohmídt.

PRO'VAS DE" ATLETISMO

.. MÉXICO _ O Comaé
Executivo Olímpico Interna­

cional amlncioú QUe os ·JO­
GOS ÔLIMPICOS de, 1!J'l8

,.realizarse-ão ele acõrdo COI,l

o que ficou acertado 'anteri>Jl'

mente: 5er5,0 iúaugura�il.,
oficialmente dia 12 do ec:'­

rente.

+ _ O FAMOSO campeiIo
tchcco de atletL�mo, deten·

tal' de inúmer3·g mec1p.llla,;
de ouro. EMIL ZATOPEK, e

sua espõsa, DANA SATO!'­
KOVA ,e-campeã de daré!O,
são esperados no Mérico no

dia 5. Convidados pelo Cc­
mitê Olímpico da Tchecos­

lováquia, o casal Zatopek fi­

cará alojaclo em um f�O"

hotéis da Capit9.1, durante
todo o desenvolver dos .J(J­

gos, em vez de fazê-lo I�n

Vila Olímpica. Nos meif\S

oficiais da delegação tehe�a
dizem que Emil e sua esnr;­

sa não fazem parte da dI'I� -

gar;ão oficÍal de seu p'lís.

5 + '- BRUSQUE: 75 PES-
SOÁS NOS JOG0S

ABERTOS DE SANTA CA­

TARINA, De 19 a 26 dêste

mês, serão realizados. em

Mafra, os JOGOS ABER­

TOS DE SANTA CATAR!­

].\TA e, para tanto, vêm spn·

do preparados pela, Coll1i3-
são Municipal de Esport��,
de Brnsque, 75 pessoas que

integrarão a comitiva ofichl,
inclusive atletas, técnicos e

diretores daq�êle órgão Os

técnicos escolhidos pela ,Co­
missão Municipal de Espor­
tes, de Brusque, são os �e­

guintes: BóIa ao Cêsto -

Vinicius Bado; VoleibolBru­

no Appei; Futebol de SalEio
_ Carlos Moritz Filho; A�le­

tismo Adalberto Appel e

Bolão ,,'
Roberto Moritz. A

do Centro-Sul: Barroso, Líder Com um Ponto Perdido
As atel!ções do mundo d'espo'l'tivo - com rela�ão

ao CentrQ-Sul, eín sua: fase eliminatória" caiarlnense
- s� voltam para à cida,de ae·I:t�jaj.,.ql,landó estarão

frente a frente, Almirante 'Barroso dalÍ.uela uidade �

Palméiras der Blumenáü, considerados bs 'd61S melÍib:"
-res ,esq�a�rõés dislii.l.\anté;s do,�oinéio:

-

�
�- �

.

. .' '. ��:--"!O�.-'.':
-

'Em B1umenltu est.arão jogando as equipes do

Olimpi�r',. daqui ,e i\mêriea, de .Jo�nvllle.
.

'.

Com )nais -: esta rod!ída e a ,de ,1vmÍIlgo Vil\�OU�o,
encerra-se o' primeiro turno' no ,Centro�Sul, pàra, ser'
reinIciado no dia 20, portanto, sem nenií-ri.rna ií:iter;'

rupçãó.

Barroso x 'Palmeiras
Se'rá .Disputad9
à Tarde

HOje, ,em Itajaí, por ,não

possuir· o Barroso .as :insta­
lações nece�árias para. jOgos

'noturnos, o JOgO pelo Céa­
tro-Sul, Barroso e Palineir:w,
será dispút,ado iI", tarde,"

.

O Palmeiras, deverá Se�ll!:r
às primeiras, horas da, tar-

de para aquela cidade" 1e-,

vando- os séguintes jogado­

l'es: Rafael; Roberto PiCOlé,
Krieguer, Nélson; Duia, Gi.m:'

til, Àdão, Pãrobé,' ZiÍlho,
Vado, Rodrig�es, RUbinijo,
otávio, Zéca" R:p.rlallio
J'ailtop. ,

.,
'

A: Classificação
O Torneio Centro-Sul, Q!'­

senroladas as partidas de

domingo último, com o em­

pate Barroso-Juventus e a

v,itõrià do Amélica sõbre. ;)

P.almeiras, ficou com o Se,­

guinte' aspecto

lQ-lugar�, Barroso, com

I p.p:
.

eom

r'. ;�

(fübe�� ';�tsPortivo (remer
. .

. � _.\;.

Tem Nova -,Diretoria 68/70

cida, vem tentai rej;)etii', Q
.àcontecimento ,',e:nhentfl.ndp,
o, Olírrlpico, o grande v!,!nce:"

.

dor do. Juventus de Rio' àq
Sul.

O jõgo de hoje à nóite ij�'­
verá contar com, urna gran�

de torcida, ,levàlldo�se '" em

co�ta o mesmo: 11\1mero' d�,
'" pontos 'perdidos ,ambos" co­

locados cnr' seg�ndo lugar P.

esperàndo aí permanecer, oú,
,dependendo de uma vitórh

do Palmeiras, fio3Q' un'r dê';

les com o's' palméiÍ'enses' eó
prjmeiro lugar" da

�
tabe1n.;

quando o Barroso 'desceria

para o terceiro pôsto. O 'Cen­

tro-si.iI Brasilr:üro de
.

Futé
boI, que h�via começado bas­

t!1.nte "frio", vem, agon'"
quase no final do tur!1[l,

despertando a atenção "dO.
desportista.s "

, que" .saD�l.
por sua VEl>l;' pr,(ls�igial:, '!Jl!j.i�
esta noit-e ,'.de, boln',iutebol.� ,

'

Vamos -ao Camj:Jo' ?.-'

Desportista!, 'Lémure-se. de

que os es,tãdios são, lugares
de recreação, COmo' quais­
quer outr.ps" RespeIte para

ser respeítado. As senha­

'['311 nào. de#em.· escutai- '0'

�ão
.

pediram, para. ou-

'Consoante ofício a nós d'irigjc1o; o Clube J<;"hor­
tivo' Cremer já tem a" nova Diret�ría para o Diànjo,

681700 Foram,.eleitos' e empoii:sa<los, os seguintes IlJcm­

bras do Clube:

O,i'retoria Diretor Social - Werner Kc­

gel;

Diretor Presidente - Ger­

vásio Jósé Vargas;
Diretor Esportivo - GcrhaTd

Kuehenheck.êr;
Diret�r, de FutebOl _ OsnH­

dI) Eichst-aed t .

10. Vice�Presidente, _ Gu�

enther Kaulich;

26 vi'6e-'.f'residente' "_ Eg'Jfi
LieScnberg;

,

10: ,sec.retário -'Wilfr�ed
Ràlf Roeck;

6
II
n
J.7
19
20
28
;10
31

o departamento de atletismo da Liga Atl€tíca

�orte Catari�ense, tendo à frente os desportistas Er­

nerto Eger, Alvino Elias e o Professor Rudolfo Meyer,

realizará sábado, na pista olímpica do estádio al1l,eri­
cano, competições de atletismo que servirão de elimi-

natórias para os f)�s' Jogos Abertos de, Santa Catari­

na :&lr{lo, rea;lizaças :pl'()Vas," no set<Jr masculino e fo-

mÍ11iI10.. "

20. Secretário :_ Davino RCt­

clrlgues 'Pereira;.

',' .. ���'[ej�fXt -;-
Arthur f?p-

'20., T,esoureiro - A d, o 1 ': .J'

'Grevsmuhl� "

Nôvo
..

Programa

,/

,1iipografja 'Centenário Ltda..

DEDIC�ÇÃO no, atel1diri1�nto

EX,.ryTIDÃO nacomposição gráfica
, PRECISÃO na entrega' de seu pedido

só nó ehd�réço o

Os 'desportistas blu­
menauenses

'

'terãó, ;;t

partir' de amanlrã�.pela
Rúdio Alvorada, uin nô­

vo;·progra.ma de E;spor­
tes'. '

Produzido e ,apres�n­
t acIo' pdo ,radialista
Eduardo Souza, em C;ú:­

laboração também: com
a nosSa' página de es-"

porles,:aquela eniisso-

ra· estará apresentando.
,

no' horário das 20;05 ho­
ras, "O

. Séu Programa
de ' Esportes".
Todos ;éstão convida-

i dos ; a, ouvir e dar as

opiniões necessárias pa-'
ra' a melhoria que se fi­
zer neç.essá�ia:
O' SEU PROGRAMA

DE: ESPORTES, pda
Alvorac1a,.começa ama­

nhã.

BLUMENAU (Se), 9 DE OUTUBRO DE 1968

IlIODA.S
VESTIDOS de nylor liso e estampados c Elacr:yl

em moderníssimos desenhos

BLUSAS llc DraJon, Cry!ol' e 'l'omylon liso,
trabalha(10 e fantasia.

LINGEJaS dos l11ais finos da "Valisêrc", "Lu'

nicr" e "Nylon Sul".

BOLSAS de couro, Nylori c vernis metalizado.

TECIDOS

AS l\1A1S ATRAENTES NOVIDADES DA xia
FENIT.

Desenhos exclusivos em:

Piquê. Cotelê, Palha e crepe de séda. Nycron e

Tcrgal cotelê e piquê, Chiffou e gorgurão estam­

pado Moussilon e acrílicos em moderníssimos de·

senhas.

Orgamli bordado, Reridôes. Shantung de sede pu­

ra. Erecados. Gorgurrão de séda, Fios metálicos,
Cetim bordado e Nylon Degrar:iê.
COMPRE AGORA El\'I PRESTAÇÕES; SEM

NENHUM AUlUENTO !!!

Casa WU.LY SIEVERT S,A. Com.

Rua 15 de Novembro, 1526 - BLUl\1ENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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flveira Vai Inaaa r �r 110 Oeste Obras em Onze

o'

FPOLIS., 8 � o Gabinete de �elações Públícas
-:; do F.a; ldo ,do Govêrno ,divulga, o ;�eguinte eomuni- '

eado.: '�!,
O Gove:rnad9r Ivo Si�veir!l seguiu na manhã de'"

c:ntem J,lai;t" C�::I:Pecó, onde Al'y�r:i chegar; R{)r vo,l�a
das' 10 horas, sendo recebido festivamente por auto­
ridades e popular'es. Inicia, assim, o Chefe do Exe­
cutivo, ,o seu vasto programá de visitas a 18 rmmlci­
:pios ,�a:�lleI� fica re�i!i�, 0V0.!t�nid�(l� çm q!!e pro­
�!!Y:�f� ?- �ptrega d� QI!J!I-!! !l�, :Vitª� ,ÚIlPP�í\�f1!ª para
r- futuro e o desenvolvimento daquele fabuloso "cê­
ldrv' do E-ªt�do e do' Pais",' devendo lã' ÍJ,erníanecer
�tç a préxíma qui_nta-feira, ta.l o vulto e:o �ú11lero,.
das ob.t:a;;: a serCl!! i:P!u�gurad�;:;: "

,

Para que 'se tenha uma idéia
das realizações governamentais
�, serem entregues às popula­
cõei'- do' extremo oeste, basta

Z!!le s� <ts�!nale que nos I X n1U-

CIÊNCIA nova, a economia
tem mais teorias do cue leis,
onctte ª ,pl:esénça de um único
elemento não previsto, ou em

intensidade diferente da pre­

vista, pode alterar todo 0-sis­
telll'a.

Pode-se resUmir a situação
brasileira, tôda ela, neste 're­
cente desabafo· do Ministro,
Jarb�s Passa�,�nllo, do TrClba­
lho, de q�te "nãà aceita 1 ei mais
servir de alv-o, sep:1 que reaja,
aos egoistas e fariseus desta
República, -dos que acham que
os salários devem ser rigida­
mente contidos,

-

mas fecham
unI �lho, gostà-sarr�entc, ao'cl:es­
cimento dos preços".

Sabemos que na política
salarial, a opção de fazer a con­
tencão recair uniCamente sôbre
os ,�alários" foi essencialmente
política. "Sabemos também que
o resultado da prática salarial

.

de antes de 1964 foi uma ele­
vaçãó moderada dos salúrios
reais. .

Qualquer estudante de S.2-

guudo cÍ_clo sabe hoje que num

sistema econômico em que os

meios -de produção - a terra, .

o maquinário etc. - sao pm­
priedade privada e estão desi­
gualníentc distribuídos entre a

popuJ.flÇ�()"os, que não, possuem
parte ,.dessa pfoprieaade são

obrigados a óferécer sua fúrça

de trabalho no mercado para seu desabafo, em :abril, onde ,�

poderem participar da produ-: ,uf�trq�Y�/��l1r' :'i��o ,é'�lp�a: de- �
cão social e ganhar, di:sta ma- , '. claraçaojle gt1ç-n;-a) (pQl�tIca S8� ,

neira a sua subsistência, para ,�, larial') e eu topô! Já estou nqui
<

não ;ucumbirem na miséria da no Ministério há 14 meses, e já
[orne. Os ,proprietários, por sua tenho uma vis�o prppria ,d�s

,

vez, dependem desta massa de seus pro_?lemus. ,Os ms�n.slv��S
trabàlhadores de todas as catc� -- que suo quase sempre 1115111-

go�iâs' não proprietários, n50 ceros - sustentam <!ue :'n.ãol se
usufrutários de renda,>, para deve fazer contençao H'mfla-
movimentar os mejos de pro- ; ção", o que no entender déles
d�cáo q\Íe possÚem. significa apenas controlai- - 0$
"Economistas respeitlcÍveis, salários. Quando se lhes per-

_ no dizer do Ministro do Tra- guntn como cont�r. a revolta

balho, � os que não f;acrjficm;n que ,o tl�atamento Injusto cau-
"

a honestjdade ao desejo de bri- sa, c.les -. que .s�frem apet;'?s
Jho pessoal -'proveran. a per- _�� dIspepsIa, ongmada n�s)�= '\da de salário real dos assala- êj_Igestoes - respondem C111IC,�

riados, civis e mi1itares. nos úl- mente que ?,a�a a revolta .�� t
timos anos. Logo, a contencão povo, Q renledlQ estª n;::lS FCJ
dos preços não teve ô mesÍ1l0 ças Arrníldas, c<?.II}R s� est�l'i f?s-
l'xlto da contençjlo dos salário�. seill: t!'opas de .J�l?I.zaros, �\,911;-

,

pOSlçao dos mIstIfIcadores .

Quando o, Govêrno Costa e Sil- ,O' país, as classes assaJafia.,
va admitiu isso como verdad�, 9a's e,nil1eram a cp.beçq, �spç,:"
decidiu corrigir a distorção. fÂnçOs'ªs: afin<i1, i�tg,éJingua-
Isso foi no primeiro. trimestre gem que todÇls ent�ngeIIl' Isto
,dêste ano. E agora, m!=ses de- seria a voz que del'rubílrL.'i Q pa"
pois, ac:ontece o aumento do 'redão que se! levantou propdsi:"
dólar, da gasolina, e o 'resto vi" talmeríie entre Gov,êr!1.Çl � Povo.
rá como o apêndice que � o ra- :!\1a1' par�ce qu,e Q pronun�,
bo insepatável dessa economia ciamento viril minist�ria! ,?:p��
puramente mamonista, dinheÍ':' rias conseguiu provocar ist(j:rista, que é um sistema cance- àumento do dólar, da gasol1rlà,'
rosa da Democrflcia moderna. que o resto vem agori:t nàs di'"

O bichinhd iria botar o ra- luensões que outra vez o biClio
bo prú fora, tão logo o Ministro :&as1.ra ° ta·manha do rabô.
Járbas Passarinho teve aquêle Ap�rta o cinto, Jeremias.

I
I

I

li

Rádio Nereu
Ramos

RECURSO DO IMPôSTQ DÊ"
RENDA PARA TECNOLOGí.�'
<. - _�

-

, .• �.
-
.. � ," ..

1- ...
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Cooperativas
Saída
Crise

Buscam
Para a BUJMENAU RIO (VA) - As pessoas

fisicas ou jurídic�s' residen­
tes . ou df!mQcili:fldas', 110 e5.

estrangeiro ter�º <.le pagar
um adicional de 10 por cento
Ejbre o impôsto, dl'? renda,
devendo essa receita ser

aplicar;la no final1cJamenlo
de pesquisas re,leval1tes para
a técnologia nacional:=- con­
forme decreto baixaâo on·

. tem pelo Presidenté�Costa e
Silva.

'

.

Caberá ao ,Conselho Naeio­
l1rl de Pesciu_i�as administrar
'os recursos provenientes do
adicional: entregando,os a,

institulçqes pór �le credên-­
cladas. A pnião, através de
repartiçõ'es esmiCializadas,
recolherá os recursos' e os

dep�sifará no Banco do Bra­
sil à ordem do Fundo NÇ1cio­
rial de Desenvolvimento �

Cientifico e TecnolÓgico':
Dispõe 'o decretó ria inte­

gra :

�; 'PÔRTO ALEGRE (V A,)
- A busca' de lima saída 11'1!':'I
" ,crise que:o coopcr:Úivi"mo
enfrenta eOl todo o' conli"c71'c
americano ,._ falla de' condi­
ções para �obreviver COl110 sis­
tema econômico _ é o prinri­
paI assunto d8 reunião da di­
retoria da Organização das Co­
operativas Americanas, ,inicia­
da hoje' e qúe se estenderá até
sábado, nesta capital.
A 'reunião é crdinária, y'lr:l

11m balanco de tôdas as alivi­
d�ldcs da-'- entidade, mas as

, :lt uais diiiculôàdes (lo coopera­
tivismo é o que mais preocupa
us representantes dos treze p1í ..
ses que integram sua adminis·
tração, sendo que' a' intég!':1ção
das orga11izações de um' mçs­
n�o tipo c a adDcão de servi­
CDS de contabilidade unif;c:l­
:ius; serão defendido�,

FUGA DE
P'RE'StOIO
BELÉM, 8 (UPI) - Fo­

ram identificados os fugiti­
vôs do presídio.São José Q'-'e
se evadiram', na' manhã �:e

ontem, São 'eles:
' Rica-..clo

,

Gomez, gueJ;rilhei�o coloIP-­

liiano, Eugene Ralph Robe,>

son,· contrabandista ilórtc­
amer,ieano, Yushiro Mathu-a

homieÚla japonês e Ra"l,
Yala, assá1t,3:l1te c()�ombiano.
Antes de fugir, os bandidos
ferIram quatro séntiné�!',s
que, Jispondenúo ao fogo,
mataram 'o japonês Mathh­
ra.

A Btlrroughs J'7q9 é uma mtiltiplicado­
ra excepCionalmente rápiqa e eficiente!
E além distô':' faciljdade e simplicidade
de operação com caraçlerísticas avan-

(c_', 6áaas 'de alto rendimento e desenho
atrativo e e1:c!usivo - tudo em uma uni­
dade compacta,

pe'",em�ADISOn
u�a aemonskaçao'oa Burroughs J 700,

CONTE MELHOR. GGNTE COM eURROUGHS.
��

.-.
-

:. j � .. ,. ':':0" ;;.

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

Principes - Caixa Postal, 395 ./

Rua
�J.ºIt1VI1-!.� _.' �"

938 - C. Postal, 3i6

Art. 10. -::- O lm!Àôsto de
Renqa il quem se i:e.fé'f�!U QS
Artigos .18 é setls p�r{lgrªfos
lo. e 20., '77 e 78 Ôft Lí::i f!o.
3.470; de 28 dé novembro de
1958; 13, 43, 44, 45 � (6 da
Lei N:o. 4.131, de 3 de Se�·

tembro de 1962 e 40. dál I�j
No 4.154, de 28 de novembtil
de 1962; e 10. da Léi ,':nô �
4,390; de' 29 de ágôsto· de
1964, será cobrado C(1líí um
adicional' de 10 por cen;to.

'

Art. 20. _ Os recurstls"ob­
tidos na forma do ;�rtigq a�,'
terior' sérão· atr�l:htÍ(los :m
Fundo Nacional de Dêsenvol­
cimento Científico' e'Tecno­
lUgico; administrado·; pilo
Cóbselho Nacional de pesqul­
.sas, e destinados' a reruização
de pesquisas relevantes pàl;á
a tecnologia nadonal; 11 s�­
rem· desenvolvidas em instl-'

.

tuições pdr êle credênciadas:
Parágrafo UmcQ --:- Os re­

cursos de tme trata.�ste arti­
gO deverão ser aip.� 4e�ti�i:i­
dps à atividl'l�es � nes.qu�sl1
em eentros de pós gradqação
regularmenté lnstituídos .

Ati: .' 30. :.:_ As repartíções
encarregadas-s ôà, arrecadàção
do adicional previsto nesta
Lei: recólheião seu produto
ao Banco do Brasil; à úrderh
do Fundo Nacional 'de De3en­
volvimento CiéntífiGo e Tec·
nológico, no prazo de:'tl'int::i
dias, sop I!�na de r�spon�l!- �

bílidade_
..

Art. 40. - Esta Lei entra­
rá !:lm v!gor· n;I d{lta de sua

públicação .

.

..
'

.

,Ârt. qo. -,-' n..ev'ogam se as

dí�PQsições em cQufnírfo.
.

A
. S9l\eg�,cão

.

Grallde
,

e

MiRas
RTO _ o d�!egad� d� fll}­

pqsto d!'!>Rel:Jda.erir B!"Jo Hq­
rízonte;' Sr.' A1berto José Pe­

reit:a; informou <Í.ue a:proximll.­
tl�niente 'mil ',énj,pr?sas da ca-

, pi!al mlneirfl sori,egaram O tri­
buto em suas declaracões dêsc
te 3no; al1\irlCiandó lucrós re­
duzidos. /\ sOl1egaçíió: sel,'1.lndo
° 'delegado, seria 'da prdém 'de

30 milhÕes de cruzeiros novos,
aue representariam para os co­

Úes
.

da Fazenda uin impôsto
de 3 milhões de erui.�il'o� no-

vos.

Asseverou o delegado ,que a

"Operação Arrastão";' em sua

segunda fase, intensifícar:Í a

fi�calizacão junto às en;tprêsas.
o C!ue aéabará benefíciàndó os
Jlfóprios çOntribuintes, já qUi!
:J alíquola do ]mpôsto de Ren­
da poderá ser re,duzida na· pro.
porção em que aurnentar fi ar­

recadacão 'e o número-'de (�on-
lribuintes.

. '.'

" nicípios a serem percorridos,
(' Governador Ivo Silveira en­

tregará 347 quilômetros de li­
nhas de energia efétríca e 8 rê­
des 'elétricas locais; 4 novos

grupos escolares; 1 ponte de
concreto, duas novas estrndas,
i �gfliCia �o �UE, a !ig?ÇüP
!ülefof\ica entre trê� mp!liCl\,ios,
�lé� de visÍ\�lr as qbrqs de

construção das c,\Slls popula-
'T'es de Chapecó e os locais on­
'de serão erguidos os rnoder­
'nos prédios do Centro de Trei­
namento do Mhgistério e Peni­
tenciária Agrícola, 'também em

·Chapécó.
.

Importante que se afirme"
que o govêrno estadual duran­
te a gestão do' 'Sr. Ivo Silvei­
ra, já investiu quantia sp,pefior
li 1,3 milhão' de 'cruzeiros no­

vos nos trnb.illhos de I, implan­
taçííÕ' da liiiiição de ,energia
elétrica fi todos os municípbs
da regiiio (fallando apenas ele­
trificar C::;mpo Erê, o, que se

dará ainda no corrente ano).
No setor' edllcaeionl.ll; altm dos
4 grupos "escolares"a serem
inaugurados agora ,e dos de­
mais canteríormente entregues,
nÍl.da menos que 135 sálns d ...

atila, de, escolas rurai� fOl':Jm
co!vi'lmi�las, estando em fi]se
fiqal de cqnstrução, mais 91
suhiS. Issp representa a cúns­

tfÍl�ãó qe 1 00 prfdi�s ,de lI{nfl
sat�,.I 6.:prédios de 2 salas e 1

copsttução 78 prédios de 1 su­

préqiQ'd� 3 salils, estundó em

cqristtuçUo 78 préqios de 1 sa­

ln.} <!� 2 salils, 1 çlc 3 !laias i!
1 de 4' �alns, com in,\,estim!!n­
�Q niédio da ordem de 1,5 mil
�r��ifÔS ríqVp�·�r salti .con.�­
truídti,,:No setor' de trapspor-

, 1es, arr�vés po prpgrama ririo"
ri(ário qo PLAMEG, em r�gi­
me qe cQPpér;1Ção Ç(j1Ú o DE�
'e $ecretaria 40 Qeste, s�m:;:nte

Fazenda Cria

na construção e revesti.nc-uo
de parte da estrada São Cal los-

.,

Mondai e no revestimento do

trecho �eliietu-São Lourenço
do deste; foram ínves j:!OS 302
mil cruzeiros nov'o�. dura a

construção de pomes, canser­

vacão de estradas. retificação
de -',ÍI:e!OlJOs e implanta�tto' de
outros. A pO\1\e sôbre o Rio
Chapecó, po,r exemplo, a ser

ihlÔ\\Igpr:i!�a hoje. teql um senti­
do ecpnôqlicp 911 mais f11lfl va­
lia, Jlfllppreipn!lndo a cjrcllll1-
ção de extraordinária produ­
cão agro-pastoril, no sentido
sul-norte, aproximadnmente dois
grandes pólos de desenvolvi­
mento da regiijo.

',

rela Câmara Municipal.
Hoje: 9 horas - inauzura­

cão do Grupo Escolar de Cam­

po Érê; 10 horas - inaugura­
ção da estrada São Miguel do
Oes�é.Anchieta-C;_:mpo Erê - S.

Lcurcnco do Oeste; 16 horas
_ rêde elé.rica de Dionísio Ccr­

'queira; 17.30 horas - .I-�dc
c.éu ica de Guarujá do Sul: 19
horas - rêdc elétrica de S;lU
José do Cedro.

RESENHA D,OS
lllUNICíPIOS
JARAGUÁ DO SUL - Fui instalada nesta cidade u ,,',la­

cil.; rcnetidora do Canal 4, TV-Isllaçu. Estão sendo uhímndos

Ó, trabalhos técnicos para o Iuncionnrnento da referida estuçfio.
que contou com :1 colnboruçiio do Lions Clube de Jaragu«. ,da
Prefeitura Municipal c dos telespectadores Flr:\)'.uacnses, Suhe­

se que, possivelmcnte ,
ser

á instalada \;,mbém " repe\idora do

Canal 12:, Tv-Paranaense.

IBIRAMA - No próximo dia 3 de novembro será. reuli­
znda a festa do Padroeiro da Paróquia e da cidade de Ibirarna.
É grande a expectativa em jr)fnO do ;Icomccimento, que sc:a

lIl;a grande manifestação de íé cristã,

1\1 AFRA - O General Sylvio Pinto da Luz, Presilknte

de lBDF. visitará esta cidade, a convite do Prefeito Raul Leão

Nicbisch.' Na oportunidade o Presidente do IBDF manterá c(>�­
tato com representantes da classe madeireira, corn os qu:'"

tratará diversos assuntos.

Os números atestam com a

eloqüência desejada. esfôrco e

o interêsse que o Governado­
Ivo Silveira vem demonstran­
do na sentido de buscar solu­

ções para os problemas de in­
fra-estrulUra do extremo oeste,
� fim de possibilitar às suns

laboriosas populações os meios
ideais para a concretização (li!

um desenvolvimento racional
em nível compatível com suas

aspíruções.
'

O programa a ser cumprido
pelo Governador Ivo Silveira,
nos seus dois primeiros dias, é

o seguinte: Ontem - 10 ho­

ras:' chegada em Chapeeó; 11

hOPls - inaugurllçfto do Gru­

po çseo.Jar e prédio da Prefei­
tura Municipal 'de Coronel
Freil:ls: 12 horas - inaugvra­
çãc;' çla ponte sôbre o Rio Cha­
P"f·Ó. 11<1 estrada SC-l 01; 16

h"'nls � chegada !!m São Lou­

renço do Oeste a entrega tlt) lí­
lUla de "Cidàdão Hqriodrío",

HERVAL D'OESTE - No dia :H) p.p. foi íundudo na­

quela cidade o Roiary Clube 10c:1. O acontecimento reves! :1I­

se de grande importância, comparecendo ao mesmo represcn­
I:lntes do Rotarv Clube de Joaçaba. O acontecimento leve l'O­

mo local ° Clube Hervalense.

JOACABA - Foi realizado com ab,olulO sucesso o "C)l1-

curso l\1iss ]\llIlat,:", promovido pela Uni.:Jo Cal:tr�nc�sc dos

Homens de Côr", Interior e Capital. O Imenso pLlbh�o que

lotava as dependências do Clube Vitória aplaudi:, a :l�cls;lo �lo
juri ao escolher ;:omo "]\liss Mul:lta" a bela e "lDp:ltlca Olllla

LiéV;c!ie,ki,

VOCÊ SABIA?

Efemérides do DiU_Rober__to Ren_otoF_unke

9 pE OUTUBRO

1835 - NHsce em Pari�, ,França, o �um­

positor Camilo Saint Saenz, .:\1-

tor da ópera ··S,msão e Dali!a",
falecido na Algéria a 17 de de­

zembro de 1921. - Foi, tam­

bém, notável crítico musical.
1874 - Ê fundada u União Postal Inter­

nacional.
1891 - Nasce em Aracaju o escritor

,

Jackson de Figueiredo, falecido
no Rio de Janeiro a 4 de novem­

bro de 1928', vítima de afogamen­
to, mi barra da Tijuc8,

'] R9:! _ For"lm ülaugurados os honde!'
el�tricos 'no Rio de Janeiro, cem

a linha do Flamengo, (18 ClIlll­
p:mhia Jardim Botânico.

1893 - Naséc em São P:llllo,' ° romnn­

Clsta, poeta, ensaísta, crítico li:c­
rário, nll1sical e de artes plí,qi­
eas f\1ário 'Raul Moraes de 'An­
dn:de, faJeci'do na mesma cida'de
a 25 de fevereiro de 1945.

1934,- Vítima 'de 'alentado, morre em
"

M'arselha, Franç:J, o rei Alexan­
dre í da Iugoslávia, perrccndq
também Louis Barlhou, ministro
dos Negócios Estrangeiros tia

França.
1954 - r\.lorre cm São Paulo, o p"ofes,'or

Ulísses Paranhos. nascido na n,t:s­

ma-cidade a 15 de abril de IRlN.
1958 - Morre o Papa Pio XII, nascido

em Roma, Itália, a 2 de melrço
de 1876. - Governou a 19.r"ja
durante.19 anos. - Procl:llTIOll o

dOgma da AssuIjção de Noss;] Se-

Ilhara.
'

1963 - Mprre em Sãp Paulo .. vítima de

enfarte, o professor Antônio de

Queiroz FilhO, nasciqo em Ca­

éphde, São Paulo, a 14 de janeiro
de' 1910.

1853 _ Ocorre um dos maiores desé]';'.fCS

marítimos havidos no Brasil. 'O

v<Jpor "Pernambuco", por \Clll

dçscuido do comandante, em::t­

lholl em frente :10 <lrroiu d:l Crt;Z,
entre a ponta di: Santa Maria
Grande e a barra do Araranguá,
do que resultou a morte de 42

pessoas. Nesse trúgico aconteci­
mento destacou-se pela sua bra­

vura e invulgar resistência, 11m

marinheiro, de nome Simüo, de
côr preta. - Verdadeiro herói
resolveu êle arriscar-se a ll'do

para s:llvar quantas vidas puucs­
se. Venceu, vintc e seis VéZl'; a

nado a disl:\l1cia que separ,lv" o

na"io da prai;l, consci!lIincio li­
vr:1;" (.]:1 nlort:: 13 pL".,Sl"l:.I·�. - (_ ()­

mu prêmio ü sua edificante :Ib­

neg:ação c estuicislTIO. l) govêríio
concedeu· lhe uma mcdalha de

hum a.

l

II

SôBRE A MUlHE,R ...

"A mulher tem um sorriso pan t('��,lS
as alegrias, uma l;ígrima para todas as

tristezas', um comôlo para lodos os ;n­

fon(1nios, uma desculpa para túJa, as

faltas, lima oração para tôdas as desgra­
ças, 11m coração para outro coraçüo!"
"A mais simples das mulheres sabe que

se c,;t:i apai.\onando por ék, 11m pouco
antes do que aquêle se <IIxlÍxona

"

"Ainda hú de nascer a primeir 111111:'Lr

que saiba� ao certo� porqtl.: �Ull;lnl e p.._�r­

que deixam de amar".
"Nenhuma mulher. por modesta que

seja, concorda em se parecer com Olllras

mulheres".
"A mulher não mede nunca os seus s;]­

crifícios. Nem os seus, nem o dos outros",
---) R.R.F.

... .D'
<

ue··m Eslor .s .�. �. � .. .. ... � .� ç
e envolver Pesca

o '&sini;vólvinlénto da pesca
artesanál riô Nordeste é o as-

"

sLÍr_lto� f�ndam,entfl para a for-
.

mÚ]qçflp d�, ;proJ�m que rem
sendo estgda_do peIa �UDENE,
COÚl o apoio da SVDEPE, des­
de atril do corrente ano; com
o 'objêtivg de reunir todo�' os

r�cutsàs financeiros .dos dois

prgauismos.
Arites de' se pensar no J:1S­

sui1to, iil SUDENE - de um la­
dó. 'ê a· $U'ím'pJ3, - p.elo seu,

de5õenvplviªm; algumas ptivida­
des nesse sentido,' sem que os

resúltado:;; atiiidess�m às 'n�­

cessidades das- populações' lo­
cais, nem tão';pouco do Nor­
deste/em décorrência da ,dis­
pers�o: de ��f�i::ços.'

"

Feito um lqalanço.dQ de�per­
dício ,da piscicul.tura nordesti­
na, especialmente d�s zoriqs do !

H�oraI; onde a ipiciativo. priva- .

,q�, cpínQ tárP..pém à. públiea _.­

Ílãp proctp:;;tv3fll apr!)veitar essa
riqueza, pàrtiu dq_ SVDENE a

iniciativa de convidar a SÜDE­
}>g para �. �labor?<ção de um

pll:).j1o ne:s�e setor.

JNV�STJMI;NT,º
Observadas todas as ques­

tões rélaciomtdas com êste as­

su,nto '.:.:_,. é qúe os· ói-gãos em

efeito' decidffam dar os primei­
ros' passÇ>s com o objetivo de
traçar as normas gerais para a

"concent!,�ç;lQ de recursos. nas

áreas de polo� de irradiação
para ° desenvolvimento" da

pesca artezanal". Estes deno­
h:Hi1àdos "polos de irradiação"
;;ão caracterizados pelos locais
da tosta nordestina onde se en­

{lontra "abundância de pesca­
ÇO!? e grul1de captura dos mes­

jnps", havendo ainda, "grandes
.

c o ri centrações populacionais
qUe estejam engajadas na pes­
ca" e, finalmente, "tenham in­

fr?"'�strutura" para o desenvpl­
vimento' dos recursos naturais
e� questilo.

. Somente em tais condicü�s
-:- é que será possível:o est;be­
drhento .do programa que está
sendo feito pela SUDENE e a

SUDEPE, no valor de 480 mil
. ctúz�ims P.ovps, dos quais 380
dti, SUDENE e Ó ;'restante da

.

SUDEPIf.' p.ara o período de 1

arib.
.

-iOCAUZACÃO
Conforme�s informacões de

fontes autorizadas, o projeto
à,brangerâ apenas 3 dos 8 Esta­
nos nordestinos, uma vez que,
onde a SUDENE não pretende
rlesemrolver programa de pesca
� jú exi.stem diversos trabfl­
lhos. Mais precisamente, foram
Classificados os Estados do !\rla-
'ranhãô, com duas cidades­
RiO Grande do Norte.com 3 e

Pernambuco, apenas 2 cidades,
'ou seja, Serinhaem e Barra do
Pina, enquanto as do RN ,;;ão

Caiçara Natal e Baia Formosa
sendo que nesta as expenen­
eias

..

tiveram início em abril
dêste an01 com a localização de

um técnico em desenvolvimen­
to de comunidade e 3 barcos
pesqueiros movidos'a motor.

PROGRAMAÇÃO
Ainda ,de acôrdo com as in­

formações - o programa a ser

adotado pelos dois órgãos terú
como metas o trabalho de ação
comunitária, a instalação de
cooperativas, o comercializaçZio
dos pescados, os novos méto­
dos de artes e pescas e, por fim
a revend� do material de pesca
aos profissionais e a todos
aqueles que se inician�m no

ramo.

Êsses são os principais ob­

jetivos do plano, sem que se

deixe de levar em conta outras

questões de importância, en­

tre elas a mecanizacão dos
meios de produção\ e 0- aperfei­
çoamento da técnica que vem

sendo usada pelos homens do
mar do Nordeste, mormente os

que habitam em praias onde
não chegou ainda o sopro ,h
industrialização.
EXPERIÊNCIA

O primeiro passo dado pe­
la SCDEPE com t'sse objetivo
teve lugar na cidadezinha de
Baía Fornlosa, neste Estado,
qU;lndo em abril o úrg50 en­

viou para lá --- a título dt:' c,,­
peril�ncia, um dos seus técnicos
treinados no decorrer,de 2 a 3
meses consecutivos durante um

curso de Acão Comunitúria rea­

lizado no áecife.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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rPedras &: Pedradas
'fodo mundo - .ou qna,sé -'- tem urna idéia er­

rada da Africa. Quándose. fala naquêle Conti­
.nen;e imediatamente ássccla-ss o negro à 'h ia­

.

toria. Os escurínhos, Imedíatamenta são lemhra­
dos, quando se fala na Afr:ica. Mas, é preciso
que Sê. expüque, que nem tódOS. -'- na Afl'lca -'

._
são prêtos. O Presidente, os ricos e os que estão
púr cima, são brancos. Só I} resto é que são "pe-
l_,s" � na cõr, é claro.

.'.

,

ltlas, 'a nossa pequena aula de
.. geometria,

N'�ma, é ::tv<>nás pêra explicar certos .boatos na

cidade. Os boatos dizem respeito a uma deeía­
r.a..,o a,']> Excelentíssimo Diplmuata .

Robert Dnp­
poyy, da Africa do Sul, que 'nos visitou recente­
mente. Segundo ele a Africa deseja manter in­
tercambio cQm Santa Catarina. Os fofoqueiros,
imediatamente se puseram em ação, e começa­
ram a dístrtbutr boatos à tôrto e a direito. Um
certo português local assim se expressou: "Êstes
gajos que não venham com essa onda de inter­
câmbío sínão alguém vai querer mandar as mi-

. nhas . lnlT,iatas para a Africa!" (As "minhas" -­
dêle -e-r- são duas' das "colored" mais: enxutas da
cidade. Qualquer dia dêsses vamos dizer o nome

delas),

Um outro llnlítico Jo"u1. oue gMta muíto de
,ficar na rua �15 "secando", também lançou a sua

"r�dnHUnha"ó Lascou: "Vou encaminhar à ban­
cada do meu partido 11m P!'f)j.c.+o ii') fJei áCf'H">1-
do int",rcâmbio com. a Afri"a. 1\'[andllm"!;! os criou
los daqui em. troca das branca de lá. Tá?"

Foi quando um outro, .coutrârto àquele las­
('->': "P:<:<;:t não! M.dhf'rp<:; :>{Jui. j'i. têm demats,
Nós preeísamos é de ... "(Ninguém ficou sabendo
do que é que precisamos. pornue neste exato mo­
m.f'nto Jwssfl"l UIDa l�mhr"Fa(l� C,"I.nfl. do!' d�scar­
ga alwrt.a, do nMSO Trcnsito. O barUlho sufOcou
a .V<YL dopposi�or)�'

..

Mas os boatos continuaraM. TTm mltro poF-
fj.,.r:. amie-o do pvlítiC<l que j" fnc:> Ii7amos, s:a­
b�ndl) Que o prÍlllJI'iro iria �nviar 11m PT{}ieto de

,

J:.ei. acpitando' o intercâmbio e pronondo a troca
de. �iflul('" locais POr br�ncH" ?fnc1.nàS, acres­

Cr'llt(lU� �'Vou apoiar a proposir?Ú' do meu co":""­
plmheiro. e s9Jicitar tim'! ém�ndi: d:imos tl'f\"
cl'iouln llr8 f'�fh branca!" (A cota�ção do políti­
c� 'e.não ':mÍnh:t).

'> A tal p�nt.{} o boato ganh(!"J vulto fêsee da
t"''''M �P .�1"i(\.!:'ln�.: ��'V.".,i .n,n .... ll�,..;".!s ..,fl"'�.�.,n��\

. In'''' a: Oll'ptOri'l <In P-hnpi't'ps T""''''I,,�u .fazer úma
AS!'l?mbUJa. G�"'iJJ .. Oru?':'1 di) nh: aI -·(10'1t<
gero do plantel; bJ - Catequizár seus atl�tas a

n:i.o assinarem papel algum; c) - Assuntos di,..
versos. (Diz�m que a ordem do dia foi pra ingHs
(ou africano) ver. O que ê:es queriâl1l era .deba­
ter o assuntnintercâmbio propõsto pelo. dito po�
litjcQ • .Jst6, é _lógico, tendo em vista que, passan-
.do á Lei, :0 ,Palmeiras periga ficai: sem plantel);

.

Mudando de aJ,,'mn4'n. Pl'c}.1pma do trânsito,
na rua 1"5, ficou definitivamente resolvido.. Os
carro.s, agora.' em vista da ·complicação danada
•.(ty' ti'ãi'égO" pel:t"nossa -rua principal, só passam
pela 7 de Setembro. E, co.mo a guarda de trân<;i­
to' preci!õ'a andar cronometrando

.

os
.

carros esta­
éionados na rua 15, os que passam pe�a rua "I,
andam à vontade. Ontem passvu· um e· 'tiro'n um

fhjó tão finp, tão. fino. mas tão filio .duma 'dum
.cára de' bieiéleta que êle só foi notar que. estava
sem o guardachuva que levava no )jraço, quando I

abriu êle; (Esta é infeliz, né?)
.

J

Várias entidades e sacie.
dades fi1anlrópic�s e ass.s­

terrcíaís de Sauta Cataruia
t, ". in íncruíd .. s nas subveu­
cões do orçamento. da Uniao.
.lJdlü·e estas, da,.s de B.u·
menau, A doc:iedúde LLun!.Í­

Ult"ir' ..com N{,:!'_'; 1.0vu,uJ e
a A!!sociação de Amparo' aos
Filhos Menores dos '1'ran ..

-

Ihadores n.s Indústríus de
Inst , Musicais e .de Brinque­
dos de Biumenau, com igtl.J
.impor'tânci ....

.l-\S demais foram
SE.LtTE. - Sociedade ES,)Í­

ríta de Reeuperação, Tl' ...ú .. -
,;ii,)'e E:1W.:_; ... ll - ,i<'l ...ríauó­
polis � SC - 10, OOJ
Lar dos Velhinh.Js de Zul­

rn., - Capoeu-as l' .H;l.·L�.U(i,...J-
Iis - se 2·000

�

Sociedade Pró-Desenvofvi­
menta du Estreito - (:.:iOD:.6)

FüJl'L,l!tj!J,.JllS - tJl... -

2.000
Caixa de Esmolas aos In­

digenL;S de Flurianópolis -

Flcrianóporis - SC - 2.(",0
Sociedade Espirita de JJ-

inville - JOÍnvÍlle - SC -

2.000
Centro Esoírita "José de

Nazaré" - Florianópolis
SC - 1.000'

.

Centro. Espírita "Jesus de
Nazaré" - Poço Cli.ü·o -

Itaiópolis - SC - 1.000
Associação de Ensino de

São Francisco do Sul - S.'
F. do SUl __: SC - 1·000
Centro Espírita "Caridade

de Jesus" de São Francis o
do Sul - S. F. do Sul -r-:

SC � 1.000
Associação Beneficiente

dQ.s Trabalhadores nas Ind.
de Joinville -" Joinville _
SC - 1.000
Cíl'culó Operário de Julu­

ville - Joinvílle - SC
2,000

.

Sociedade Corno de B·Jm·
beiras Voluntários de Join­
ville' - Joinville - SC -

2.000 ....

Ordem' 'Auxiliadora 'd;lS
Senhoras,.. Evangélicas de'

,

TÍmoó; pI o Hospital e Ma­
ternidade .OASE - Timbó -

Sc. :...:. 2.000
Assrwiação dos Pais e Àmi­

goS do ExcepciÓIlal - APA.E
- Joinville

.

- SC - 1.0nO
Assodac;ão dos Serv. P,í­

blicos de. Santa, CJtarina -

Florianópolis - SC - 2.00:.1
Casa Nossa Senhora Auxi-

liadora � Âpiúna - Indabl
- Se -:- L 000. .

.

Ob:ras SocÜ>is da Paróquia
de. São Vicente -: Luiz Al-
ves __:_ se � 1.000

.

Associação dos Pais e Ami­
gos do. E x c e p c i anal -

APAES de �o .

do Sul",­
Rio dó "Sul - SC - 1,000
Sociedade Civil e Escola

F�mnbr "São José;""-::_ Pa­
lhoca -- SC � 1:000

. ,\"sl)';,�cãn .Toinvilense dos
Aln' dr:res·. de ·Orquídeas :.:_

JUlnviJle _:__ se -'- 1.000
Comunid··\de Evangélica

de Corupá' - CoÍ'upã - se
_.: 1.000

Professor da FUB· Com Viagem
Marcada: Rio ·Grande do .• Norte
A· CONVITE do Diretório. Acadêmico da Faculdade

.

de Dh'eito da Universidáde Federal do Rio Grande
do Norte deverá seguir até o fim do oorrente para a

cidade de Natal, o prl}f. José Fernandes da Câmara.
Canto Rufino, para ali proferir l}alestra sõbre a refor­
mulação do ensino jurídico no Brasil.

S. '8a .. é professor deU:­
reito do Trabalho. nos euro.

,

�os de'Direito é EconomiJl. da

Fundação i{iniven:itária. d 3
. �lumenau. ',J;,Dirl!tor da ,Fa-

, .. -

';')"," .;r;

,culdade de .. Ciências Jurídi­
cas e Juiz do. Trabalho nes�
ta cidade; tendo sido o idp'!-
1izadar do sistema piane!r:)
de curso de Dir€üto ímplü!l-.

tado
• em Blumenl u pp"u

F.U.B.

o convite para a ilustra

professor ir a.ó Rio Gra:::.l.,

da Norte foi priméirament�
formulado pela equipé de

acadêmicos de D�ito C'1.­

quere Estado, quando �e r.ua

presença em Blumenau CO"­

mo' pnticipantes do Pro;c.-
. to Rondon li, e .ve_xn agora

QUANTAS PESSOAS 'VISITAltÃO' A
'V FAMOSC?

Sabe quantas pessoas v isit,aram a FAMOSC em 1965?
Cêrrr."rl" 1 SO 000. QU DI será ,o número de visitantes

dê FAMOSC no corren te ano?

Responda a esta simpl es perg.unta, preenchendo o

('llnom ohaixo.
(Pi'êniio CASA WILLY SIEVERT S.A.: uma bonooá Trol� 60 centimetrosl

Concorra a seis marQvilhosos prêmios.
(Prêmio S.A, COM1!:RCIAL 1\1 OELMANN: aparelho de jantar. com 41.

peças) '.

Se'rão ganhadores aqu �Ies que acertarem .'ou mais se·

aproximarem do núme 1"0 exato de visitantes, segun�o
o resultado oficial divv.lgadope!a FAMOSC.

.

'

(Prêlllio das' LOJAS ZADROZ NY:' apa,'elho ·de caféc grande, 29 peças)

Envie ou entregue seu. cupom (quantos quizér)na re':

(Jacão do CIDADE DE BLUMENAU oU nos estúdios

dó; EMISSÕRAS COliGADAS, até o dia 2 de NDvem�
bro, �s 18 horas�

.

.

.

. (Prêmio da SUALIVRARTA: m áquína fotográfica KODAK) -, (Prêmio

da COMAC � Comércio 'cIe' MáquiriaS Ltda.: cofre· p.qrtátil de aço).

"Cristais Hering"
��,if,=======================
i'l �IUNICÍPIOSMaratona Escolar

Sábado víndouro, dia 12-10-19. R, a

parrir das 15.horas (pela Nereu Rumos fi

partir das 16 horas), nova apreseruacão
00 programa l\lARATONA ESCOl. ,�.
"CRISTAIS HERING": Participarão alu­
nos de:

59 ano: CELSO RAMOS x J.G. DA NÓ­
BREGA
la. Série: SAGRADA FAMíLIA x PE­
DRO II
La, Série: SAGRADA FAl\1íLIA x SAN­
TO ANTONIO 1

====================================��

BLUMENAU (se), 9 DE OUTUBRO DE 1968

Diretor da F U
Brasília:

Foi
Quer Diálogo Ii

SE,�UIU ontem com destino à Brasília o' prof..Mar-tmho Cardoso da Veiga, Diretor Geral da Funda­
ção Universitária de B1umenau, onde pretendeI·á. man­
ter contátos com áreas políticas ligadas ao setor edu­
cacional, bem como entrará em entendimentos com ele­
mento.s do Ministério da Educação e Cultura com vis­
tas ,à div.uIgação dos trabalhos qUe vêm se desenv01-
vendo em nossa cidade' em tôrno do a}lerfeiçoament.o
tltl

.

ensino superior e da integracão regional de uma
Universidade que r.om}J,lemente a administração. muni­
.cipal do Vale do Itajaí.

A1ém' dos sucessos concer­
nentes a campanha pan ';lr­

recadaçãó de subsídios :i-

CAPOTOU
3 V�ZES

l Depois 'de perder, por.: completei a direção. a úni­
ca soluçãD foi saltar. do
veículo. o carro,

'

desgo­
vernado, capotou trôs vê-.
zes, indo cair na ril)sn::'
ceira. .À única coisa . re­

conhecível, foi a côr, pai.,
a', pintura estava intacta!
(Também, pudera! a tino.
ta 'era Luxforde par9. au�

'tomóveis, da SOM E
LTDA.

de ser COnfirh11Úlc)' telegr:'i.­
f!Cante .cóm a solicitação pa­
ra ctue a couferenc;a 5e,,:1
pL'onullç:iada em l"LJ.:i uO cu.­

rente'mês. ,

A distinção conferida ao
..

proL José Cámla,ra Rufiro
cQnstitui, também. uma hou­
ra para a Fundação UJ;liv'!:r­
sitália de 'Blumenau e em e,

pecial. para a Faculdade oe
Ciências Jurídícas de ;noss:\
cidade, que assim se proJe­
tam no cenário nacional [ o

ensino superior como ent;-
dades vangtiardeiras no e3-

fôrço da adptação do eu,i­
no do Dire,ito à rea1ida1�
econômica e jurídlO". do no�­
so país.

MATOU COl\1
5 ·TIROS O

·ASSOCIADO
SAOPAULO,8 (ASAP'l

O Presidente do Smdica:;o
de Panificação e Confe.it:l­
ria· de São Paulo, Berlim
Paulo Cavalcanti a.ssru:s;­
nou na tarde de �ntem com
I? cinco tiros de revólver, ()
ex-sócio Antenol" Perei:-3.
Silva. O crime foi.comet:d;)
na porta da entidade de
classe. que se encontra as

vesperas de nôvo pleito pa"it
eleger a nova diretoria !'.Q
decimo terceiro' anda� do
edifício América. Segundo o

, associado Antonio Durval,
a vítima fora· excluída ('m

1959 do quadro
.

associati\'�\
df�vido ao seu temperamento
de arruaceiro. Contudo, Ilnll�
se sempre aparecia no S:n­
dicato semi-embriagado, di�
zendo-se com dire:'to de fi'e­
qu�ntá-Io graças à sua prD­
'fissão. Após o crime, Be,­
lim Paula Cavalcanti fug;u
levando a arma utilizada,
enquanto os empregados da
,administração do Sindicato
comunicavam {) ocorrido à
Primeira. Divisão .da. Policia.

DIAS:
12 e 13,

OUTUBRO

nanceiros com que se edin:"
car o prédio da Funday�o
Uliiversitária de Blumena'1.
do apÓio e prestí�io de tÕ'l.a
região em tôrno do moviril-:;n-

to universitário agora re­

presentado pela CARTA DE

IBIRAMA, bem como do (;i­
namismo e perfeição do,
cursos aqui implaritados, :l

dr. Martinho Cardoso da

Veiga encontrará muitos 0'1-

tros elementos COIn que a!'­

gumentar e defender, em

seus contatos co:"L1 as a�t \S

cúpulas educacionais, a 11'S

tituição de uma Universidac'e

aqui no Vale do Itajaí, ,cu­

jos primeiros relJexos ��t
são motivos de admiraçlo
e resnei+o em todo o est:Jco
catarinense ,

NÉCO NA CAPITAL HOJE

implanta!;ão de uma Fábri­
ca de Cimento no Vale .10

Itajai-Mirim.

BRUSQUE (Da Sucurs:1.11
- No dia de hoje, estará na

capital do E�tado o Prefeito
Antônio Heill, onde juntn­
mente com os senhores Cyro
Gevaerd e Dr. Alcides A:Jr 11

terão uma audiência com 'J

Secretário da Fazenda Se­

nhor Ivan Mattos, quando na

oportunidade estarão tratan­
do de assuntos referentes j,

Na audiência com o Se­
cretário Ivan Mattos, tam­
bém deverá estar presente
o Dr. Ramiro R. Mirandit,
responsável peJos estudos re­

ferentes à implantação da

Fábrica de Cimento.

a

CATABINENSES
(Agência Blumenauense de

Notícias ASN)

n ini",<:t�;gl .Carlos Cid RpnJ:l1Tx. por flc"<:ião
(la tr"l]'1�mi,,<;i5() ri" ('''''1<0 ilp Presidente da AC'IBr,
1>1' "r. Éric(') Contesini, dentre as diversas rnaní­
fpQtt'l4'l:õ('":.� r-i'r�n-�n _C'p <'ln �r �'-_""" ..H"<'"I., 'nuco,..,,,, rT'! .... , __

le,,; tav-mdr--o de "uma rnentalídade ínc-msável
p ",,-� ... ,.,tp· c�l::l"'orador precioso e une muitos nos
nrp.�tiO'ic)11 Cl",,";tÜ.1" nossa Q''''�T,;'''''', Suas p::11avrns
r"']<>rr>ffi f'''nrln Pffi todos fl" nrr-ssntes. no dizer da
imnr:p""n l('c<>.J> e. como nRo poderia deixar de .ser,
no !l<:SP<:sor da rt'l"niCinq.liri<>rl"', Spgnnõo n ex­
nr�!"iõP"1to da ACIBr "Geraldino é uma figUI;a
i""'T'�P�I',,.)t'líVf'l "'�<:. rmadros 0a Assoctacão e sua
Intelívênc+a aliada à sna r"m"lcid"r1f' rle traba­
J',,., t=m sido de inestimável importância para o

órgão".

GUABIRUBA
O sr. Licínio Wippel será realmente o can­

d'rlato da ex-VDN à Prefeitura do Municí,pio,
fnltando, apenas. a indicação de um nome' pa­
Ta concorrer ao cargo de vtce-nrefeito. Esta ln­
fr-rmaeão no" checa dacnela cidade, oriunda de
fonte digna de cr+dlto, informandose, ainda. oue
0<; S"8, Érico Truppel, Paulo Kohler e Damião
]Vfn.ffP?Olli estão no firme propósito de lutarem.
por um 111:gar ao sol.

BLUMENAU
O Dep'utado .Estadual Abel Ávila dos Santos

afirmou à imprensa que "o Governador Ivo Sil'­
veiÍ'a teve elogiável iniciativa em criar IncenÍi­
'''''' F'il'c'ü" r'�m vi<:h" a P'llr!Ultir wn melhor {!

ffi::lis pr1'11ilihr'>rlo rle'''f'nvolvimp'lf." ilf' c P. r t. " s'
áreas priOritárias, do que resultarão benefí:cios
sociais evidentes, para todos os catarinensés".

No entanto, em que pesem declarações de
um Deputado altamente reconhecido éomo líder
da ,sua região, os comentários - eni' contrário
- nrOSSPf"uem sendo o assunto do momento:'nas
rodas políticas - contrárias, também, é lógico,!
ao pensamento do govêrno.

. ... ' ..

., '

BlllMENAU
A c;dade continua vivendo dias de intensa:

f'""'c-et.rt.tiva, qU8ndo do aproximar-se da V' fiA0:'
MOSC, a grande atracão dpsté fim dé ano. Pé
la Slla c�,ndição de cidade lídpr do Vale dei' Ita­
j'l.í, em todos as aspectos a éidade não .deEcuida
de um só detalhe no que diz respeito' à segu­
rança e bem. estar de todo,; ns vi\\it::lntes por fca­
sião da realização da grande Mostra. Nem Só a
COEB - a Gomissão organizadora da. �osição
mas tados os blumenauenses, comerciant,es, in-'
dll<;triais, ou de qualquer outra categoria de tra- .

balho, juntam.ent.e com o Dr.. Carlos Curt Za�
drozny, Prefeito Municipal, estão juntando. e so­

mando esforços para Que BlumenaU. mais uma

Vf''': acentue a sua pujança no cenário nacio­
nal,

RIO DO SUL
Prossegue a greve dos ml>d:cos do INPS, na

e1dade de Lages, ocasionando, grànde espectati­
va em Rio do Sul, pela proximidade geográfica.

BRIJSO'UE

"

I

==================::.-"

Mai,sla� Fiel já
de Dois Mil

Retebeu
"isilanle�

II NSTALADA oficialmente segunda-feira à tarde, proS­
I segue na mais franca atividade, com grande nú­

mero. de visitantes, diàriam,ente, das 9 horas da ma�

nhã às 18 horas da tarde, a 1". FIEL - Feira Inter­

colegial de Livros.

Barraquinhas armadas na rua Nereu Ramos, fron­
teira agência local da Vari�, ent.re as ruas 7 de Se­
temhrc.·e ·15 de Noyembro, à la. FIEL está obtendo o

mais r!'\tllmbante SUCI'.!'õso, tant'l nfJ. ilHe diz respeito
à visitação como a venda das obras a'i expostas. A P.
FIEL co.ntinuará em funcionamento aü o dia 10 do

corrente mês.

Oferta ún:":a ARENA blumenauem:o,
sob a presidência do' D" .

Martinho Cardoso da Veiga;
membros da Campanhfl T' ó·

Transportes e Comunícaçõ�s
de Blumenau; membros r�'1

diretoria da Associação Cu­

mercial e Industrial de Blu­

menau. - X - Mais de

uma centena de blumemm­

enses esteve se avistanc!o
com o Chefe do Execut;'11J

local, na manhã de têrça-

A óptica Heusi, .trodi[!iu­
nal estabelecimento de nn�­

sa cidade, durante o mês e'o
seu 1l0. aniversário, lan')ou
uma promoção verdadeir�­

@ente singular. \FINANCIA­
MENTO DIRETO AO CON­
suMIDoR. até 24 param-:ll­
tos,

.

para aquisição de má­

quinas fotográficas, filma­
dores, projetores, gravadorl}s,
toca-fitas e todo o seu gran­
de estoque de mercador;ns.
Ás vendas são financiad?.<:
pela CATARINENSE e RS

vantagens oferecidas pel).
óptica Heusi as melhores

pOSSíveis;
(DI(

Odontólogos
Recebemos, da Associaçú�

Odontológica de Blumen�ll,
assinada pelo Dr. Ivo vun

Wangenbeim, Relações' Pú­
blicas da OAB, missiva 1'!1.­

zada no seguinte teõr: "Co­
municamos Vv. Ss., para 1e­
vida pUblicação,' que se re�­

li�'ou dia 3 do corrente, no

salão do Clube Blumenau'n­
se de Caça e Tiro, o jant"',r
comemorativo do D'a do
Dentista Latino AmeriC!ll'!o,
com quarenta talheres.­
Atenciosamente, Dr, Ivo von
Wangenheim Relaçõ:5
PÚb1icas."
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feira última, dedicada à au­

diência pública. - X - Rp'I

niu-se a Câmara Municipal
de Vereadores, sob a pres­
dência do Dr. Afonso Bal i­

ni, oportunidade em que fô­

ram debatidos assuntos do
mais alto interêsse para n,

municipalidade. - X - O

Dip:omata Robert DuPoyy;
Embaixador da Africa co
Sul no Brasil, que visitou
Blumenau dia 7 último, vh-
jou na manhã de ontem,
com destino à Capital co

Estado. - X - Os prepr.­
rativos comemorativos ao

r.putenário da. Emprêsa In­

dustrial Garcia, continua PUl

ritmo acelerado. Coorde�

nando-os apareCe o Dr. 1°­

rael Sartini, pessoa de prôJ,
na diretoria da Garcia - X

- Nilton Tobias de Agn'll'"
do MDB local, com assen':o

na Câmara Municipal: de-'
clarou-se satisfeito com ,1S

resultados que vem obtenrlo
em suaS visitas, juntamente
com o Vereador Antonio
Sestrem e '0 suplente Mã,·;o
Bagátoli, aos vários pon�os
do Garcia. - X - Rober·o)
Zimmérmann, Diretor da

Kander S.A., já em seu u:)­

VO gabinete conclue as. re·

formaS na "Nova" Kandt'I"
após {) que reunirá a !m-

prensà da cidade para m,,�­

trar-Ihes o 'que foi feito e

para brindar-lhes com um

coquetel. - X - O Trân­
sito blumenauense contip'lR
dando "dor de cabeça" à
Guarda de Trânsito. - O,

Inspemr Oscar Pinheiro con­

fessou a uma pessoa am;!5a
que até agora enveZ de' me­
lhorar, as modificações in­

troduzidas, têm é piorado ta­
do.

fllllaro de
[arllalho: Sn[e�so
COM UM ELENCO homogêneo e bem ensaiado, a

C(;mpanhia Dl'amática' Independente de Curitiba,
sob a direeào e1e José 'Maria Santos, encenou a peça
de José Cál'los Cavalcanti Borges, "Tempestade em

Á!:'ua Benta", no Alvaro de Carvalho da Capital do Es­

tado..

A neca. (lUe obteve am­

plo sucesso, foi apresentada
ao públiCO florianópolitano.
nos dias 5 e 6 do corrent'!,
obtendo invulgar SUCCESO.

Outras
�A""mda - r"i"a estiver:;m

reunidos: integrantes da --

TEMPESTADE EM AGUA
BENTA, de José Carlos Ca··

valcanti Borges, foi dirig'd3..

ptlr .José Maria Santos e

encenada pelo seguinte elen�
co.::

Conceição - Adellna Mm'is

Augusto - Felix Mirand't
Libório - José Maria San­

tos
Vifário - Paulo Sá
Mirandolina - Marina Ma-

TRADICIONAL FE�TA DE
N. s. AP1\II�CIDA

galdi
Prefeito - Lúcio Weber
Bispo - Saruores França.
Os cenários fôram de Mau-
rício Távora, a sonoplastia
de João Mello. Os demals
participantes fôram: - An­
tônio Zampier (maquinista).
Rui Silva <EJetricistá), Teó�
filo Barcelos (Contra RefI:!.\.
A peça foi levada à cen,�_

no Teatro· Alvaro de. Carvn­
lho, numa promoção do De-

partamento de Educação e

Cultura da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.

ITOUPAVA
NORTE
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